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Documentos pombalinos 

A Inau guraçã o da Estátua de D. José I e um convite do Senado 
da cama ra de Lisboa a Ayres de Sá e Mello 

Uma car ta do Marquês de Pombal agradecendo o ter o Soberano reconduzido 
na presidência do Senado Municipal seu filho o Conde de Oeyras 

l""··.l···\l000
\:"

000
\ 

~:: í1 ::; UMA colec~ão de corres-
,:: ::, pondencta, trocada en-
> < tre o Marques de Pom-
· .... r .. ...: ..... .: ...... , bal e Ayrcs de Sâ e 

Mello, que se guarda na secção de 
manuscritos da Biblioteca Nacional 
do Rio de Janeiro, abrangendo os 
anos de 17 51 a 1776, encontrei al
guns documentos interessantes para 
a história da época pombalina e re· 
fereotes á inauguração da Estátua 
Equestre de D. José L 

Resolvi copiá-los e fotografar 
a lguns, para os arquivar entre os 
muitos apontamentos que possuo e 
que tenho coligido sObre Por tugal, 
e que se encontram nos arquivos do 
Rio de Janeiro. De tal encontro, dei 
conhecimento ao meu ilustre Amigo 

e erudito académico Sr. Afonso de 
Dornelas, que logo me pediu os 
enviasse à Biblioteca Municipal de 
Lisboa, a quem deveriam interessar, 
visto referirem-se a uma festa reali
zada nessa cidade e na qual o Senado 
da Câmara teve interferencia. 

Essa colecção ele cartas está muito 
bem conservada, t:ncadernada em 
inteira de carneira branca, com
preende noventa e cinco documen
tos na sua maioria cartas do Marques 
de Pombal a Ayres de Sá e Mello, 
sObre assuntos de administração 
pública, nos anos de 1751 a 1776, 
e pertenceram à colecção do biblió
filo brasileiro Martins e que foi 
adquirida pela Biblioteca Nacional 
do Rio de Janeiro. 



6 Anais das Bibliotecas, Arquivo e Museus Municipais 

O volume tem o número de ca
tálogo (l-8-3-35) e os documentos 
têm respe'ctivamente os n.05 60, 51 
e 52. As cartas são escritas em 
papel almasso branco, com marca 
de água, sem linhas, medindo om,22 
de altura por 010

, L 7 de largura. 0 
bilhete de entrada para a festa de 
inauguração e que foi enviado a 
Ayres de Sã e Mello, está impresso 
em papel almasso, branco, e mede 
de altura <Y",21 e de largura om, 13, 
apresentando ao alto do lado es
querdo o escudo das armas reais e 
do lado dir eito uma caravéla com 
os dois corvos, o tradicional motivo 
heráldico do brazào de armas da 
Municipalidade de Lisboa. 

A primeira car ta que passo a 
transcrever e da qual remeto re
produção fotográfica, está assinada 
pelo Marquês de Pombal, tem o 
n.0 50 de órdem na colecção e é 
curiosa pelas prescriçoes que faz, 
quanto ao cerimonial t>xigido na 
festividade da inauguração da es
tátua. 

I II • .,, e E.r . .,. Snõr 

"Haoendo chegado o telis tempo 
da colocoç6o do Estotuo Equestre 
de ElRey r\eu Senhor : E achando..ge 
determinado, que o lnoagaroçllo della 
se taça no foastlssimo Dia f\nniuer .. 
sario do Nascimento de Sua r\eges~ 
tade ; ou de seis de Junho proximo 
tutoro: He o mesmo Senhor seroldo 
que V. Ex.• se ache de capa, e oolto 
pelas duas poro as Tres horas da 
tarde do dito Dia nos Cozas dn Real 
Praça do Commercio, que se acham 
destinndos pnra se ajantnr a Corte: 
Pro. tieando V. Ex,• as Cer emonlas 

dos r eoereneias 6 mesma Estataa 
Equestre, que lhe torem declaradas 
pelo Porteiro I'\or, o qual hode seroir 
de 1'\estre Salla, no formo do los .. 
lrocç6o, que lhe foi expedida poro 
este etfelto. 

Deos g.e o V. Ex.• Paço cm 20 de 
n arço de 1775. 

l'li\RQOl!Z DE POr\81\L 

s.or f\yres de S6 e r\ello. 

O segundo documento, que tem 
o n.0 51 de órdem na colecção e 
que acompanhou o bilhete de en
trada, foi mandado escrever em 
nome do então Presidente do Se
nado da Câmara, o Conde de Oeyras, 
fi lho do Marquez de Pombal, e di
rigido a Ayres de Sá e Mello, do 
qual nào fizemos reprodução foto
gráfica visto não ter assinatura, mas 
cuja cópia vamos transcrever: 

uf\o 111."'0 e Ex.'"• Senhor f\yres 
de Sá e r\ello inuln (sic) o Conde de 
Oeyres Prezid. • do Senado da C a" 
mara o Bilhete Incluso, pero Suo 
Excellenela assistir 6 FesUuld.• da 
Feliz Inooguraçâo do Estataa Eques" 
tre de EiRey Nosso Senhor , qae prin .. 
cipia em seis de Junho, dia do Sea 
fnostissimo Nesclmento athe outo do 
dito mez: Par ticipando o Sua Excel~ 
lencin, qae na segunda noule dos 
tres dias, ocebado o togo er titlclal, 
qae se deue deitar nn Real Praça do 
Commerclo, haoer6 hamo Serenate 
na grande Sála do EdeJic1o da f\UanM 
dega, onde espera que Soa ExeeUenM 
cin se queira achar. 

Pela reprodução fotográfica do 
bilhete de entrada, vê-se que o 
mesmo está rubricado, passivei-
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mente pelo Conde de Oeiras, tem 
o n.0 aoo indicativo do lugar reser
vado e a indicação de 5. • Porta. 

Ja que falAmos no Conde de 
Oeiras e no seu cargo de Presi
dent~ do Senado de Lisboa, e no 
qual durante vários triénios fora re
conduzido, vamos transcrever uma 
outra carta do Marques de Pombal, 
que s~ encontra na mesma colecção, 
e na qual ele agradece a recondução 
de seu filho, Conde de Oeiras, na 
Presidencia do Senado de Lisboa. 

1/l.m• e E.r.m• Sr. 

«Voa sapl!cer e V. Ex.• qae ponha 
aos Reee!' Pés de EIRey r\ea Senhor 
o meu profondissimo reconhecimento 
beije com elle e benlficentissimo rido 
de Sue r\egestede pela gra11de honre 
qae fez e r\ea Filho o Conde de 

Oeyros em se dor por bem seroido 
delle pera o reconduzir no cargo de 
Prezldente do Senado da Camaro. 

Deos guarde o V. Ex.• Nossa Se .. 
nhora do f\jada em 12 de Feoere~ro 
de 1776. 

/'\1\RQUez. De POr\61\L 

s.or 1\yres de S6 e flello. 

Creio, que os documentos, ora 
publicados, algum interêsse devem 
ter para os estudiosos desta época, 
e foi isso que mais me levou a en
viá-los à Biblioteca Municipal de 
Lisboa, tirando-os do esquecimento 
em que estavam entre tantos outros 
manuscritos interessantes para a 
nossa história. 

ARTUR DA MOTA ALVES. 

Do lasUIDto ele Coimbra 
Do lnsUt.Jto ele Her(Jcllc:a. 



Documentos da Biblioteca Nacional 
relativos a Lisboa 

t.A StRIE - StCULOS XIII A XV \ 

DOCUMENTO XXXVI 

(Ano de 1302) 

Carta de emprazamen
to-por Pedro Peres, ra
çoeiro de Santa Maria do 
Alcamim e João da Guar
da, raçoeiro de São Tomé, 
ambos mordamos da Con
fraria dos Clérigos Ricos; 
João Peres, abade de Mou
rilhe e capelão mór da 
mesma Confraria; Gon
çalo Esteves, raçoeiro de 
São T omé e Afonso Do
mingues, abade de Cal
dela, confrades da men
cionada Confraria - de 
umas casas, sotão e so
brado, na freguesia de 
São Miguel, a António 
Domingues e a sua mu
lher, Joana Fernandes, 
moradores na mesma fre
guesia, sob determina
das condições. Tabelião: 
Vasco Domingues. 

SabM todos quantos este s torm~to 
dEnprazam~to uyren: Como eo pero perez 
Raçoeyro de Santa l1arla do 1\lccmy e Johan 

da guarda rraçõeyro/de som Tome 11oor~ 
domos da Conlfrcrya dos Crcllgos Ricos 
da Çidade delixbõa e Joh6 perez abade 
de moorylhe Ccpellam/moor da dJto Cõf
!raryo e Gonçalo steaez RaçOeyro le sam 
Tome e nflõm domingues abade de C& Ide~ 
la Conrtrades dadita Contfraryo/Erpr&za~ 
mos 1\aos t\ntonyo domingoes fllitreyro 
Eaoossa molher Jahi'la ffcrnandez esta q 
or a I\oedes l1or&dores na f!reegcsya de 
Sam/l1igeel da Çidade dellxbõa héia> Casas 
q adita Conf!rarya ha na dite ffrtegcsya 
sotam e ssobrado aqoal par te cO lfenarde 
uiç~t/ ... scodcyro q Joy dEIRey Edil parte 
cõ Casas de sanbras Eda outra parte 
cõ conehooso dodlto leenarde Viçl!t Eda 
outra/ parte cõ Roa publica. Enprazamos 
I\aos asditas Casas em dyas de "osas "Idas 
danbos Com entr&dos e Sald&s e / todos seus 
djreitos e pertéeças perta! preyto c sotal 
Condiçom q aos &dobedes e Reffaç&des 
asdltas Casas de Pedra/e de cal e detelha 
e de madeyr11 Edetodalas Cousas q lhys 
cõprir e dedes aadlto Conffr&rya en cada 
hl!u 1\no/tres libras en djnheiros Portugae~ 
ses e hã Capom ou çlnq ssoldos perele per 
dya de Poscoa dessorreyçõm Ecomeçar 
I\f11zer / a primeira poga per dya de pascoade 
Snrreyçom primeira q uem E&sy en cada 
hão I\no pelo dito dia Epasados 1>os e{dlta 
~>os& molher destemado as ditas Casas 
deu~ de ffjcar 1\adlta cõfrarla cO tod&se 
bén feytorye sem cõtenda nê!/hõa Eobrjgo 
todos meas b~es oondos e per euer acõprlr 
asdltas Cousas e cada hãa delas Eapegar 
~~t~dlta Conffrarla{asdltas tres libras en 
c&dahõa 1\no pelo dito dJa Como dito he. 



Doe. XXXVI 
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Enõ M pagando aasditas castas ne fazendo 
nt! cõprlndo. asd!las cousas Como dito he 
q desentom adetite lhas page asaluo cõ as 
Castas Edespesas q sobresta tforem fazer /e 
cõ çjn<j ssoldos cada dia depena. per mj e 
pela dita minha molher q pera eslo obrigo. 
Eaos sobre ditos t\ordomos e cõ/ffrades 
suso ditos obrjgamos os bees dndita Cont" 
trorya adetfcnder e en parar Rodlto 1\ntow 
nyo domjges e samolher cs ditas/ Casos 
de qaé quer q aolas dlm6de oa en barge 
cO qnto en ellas fo r neito e melhorado 
següdo haso e Costume/da terra Ueitos 
foram desto dous Estormetos anbos dhfru 
teor na Çidade delixbõa no adro da sée 
treze dyos de/Junho. Era de mil e tre .. 
zenlos e Qarceta 1\nos. Testemunhas Iopo 

1\ffõn E .................. . Johnn Castnw 
nho ffernâ 11aasques l>aasco/anes e outros 
Eco uooscodomJges Tobellõ de!Rey nl\ 
sobre dita Çidade <1 1\esto presente foy 
e este storméto e outro tal /1\nbos dhda 
teor per oerdade dosditas partes screaj 
e en cadnhãa deles meu synal ffjz que tal 

ln: cTilalos e uerlturas dos 
pro.to• foreiros a Irmandade dos 
Clerlgos Ricos da Cbarldade•, 
Vol. IV, 11. U6, 

Res. da 8. N. L. 



1 O Anais das Bibliotecas, Arquivo e Museus Municipais 

DOCUMENTO XXXVII 

(Ano de 1326) 

Carta de doação-por 
Maria Peres, mulher de 
Pedro Pais, tabelião de 
Lisboa, moradora na fre
guesia de São Bartolo
meu -de umas casas, na 
freguesia de São Miguel 
de Alfama, à Confraria 
Grande dos Clérigos de 
Lisboa, sob determina
das condições. Tabelião : 
Domingos Martins. 

Sabhl!m qntos este strClméto olré e 
léer oaajrem êj eo Maria perez molber ~ 
outro tl!po de Pero poocz/q ffoy Tabelllõ 
de Lixbõa e morador no !freguesia de 
som Barlholamea e nõ per rtorça né per 
medofné per outro nchúu engano cdu~ 
zada e mays de meu grado e de minha 
bõa liare aoõtade; doa e dõo/e outorgo 
1\& Comlfrarí6 grande dos Cr etlgos de 
Lixbõa; hã as Casas q ea ef na tfregaes
sln de/sam l'ligaecl da 1\tnama nas qaaes 
1\gora mora ffer nom pousado. dos qaaes 
Casas estes som/os ter mhos 1\o lea6te Roa 
publica . 1\o poéte Pero tor to. 1\agallom 
Omllhome 1\oorego Roa pablíca/ Ea a dõo 
e outorgo deste dfa pera todo sempre 1\a 

dito Conffrarla 1\s ditas Casas cõ sas en• 
tr11das/e saydas c cõ todos seas dir eitos c 
perteéços e tal moneyra q nõcoo possa 
Reoogar; é tal glsa/q 1\dlta Comffraria 
faça das ditas Casas eé elas toda so 
llare aoõtade 1\ssj com dessa proprla 
possissõ /1\qall l doaçom lhes ffaço per 
minha 1\lma e6 Remyméto dos meos pe
cados. Eper este publico stromélo/melo 
1\dlta Comffrt~rltl é corport~l possissom das 
dilas Casas. E.permeto q naca per mJ né 
per outro/é pt~rte ne é todo 1\blr tllméte né 
1\seoodadt~méte uenhtl contra esta doaçom. 
flecto foy o strométo/E Lixbõa Onze dlas 
do mes de ffeaereyro Era de mm e tre
zétos e Sasaento e qaatro/1\ilos teste· 
manhas Girai baçlas. 1\fonso mar tJs. Pero 
eanes Crellgo de som 1'\igaeel. Joham 
perez homé./de Mar tim domjgez Crellgo e 
outros. Eea OomJgos martyz Tabelllõ de 
Llxbõa de mãdado efdoatorgaméto dadita 
Maria perez. este strométo screaj e pagj 
éel mea synal é testemuynho/de aerdade 
êjt~ h~ 

l n : «Tit,.loa " escrltnas dos 
pruos for~lroa o Jrmo11dode doa 
Cltrlgoa Ricos da Cbuldade», 
Tomo IV, n. U8. 

Res. da B. N. L. 
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DOCUMENTO XXXVIII 

(Ano de 133z) 

Carta de doação e em· 
praza meato- por Pedro 
Peres e Estevão Martins, 
clérigos e mordamos da 
Confraria dos Clérigos 
Ricos; Simão Domingues, 
capelão da mesma Con
fraria- de tres casas tér
reas ao Arco do Alcamim, 
na freguesia de São Cris
tovão, a Gonçalo Pires, 
alfaiate, a sua mulher, 
Madalena Domingues, e a 
uma terceira pessoa que 
estes nomeiem à hora da 
sua morte, sob determi
nadas condições. Tabe
lião: Miguel Pires. 

Sabhã todos q Ea Pedro peréz Eeo Stew 
uam martjz creligos moordomos da Coofw 
Iraria dos Crellgos ricos Eco Slmhõ/domjw 
gez Capella do dila Conlfrorla. Damos e 
enprazamos 1'\oos Gonçalo plrez 1'\lffoyate 
e aaossa molher /1'\adanella domjgez e o hão 
peson de pos oossa morte qa&l aos anbos 
quiserdes Tres Casos Terreas ~ ssõ ao 1\rco 
do/1'\lcamJ na ffregesla de sa Cristoua per 
tal preyto e so tal condiçO q vos lfaçades 
en ellas bc treytaritls de todalas/coasas (j 
ooaer mester e aadobor e reffozer de gisa 
q sseiâ mllhorados e nO peiorad&s Eq 
dedesf aa dita Conffrar!a en cadaht'ic.r ai\o 

oyto libras &s mey&s per Natal e as meyos 
per Pascoa Eacabado odilo/ lépo de uos 
tres pesoas deaedes leyxor as dilas Casas 
aadita cootfrarfa ssé contenda né hila Eo" 
brigamo/nos pollos bées da dila Conffra• 
ría auoles Jiurar e enperar en todo o dito 
tépo de que qaer q ooles dem6/de ou enH 
berguc ssegãdo aso e costame da terra. 
Eea Gonçelo pirez me obrigo por mJ e 
pollo/ minha moiher e peUa dita pessoa per 
todos meos bées mooys e rayz g011nhados 
e per goonhar ocõprlr aaosfcrellgos e 
a~~dllo Contfrorío todolas coasas de snso 
Esse nõ cõprlrmos oo nõ pagarmos assy 
como/dito he des entõ odeãtc deaemos acõw 
prir e pogor assoiao con as ('ostas e desw 
pesos (j sobres to fforc ffeclos 1 e cõ clnq 
ssoldos cada dío de pea Edemnys q tfllhew 
des os ditos Casses oqaeles q as ouaer 
de oeer pero/odito Conttrorlo ssé conten" 
da nchua e q percamos todo odireito q en 
e lias ouemos. rtelto ffoy oestrometo cn LL"M 
boil qolnze dias de SeLebro Era de Mlll tre~ 
zentos e ssetelta setel!la (slc) 1'\nos leste
manhas Jhod martJz procarador{de santo 
cruz. vicente ones botelho 1'\igael slluestre 
Jholi do souerol f.J /'\igael plrez poblico 
TabelllO de LixbOa/ ~ esto strom!!to e 
oatro te i (j deste partido he per abc screoj 
e en cada Mo.:delles omeo sslnal pugj q 

···~ ~··· 
ln : cTitalos e es<!l'ltvras dos 

prazos foreiros a lrmancla4c: dos 
Clerlgoa RJeoa 4a Cbarlclade•. 
Vol, IV, 11. 180. 

Ret. da B. H. L, 
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DOCUMENTO XXXIX 

(Ano de 1335) 

Carta de doação e em
prazamento - por João 
Mendes, raçoeiro da Igre · 
ja de Santa Marinha do 
Outeiro de Lisboa, e Es
têvão de Aguiar, raçoeiro 
da Igreja de São Tomé, 
ambos mordomas da Con
fraria mór dos Clérigos; 
Pedro Peres e Gomes 
Lourenço, respect iva
mente, capelao mór e an
dador da mesma Confra
ria-de umas casas, sotão 
e sobrado na Regueira, a 
Domingos Eanes e Estaça 
Peres, sua mulher, e a 
um filho ou pessoa que 
êles nomeiem à hora da 
sua morte, sob determi
nadas condiçoes. Tabe
lião : João Sobrinho. 

Scbhlím todos Corno eu Johanne meen
dez rraçoelro da Erg reia de ssantc Marinha 
do onteyro dn Çldade de/Lixboo e cu steuõ 
dagojar rraçoelro da Ergreia de ssam 
thomc c moordomos da Conffra rla moor/ 
dos Creligos e ea pero perez Cappl6 moõr 
da dita conffrarla e Gomez Jour~ço ando
dor da dita conflrarya/llel!do preaeylo 
dos bei!s, da dito eontrarya damos e en
prazamos cn todo tC:po das uossas deuos 
Domjng /anes e Estaça perez aossa molhe r 
e dall aosso flllho ou dita pessoa qual aos 
nomeardes adio dcuossa morte /Mos CoSo< 
ses ssotom c ssobrodo qa dito conrtraria ho 

(!no dita ujla ochomõ orreguelro como par
tem per raa/com Cassas da dila conffrorya 
per tal preyto e ssotal condlçom qaos ada• 
bedes ass ditas Cassas depedro e cal, e/de 
madeiro e depregaduro e das oatr as coas
sas qlhJ mester ffezer e dedes adita Con!
trarya é cada hiia 1\no/Sete maraoedis e 
meyo por dia depascoa de ssorrejçom e 
assy e cada hi!u 1\i\o. Eo morte deuos ditas 
pessOas/as ditos Cassas contada ssabélfey
torya fflcarem adita Conflrarfa ssen outra 
contenda ne hfl&. Eeu dlto/Domjng 11nes por 
m} e pll11s ditos pesso11s loaao e outorgo 
MS dit11s Coussas e cada bõa delas como 
dito./Eobl)go todos meos bees assy moaJs 
come rrajz 1\uados e por aaer a conprir e 
am6teer asdltos coussasjcoussas (slc} e 
apagar adito renda assy como no dito 
storméto he conlebudo. E nO pagando ne 
comprlndo como dlto/he q os ditos moordo~ 
mos tome ass ditas coossas comtodo ssabé 
ffe)tory& e melhorametos ssem oatra con• 
téda/ nc húa. En testestemanho (slc) desta 
ml!damos antre nos f!azer doos stormétos 
ssemelhauys dlla lehor. ffelto en /Lixbõa. 
onze dias domes de stebro. Era de mJII e 
trezentos e ssateéta e tres anos testemu
nhas Jhl!/ssoueral Domingos steuez conf" 
tr11des da dita contfrarya pero anes 1\ffõm 
anes Loareço perez. Eecr Jhll ssobrlnhoo/ 
Tablljom deLixbõa per m~dado das dilas 
partes doos stormetos ssemelhaajs dãa 
tehor screoj e enCada hão deles meu 
ssignal pugy êj tal 

ln: cTitalos e ucrltoros dos 
prazos foreiros o lrmondadc d~ 
Clerlgos Ricos do Cbarldade>. 
Tomo IV, !1. ao. 

Ret. do B. M. L. 
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DOCUMENTO XL 

(Ano de 1335) 

Carta de doação - por 
João Mendes, raçoeiro da 
Igreja de Santa Marinha 
do Outeiro de Lisboa e 
mordomo da Confraria 
mór dos Clérigos Ricos; 
P edro Peres, capelão-mór 
da mesma Confraria; Es
tevao de Aguiar, escri
vão, e Gomes T ourenço, 
andador - de umas casas 
na vila ( 1) de Lisboa, à 
Regueira, a André Mar
tins, a sua mulher, Maria 
Domingues, e a uma pes
soa que estes nomearem 
à hora da sua morte, sob 
determinadas condiçoes. 
Tabelião: João Sobrinho. 

Sabh6m todos Como ea Jobanne mcêdez 
raçOelro da Ergreln de ssanta M.arlnha do 
outeyro da /Çydade deLixbõa moordomo do 
contrrarla moo r dos cljregos da dita Çjdode 
Epero perez Capellllmtmoor da dito conf
froryo Estcaõ dogayar scriuam. E gomez 
loaréeço ondador "Deedo preaejto/dos bées 
da dita conifrarya damos e outorgamos en 
todo tenpo das uossas ojdas deuos Rndre 
martjz/de aossa molher e de (slc) /'\a ria do
mJgez e dtia pessõa qual aos nõmeardes. 
adyo da aossas mortes/hõas Cossas qa dita 
conttrarya ha efio dito ujla do chama Rr" 
regoeíro como portem com domjgos/anes 

( 1) Isto é, tóra do castelo, mas dentro 
da cerca da cidade. Veja~se Fernão Lopes, 
Cronica de/ Rei Dom }ollam, t .• P ... , 
caps. IX e XI. 

e per rraa e como fforno de Rodrigo Loa
renço damos e outorgamos ass dilas Cassas 
com ssos entradas e ssahjdas Jderejtos e 
pertêêças per tal prejlo e ssolal condiçom 
q aos adabedcs ass ditas Cassas de pedra 
e de / Cal e de madeyra c de telho e de 
pregadora e das outras cousas qlhjs mes .. 
ter ffezer per tal 'guysso (j ssejom me~ 
lhoradas c nõ peloradas. Ededes adito 
coolfrarya ~ Cada hüa 1\no/Oyto mora" 
oedls em o primeiro dia de passcOII e assy 
ê cada hüo ano pello dito dia. Eo/ morte de 
as ditas pessoas as ditos Cassas comlodo 
ssa bN!eytoryo fficarem adita con!frarya 
sê/outra contenda n~hüo. E ~nõ comprln" 
do con10 dito he desshj en deante acom
prir con/ ... as Costas q<~e ssobresto ffo~ 
rem ffeltas c cõ Çinqo soldos cada dia de 
pena. E demajs q sseiamos (?) /poderos
sos de chamot· nss ditas Cassas comtoda 
ssa bl!fleytoyra e melhoramêlo. E eutdHo 
f\ndre mortjz por mj e polia dita minha 
molher e pessoa louuo e outorgo oss ditos 
Coa •ssns Como dilo be. Eobljgo todos 
meos bées. ossy moujs come rrajz glioha~ 
dos c por gAnhar t a comprir e amateer 
oss dilas coassas con1o no ditõ strom~to 
ssom contehildes sso adita pena. ffectofcm 
LixbOa, oyto dias domes de Noaébro Era de 
mjll e trezentos e ssatééta e lres anos tes
temnnhns/ffroncisco steacz gonçalo anes 
~teu O martjz. E ea Jhem ssobrinho Tablljom 
deLixbõa per mlldado/ dos ssobre dilas doos 
strométos ssemelht10ys dtlu tehor screuj e 
eo cada hüa dele~ meo sslg ln ali payy q to I. 

he. en testemojnho 
deoerdade. 

ln: cTitalos e escritoras dos 
prazos foreiros a Irmandade dos 
Clerlgos Rleoa ela Cbarfdade•, 
Yol. lY, 11. a. 

Re.. 4a B. H. L, 
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DOCUMENTO XLI 

(Ano de 1352) 

Carta de em prazam en
to-por João Martins, aba
de de Santiago de Moure
lhe; Afonso Domingues, 
abade de São Miguel das 
Caldas, ambos mordomas 
da Confraria dos Clérigos 
Ricos de Lisboa, e Pedro 
Peres, raçoeiro da igreja 
de Santa Maria do Alca
mim e capelão mór da já 
citada confraria-de uma 
casa, sotào e sobrado, com 
um portal, a Domingos 
de Azevedo, morador na 
freguesia de São Miguel 
de Alfama, sua mulher, 
Maria Domingues, e a 
uma pessoa que o pos
tumeiro deles nomear à 
hora do seu falecimento, 
sob determinadas condi
ções. Tabelião : }oâo de 
Távora. 

Sabhlí qo!tos esta carta dem prazam~ to 
uire q Eú Joh6 mnrtjz abade de Santtjago 
de moorelhe/e Eã 1\Tfonsso domjgez 1'\bade 
de ssamigael das caldas da parde gajma• 
rliaes moordomos da confira/ria dos cre
rigos rrlcõs da Cjdade de llx:bõa e Eü 
pero perez rraçoeyro da jgrelo de ssanta 
1'\aria/do alccmj e ccpelli moor da dita 
conffrarla ul!endo e conssyrando prol da 
dila conrtraric ~praza/mos 1\aos domJgos 
loureço dito dazeaedo morador na ffree
gaysja de ssamjgaeel daalfama/e 1\uossa 
molher 1'\ar ia domjgez este cõ ~ ora l)OS 

sseedes casado e aboli pessoa qaal opresta .. 

meiro deaos/nomear 1\ossea ssajméto hõa 
cosa sotõ c sobrado cõ hüa portal ~ a 
dita contlr aria ha no dlla/Cjdade na ffrce• 
gessla de samjgael ; daqaal cassa estes 
som os termhõs; da Ma par le porte cõ/ 
adt>ga de Joh6 foste! e da oatra parte cõ 
casas de Vasco domjges Taballã e das dons 
portes cõ/rraas publicas emprozamosl'\aos 
ssobre ditos e !'\dita pessõaq de pos aos 11eer 
adito casa/ sso tal prejto e comdjçõ q aos 
ssobre ditos c adita pessõa q depos uos ueer 
no dito tempo ada,'bedes e m6tenhades a 
dita caso doqio qlhe compr ir emtal gaissa 
q nõ mjgae per mjgoa de bl:/ftejtoria c q 
ssempre selo melhorada e nõ peíorado e 
(j dedes em cada haã aiio derréda da/dita 
casa aos ssobre ditos e adita pessoa aadita 
conffrarla 1\os moordomos q pelo tempo 
fforen / tres llbr6s de dinheiros portageeses 
em paz e em salao per dja de nato! e 1\ssj 
~ cada hail 1'\no poJo dito dja /aqaal casa 
aos sobre ditos ne 11 dita pesoa nõ deae .. 
des 1\aéder né arremdar n~ em alhear/ 
né em ne htia maneyra embaracar. Enõ 
conprido aos sobre ditos e adita pessoa 
q de{pos aos ueér no dito tempo as cousas 
ssobre ditas e cada hüa delas assj como 
sobre dito he./q os moordomos q pelo 
tempo foré dadita conltrar ia possam logo 
ffllhar adita casa comtoda ssafbem fejto• 
ria llaremEte e sem cõtendo nembãa e 
sem çltaçõ c sem né hõa oatra oordem 
de jalzo./E nos ssobre ditos obrigamos 
todos os bées da dita confraria e 1\aos de .. 
femdermos e áá/~porarmos !'\aos sobre 
ditos adita caso de qa~ qaer ~ aola demftde 
oa ébargae assj com e/hasso e custam da 
Tcrro. E acabado odlto tempo de ao~ ssobre 
ditos e da dita pessoa adita/casa deae 1'\lfy. 
cor aadita confira ria cõtoda sabem fe jtor ia 
llare mete e sem contMa ne/hüa e Ea 
ssobre dito domJgos loaréço permJ e pola 
dita minha molher e poJa dita pessoa/1'\ssj 
o loaao e outorgo 1\comprir e aagaardar 
todolas coassas ssobre ditas e cada húa 
delas/assj como sobre dito he so obriga~ 

meto de todos meas bl!es q pera esto 
obrigo. Jfeltas fforõ jdesto doas cartas na 
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dita Cjdade na ffreegaysja de Sam tome 
nas casas damoradatdo dito Joh6 mar~ 
tJz abade tres djas de jonho Era demll 
e trezemtos e noaeEta 1\1\os testemo" 
nhos /q pressemtes forõ 1\ffonsso ffernãdez 
e Johli perez crerigos rroçõeyros de ssonla 
.1'\orla doalfeamj e Domingos gomez mo~ 
rador na ttreegalssla de ssamtodre e ffern6 
Iopez homé demJ!Joh6 de Tauora TabaiiO 
dEirreJ publico no dita Cjdode e outros 
e Eií ssobre dito Taba/110 q aesto pressemte 
ffoj e per oalorgaméto das ditas parles esta 
carta e outra tal 1\mbas dila/teor sseme" 
lhaays hiia e outra escreaj e esta dej 1\o 

dJto Joh! martjz abade e é cada húa/delas 
mea ssynal lfjz qtal he. 

~ pagou quatro ssoldos. 

~2- -
j ., 

ln: cTitulos e escrllvru dos . 
prazos foreiros o lnnaodad< dos 
Ct~rlgos Rleos da Cbarldadt». 
Vol. IV, 11. n. 

Ru. da B. H. L. 
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DOCUMENTO XLH 

(Ano de 1369} 

Carta de emprazamen
to- pelos confrades Fer
não Martins e Martim 
A n e s, respectivamente, 
priores de Santa Justa e 
de Ulme e mordamos da 
Confraria dos Clérigos 
Ricos; João Menino, ca
pelão da mesma Ccnfra
ria; Vasco Domingues, 
escrivão; Martim 'Men
des, prior de Santo Es
tevão; João Lourenço, 
prior de Sa.o Pedro; João 
Martins, raçoeiro de San
ta Justa; Afonso Fernan· 
des, raçoeiro de Santo 
Estevão-duma casa, na 
freguesia de Santo Es
tevão, a Domingos Afon
so, couraceiro, a Tereza 
Afonso, sua mulhet·, e a 
uma terceira pessoa que 
o postumeiro destes no
mear, sob determinadas 
coodiçoes. Tabelião : João 
Fernandes. 

Sabhl"i todos Como Eu fcrnti martJz Priol 
desanta Justa Eea 1'\arlln (?) anes Priol 
dolme 1'\oordomos da/Contlrarili dos cljge" 
ros R)cos daçjdade deljxbõa Eea jhã me· 
njnõ capeiam dadlta conlfraria e 1>aasco do" 
mJgezjescrlaam Eea 1'\artln meedez Priol 
desam Esteuõ Eea jhâ Iourenço priol desam 
PedrO. Eea jbã martJz rraçoejro desonta 
justa Eea affõm tterrnandez Raçoejro de~ 
som Esteaõ Confrrades dodito conffraria 
eprozamos auos domJgos i\tfõm/coracejro 
e atareigo ffõm uossa molher e uossa 
~>jdo danbos e dhlla pessoa qual opresta" 
mejro deuos no/mear ante daaossa morte 

Ma cassa (jadito Confrrarla ha nadita çJ
dode noffrcgesjo desam Esteuõ q portem I 
cõ cassas desam Esteaõ q tforõ domata• 
lotá e cõ fforno e cassas íj fforõ docha" 
mjçejro e cõ cassos q tforõ de oaascõ 'vj" 
çete olb(jrq éprazamos aaos adito cassa 
atai prejto e cõdicõ qoos e adita pesoa ada" 
bedes adila casso/detodo a~lo qlhJ Con" 
prir degisa ~ sseia melhorada e nõ peio" 
roda e (joos e adita peson dedes depésom/ 
aadita Conffrorla cn cada bãa ai'lo quatro 
libras e htla t!r!igom por dJa desam 1'\i· 
guel de Sctt:bro e ffozer / aprlmelro paga 
este Som 1"\lgael pri'lle]ro qaê e assy en 
cada hãa alio pello dltõ dja Enõ con" 
prindo/os sobre ditas coossas e oõ pog6.do 
adita penssom (j dj edeante as conprldes 
e pagedes ossaloo cõas/Custas e despesas 
(jsol>reslo fforem tfectas e cõ dez ssoldos 
cada dJo depena Eq oam Jrte daprestomejra 
pesoa /q adita cassa ffiq aadita conflrorla 
cõsabcffcjtorfo c melhorameto Euos sso· 
bre ditõs 1'\oordomos e escriuii/e cõifra~ 
des obrjgamos os bées dadita coflr orla 
aaos éparor e detfender adita casa asy 
Como he/husso e Castum daterra Eea doM 
mjgos atlõm oesto presente por mj e por 
adita minha molher e pesoa tomo/c Re
çebo en mj adito coso oodito êprazaméto 
Eobrjgomc cleconprir e mâteer e ngaardar 
as cousas/Sobre ditos e cada húa delas 
so adito peno per todos meus bees q per 
esto obrjgo e desto pedyrom/Sei'lhos stor" 
mêtos ffectos fforõ naçjda·de deljxbo6 no 
Egreia calbedral ssefs dfas deJaneiro Era 
demjl e qaolrO/cetos e ssete ai'los testemo• 
nhas jh6 gonçoluez alaane jbti anes ..... . 
e affõm homc dcJh6 menj nõ e outros Eeu I 
jhã ternlldez tabeljõ dEIRej nadlta çjdode 
(j aeslo presente fiu j e este strometo 
e oatro tal screoj e aqm sjoal tijz/ qtal 

~he 
~ este he dos cljregos 

ln: cTitnlos e eserltoras dos 
prll%OS foreiros a irmanda de doa 
C!trlgos RJ~os da Cbarldode•. 
Vol. IV, fi . 220. 

Ru. da B. H. L. 
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DOCU .~ENTO XLilt 

(Ano de 1 373) 

Carta de renúncia do 
direito de opção de umas 
casas, na Rua do Chan
cudo, (ao pé da porta da 
Judiaria Velha) da Con
fraria dos Clérigos Ricos, 
de Pedro Rodrigues, vi
nhateiro, e sua mulher, 
Tereza Rodrigues, a Vi
cente Rodrigues, escri
vão da sisa e a sua mu
lher, Maria Domingues, 
sob determinadas condi
ções. Tabelião: Domin
gos Lourenço. 

Sabhãn quantos este estromêto llirê q 
na era de mJI e quatroçetos e onze anos 
çlnqae dias dagosto na çido/de de lixbõo 
dentro da Egreia Cathedral é presença de 
mj domjgos loureço tabaljõ de!rej na dita 
çldade e das{testemcmhas qadeante ssõm 
eseritas Pero rrodrlgez Vinhatejro moraM 
dor na dita çidade q presente eslaotl disse 
J\paaj njcol/luao procurador e moordomo 
<i di.:ia q era da cõffrarja dos crellgos 
!"1'1cos E J\ Vaasco domjngez Creligo escriuã 
(j/clizja q era dadlta cõ!frarjn q elle dito 
pero rrodrigez trazfa hüas casas epraza~ 
das dadita cõffrarja asjqaaaes ora jazê 
dyrrybadas e pardyeyros as qaaes ssõm 
nadita çidade na rraa do Chõcado I'\ par da 
porta da Ja/djarja Velha q "ay sayr J\rrua 
do 1'\llamo Jantas cõ casas e q mora Ro• 
drlgo aões corretor as qaaes El}dito pero 
rrodrigez oa..,erã per tytolo de cõpra de 
Johãne esteaez mooro e de ssamolher das 
qaaes J\aya de/dar J\adlta cõffrarya doze 
libras Eqagora por qas ditas casas jazjli 
der rybadas as q aala gisado de as/adabar 

e (jagora qas qrja l)ender cõaé assaber 
1'\matade delas 1'\ Viçete rrodrlgez scrlpaã 
da ssisa/ .......... dodito çidade e 1\ ssa 
molher 1'1aria domjgez por duzetas libras 
de portageeses desta moeda/q oro corre 
~ dizia q lhjs dellas os sobre ditos daaã 
cõ ssea écarrego de ssejs libras pora 
adita cõf!ra/rja q no mãtade das ditas casas 
mõta e cada húu 1\no e ad<Jbalas aas ssaas 
castas. E(jagora/elle dito pero r rodrigez 
per ssy e é nome de tareia rrodrlgez ssa 
molhe r lho ffozjo ssaber aEI dito moor I 
domo eael odito Vaasco domjgez Escriaã 
como he de costume sseas qaiset·om tato 
pertlíto qaaoto lhjsjos ssobreditos per e lias 
dauii pera dita Cõffrarja dos crellgos Ellogo 
odito paaj nycolaao moordojmo e adito 
Vaasco 4omjgez Escrlaã disseram (j elles 
nom quiseram cõprar os ditas Casas pera 
adito cõffraryo majs/lj lbjs prazja deas cõ .. 
prarem odiLO Viçéte rOd1·lgez e 1\dlla ssa 
molher cõ ssea c carrego e .... cõ cõdjçõ 
q page e cada hõa ano J\adlta cõflrarja 
as ditas ssejs li bras e q as nõ /llendom 
sem sseu madado dadita cõffrarja e da 
qeles qa oaaerém de l)eer da'! quacs coa/ 
sas odito 1'1oordomo moordomo (slc} e 
odito Vtçete rrodrigez e odito pero rrodrJ .. 
gez pidjrom ssenhos estor/métos testemu .. 
nhas affõm domJgez e Steaam Gonçalaez e 
gonça\o Vaasqaez home es daffom domjgez 
.... e oatros;e Eu ssobre dito tobaliõ q 
este estorméto escreol e aqui meu ssynal 
ffiz <i ta lhe pg,ojto ssoldos cõ rryglsto. 

• .. :;~r .. • 

. ·1''1'.:., ·· . . ~, ' ·-· 
111: cTiwtos e esl!l'lh>ras dos 

prazos foreiros a Irmandade dos 
Clerlgos Ricos da Cbarldad.et. 
Vol. Y, 11. 86. 

Res. da B. N. I., 

• 
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DOCUMENTO XLIV 

(Ano de 1374) 

Carta de emprazamen
to - pelos mordomas e 
confrades da Confraria 
dos Clérigos Ricos, João 
Anes de Coruche e Elias 
Cavaler, Cónegos deLis
boa; Afonso Rodrigues, 
prior de Unhas; Martim 
Mendes, prior de São 
Cristóvão; João Louren
ço, prior de São Pedro ; 
João da Guarda, prior da 
Carvoeira; Estevão Vas
ques, prior de São }oào 
da Praça: João Calvo, 
Lourenço D omingues, 
Estêvão Domingues, João 
A nes, Vasco Domingues, 
Domingos Anes e Afonso 
Fernandes, respectiva
mente, raçoeiros de São 
Nicolau, São Mamede, 
Santa justa, Santiago, 
São Cristóvão, e êste úl
timo, capelão mór- de 
um olival, no Caminho 
de Santos, a Bernardo 
Anes, mercador, a sua 
mu lher, Leonor Louren
ço, e a uma terceira pes
soa que o postumeir o 
dêste nomear, sob deter
minadas condiçoes. T a
belião : Gil Álvares. 

Enome de deos Rmé Sabhâm quantos 
Este estorméto dEnpruameto " Ire qna 

Era demjl e qoatroçentos e doze Rnos 
trynta dias de 1'\ayo/ no Çidade de lhc.boa 
dentro e na Egrela de S6m Hlcollaáo En
presença demj Gllaoasquez tobelljãm dEI
Rey nadicta Çldade e testemunhas adejante 
escr iptas Seendo e cabidoo e ftazendo ca· 
bidoo os moordomos e cOffrades do cOffra· 
ria dos crellgos Ricos cõ aé 1\ssober Johile 
anesjde corache e Ellios coaaller Coonj
gõs dellxboa e Rffõm r rojz prior danhos e 
l'\artim meédaz prior de ssam xpooli e 
Johã Iourenço prior de ssam pedro/e Johã 
dagoarda prior da caraoelra e Steaã Voos· 
quez prior dessonhõone do pr aça e Johll. 
colao e Iourenço domjges Raçoeiros dessom 
Hicolla6o e Steull. domjges/Raçoeiro des .. 
sam ma mede e Johnile afies e Vaasco domJ• 
ges Raçoelros desanta Justa e domjge afies 
Roçoeiro desantlago c 1\tfom lferrnandcz 
Roçoelro de/ssam xpoaã e capellã moor 
Conffrodes da dieta cõlfr aria; Eos moo r• 
damos erã adicto Johile ailes Raçoelro 
desanta Jasta e domingos ailes/ Raçoelrõ 
desanllago E escrlpaã Voosco domjges Ra• 
çoeiro deSontoJasto; Seendo todos juntos 
nadlcta Egrela (! cabldoo Como dieta he. os 
ssobrejdlctos Enprazara 1\bernatde anes 
mercador morador na dieta Çidade e 
allonor loaréço ssoa molher e ohiío pes~ 
soa qaol oprestomelro/ delles nomear hãa 
oljool qa dieta Conlfraria ha 1\çerca da· 
dieta Çidade Camjnho dessantos : oqual 
parte cõ 1\ntom lferr nondez 1'\ary/nhelro 
e cõ ffernCi rroJz prior deolcoçoua de Son· 
torem e cõ Rzinhegãã e cõ camjnho pabrlco 
oqaal oljaal lhe Enprazarom 1\tol/ preito 
e cõdiçom qo dieta Bernalde ailes e ssua 
molher e pessoa ~ depos elles lleer 
llaur~ e ssemélem e aperffellem adicto 
oljaol/de todo aqaillo ~lhe cõprir e tfczer 
mester degajssa e ssenpre sseia melho .. 
rado e nõ pelorado Edarem e cadahão Rno 
aodlcta/cõlfrario doze libras e mela e húa 
par de boos copões Reçebondos 1\junta• 
damete e hão vez no 1\no Conaé assa .. 
ber por /dia de pascoa de Ressorreiçom 
Ecomeçardes delfazer 1\prlmelra paga por 
este dia de pascoa pr imeiro ~ ae Eassy /é 



Doe. XLIV 
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cada hãa 1\no pollo dicto dia como dicto 
he. Ené oHazcndo assy ou nõ pagando 
como dicto be q djendennte otfaçam/ 
Epngé assaluo cõ as Custas e despessas 
~ adicta cõffraria pot· adicta RazOm Re" 
çcber edcmajs cõ dez <~soldos é cadahiía 
dia /depena e de majs q os moordomos da 
dieta cõffraria per ssy e per ssae 1\otorj~ 
dade possam tomer odicto o\ joal perea 
dieta cõftrarlo/ Eobrigaril. os bees dadicta 
cõffrarla 1\ihes Jjarar edeffender odicto 
oljaal é todo tépo de que qau qlho de" 
màde ou ébarge ssegüdo; hebasso e cas" 
tume daterra. Eodicto Rernalde oi'les q 
pressente estaua perssy e por adicta ssoa 
molher e pessoa q depos elles ueer Jtomoa 
e Recebeo é ssy odicto Enprazaméto cõ to" 
doL\as clossallos ecõdições ssobre dietas 
Eobrigou todos sseus bi!es e de saajmolher 
e pessoa tuJS cõprir e mllteer eaguardar 
eapagor adicta peo~sam como dlcto be soa 
pena sobre dieta, asqnaes eoojssns todas 
e endahcln dcllas as dietas partes loauaril. 
e oatorgarlí e pedira delle senhos estor .. 

m1Hos testemunhas Gomez ai\es labelj6/c 
Girai 1'\artins sea ssogro e Gooçallo Pi" 
meto mercador daftõn garçia earojçeiro 
moradores nadlcto Çidede e outros e Eu 
Sobrcdicto;Glluoasqoez tobclljan q aesto 
pressente fioj e este slorméto e ootro 
tal per oatorgaméto das dietas partes 
cscrcpoy c é cadebõa delles/mea Syg" 
na\ fllz qtol hc este lenha adicto cor" 

frot·ia. 

ln: cTitalos e escritoras dos 
pruos rorelroa o rrmandode doa 
CJerigos Rleoa da Cborldadu. 
Vol. v, n. 200. 

Rea. da B. N. L. 
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DOCU.\1ENTO XLV 

(Ano de 1382) 

Carta de em praza
menta- por Paáf Ni
co lau, quartanário na 
Igreja Catedral, e João 
Anes, raçoeil·o da Igreja 
de Santa Justa, ambos 
mordamos da Confraria 
dos Clérigos Ricos- de 
umas casas, com sótão e 
sobrado, na Regueira, a 
Afonso Martins, vinha
teiro, a T ereza Lourenço, 
sua mulher, e a uma pes
soa que o postumeiro 
dêstes nomear, sob de
te r minadas condições. 
Tabelião : João Martins 
de Guimarães. 

Sabh5m qaantos Este estorméto de 
prazeméto \llre q na Era de /'\ii e qua~ 
t rocentos e \lynte anos/ qoatorze dias do 
mes de noucbt·o dentro na Eigrefa colhe· 
dral d11 Çidade de llxboa é presença de 
my 1 Johli martrz de Gimardaes labcllom 
dEIRey na dltn Cidade e as lcslemJnhas 
ad)•nnte scriptas pareçea pll6y nyeolóóo 
qunrtanalro na dltd Elgreía cothedral e 
loh6 oiies Roçoelro do Elgrela de Santa 
Justa mJor domos da confirar ía dos Cre~ 
lígos Ricos q aesto presentes estouõ. 
\leendo e consyrondo prol do ditâ conf
frorla em /praz11rõ hilns Casas cõ seu sotõ 
e sobra:lo q adita conflrarla ha na Rc
geirn q he nn di ta Çidode as quanestcasas 
partE'm cõ Ruo plubica e da o 1lra parte 
partem cõ ca<;as da dita conlfror!a e cõ 
casos de gonçolo Rodfgt'z/morldo do pico~ 
chn, á6iionso martJz \linhaleiro lj aeslo 
presenLe est~oa e a Tareíga Iourenço soo 

molhet· e ahõa/pesoa qaal o poslomelro 
deites nomear ao lt'!po da sna morte eõ 
tal pre!lo c eondiçõ q el dito F\Uõm marlJz 
emolher/e pesoa adobem e Repalrem as 
dilas rasas de todo adoblo q lhes eõprir 
etrezer mester asy de pedra e cal e/ telha 
e madeira e pregadora e de todallas 
outras cousas per glssa q ellas selam 
melhoradas e nõ pcíoradas/ Eposto (j as 
dltns casas se percam per terramotos ou 
caso tlortuyto ou peroolro qual qaer calom 
q sela q aos/dito affõm martjz emolher 
com pesoa (sic) as 1\lçedes pela gissa q 
antes estaaõ de glssa q selam melhoradas 
e nõ/peloradas 66s oosas propías despesas 
Edarem dcpensom e Renda é cada Mo 
ailo á6 dila conllrarla/oa aos móórdomos 
da dita conffraría q pellos tépos flo rem oyto 
libras de dinheiros portogeesys e htiu par 
de/f!rangóós bSós e Reçebondos por dia 
de pascoa do Resurciçõ c asy é cada húa 
ailo Eo dito affonsojmat·tjz q aesto pre~ 

senle estaoa por sy e por adita sua molhcr 
e pesoa Reçebeo e sy o dito e prazaméto 
das di /tas casas pela gissa e crausuias e 
condiçõrs suso ditos e pagar as ditas oyto 
libras e tfrongóos I! coda/hOa ailo pella 
glssa q soso di tõ he. Eobrlgõ lodos seus 
béés e da dita sua molher cpessoo atlozer 
e Reffozer e o da /bar e Repa Irar as di tas 
casas e p&gar adita pensom como dilo he. 
Enõ ottazendo asy q pogé lodos/perdas e 
dopnos q adita conffra!"!a Reçeber por 
adita Rozõ e com clnqo S'>Oidos cada húa 
dia de pena. Eos sobre ditos póáy ny;:olóóo 
c J ohõ ailes m66rdomos da dita conffrarla 
obrlgarõ os béés della alhe detrendcr e/e 
parare o! ditos casas de qué qaer qihos 
qlserem tomar ou cborgar c s.>brellas ffe 
zert!. Eda mor/ te do Jito 1\ff:>nso martjz 
emolher t-pesoa depoys dclles deaé lelxor 
as ditos cosas ffo rras e Jsentas e qites 
sem eborgo ne hilu cõ toda <;((Q bem fei
toria e melh.>ría Q é ellas !for abhaJo. 
Em6Jorc asy séer l lfectos doas estormetos 
anbos de hclu teor ffectos tforõ no di to logo 
dia mes Era sobre dita testemunhas lj oeslo 
pre tsentcs t!orõ e o dita nota asynáárõ 
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como EIRey m6do Tome af\cs e Viçente 
steuez scripuáaes no ondyançla do bispo/de 
llxboa e domingos grar;ia corr •tor e f\íras 
.f\lonso home dEIRey e /'\aa·tj pyrcs Rn~ 
r;ocíro de sam mjgcl c outros E11 sobre dito 
/ Johci martjzde Glmnr66es tabcllomdeiRey 
e adita Cidade q per mõ.dõdoe oulorgan:eto 
dos sobre ditos mó5rdo/ mos e 1\tfõm 

morlJz t>ste estormeto e ootro ln i screpay 
c q meu synal fflz q tol 

/ 

~"' ~ he. pagõ X 
sstlloscom 

Registo . 

ln: cTHalos e e. ~rlb>rat do• 
pra10'1 foreiros a I rmaodade dos 
Clerlgos Rleoa da Cbarldad ... 
Vol. IV, 11. ISO. 

Ru da li. H L. 
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DOCUME~TO XL VI 

(Ano de 1382) 

Carta de emprazamen
to- por Pa_y Nicolau, vi
gário, e João Eanes, ra
çoeiro da Igreja de San ta 
justa, ambos mordamos 
da Confraria dos Clérigos 
Ricos-duma casa terrea, 
no Mmztulo da orta, a 
João Martins, clérigo ra
çoeiro da Igreja de São 
Jorge, a Catarina Vicente, 
sua manceba, e a uma ter
ceira pessoa que o postu
meiro destes nomear, sob 
determinadas condiçoes. 
T abelião: João Esteves. 

Sobhfim todos que na Era de mil e qua
tro Çentos e Vinte l\õos dezoto dias domes 
de non~ /bro Em Cima da Cloastro da Egrela 
Cathedral da Çldade de llxbõa ; pressente 
Mim Johlím /Esteaéz tebollom delRey na 
dita Çldade ees testemunhas que l\dean" 
te ssom escrlptas pay nicoll66o Vlgnlro/ 
EJohftm Eanes Raçoelro da Egrela deSanta 
Juste da dita Çtdode l'1oordomos de confra~ 
r io dos/crellgos Ricos Enplazarom l\Johlím 
l'1artlz Crellgo Raçoelro da Egreia de ssam 
Jorge dessa/l'1eesma Çldode Eacatellina 
Vic~te Sua Mançeba Esta que ora tem e 
l\hãa pessoa qual /opustemelro delles no~ 
me ar R o ora da ssoa mor te hna C11sso terrea 
q Rdlta cõfrarlo h a é {adita Çidade ho chomâ 
l'\õtullo do horte e portem do ht:io parte cõ 
cosso de ssam Jorge fEdo outra com conpo 
de gomcz Iourenço daljumo Rota(?) e q Elle 
e adito ssua m6çeba e pesoa/1\dubem e 
tfacom ERetraçom adito Cossa de todallas 
Coussos (j oas ditos Cassas ftorcmfneces" 
sarias e conprldolras Ede nouo sse conprir 
posto (j os ditas Cassas poresçam per 
qnassy /tforlultu quol quer q Sela assy come 
per !fogo ou per Raguo ou terre motas 
assy q as/ditas Cassos Selem ssenpre 1'\e .. 
lborodos e nO pelorodas Edem de Renda e 
penssom Em Ca/dabãu 1\i'lo Ra dita Çon .. 

troría oa asseas mordamos que pellos ten .. 
pos forem tres liuras de/dinheiros porto .. 
géésses Em coda húa dos ditos 1\ilos; Eco" 
meça r de ttazer a primeira paga por dia de 
ssam l'1!lrlfnho Este primeiro Seglnte Eassy 
Encodo Ma dos ditos l\ilos como ssasso dito 
he &,cabadas as ditas tres pessoos qae 
odito Cessa fique llnremente e lssentomente 
adita conffroria/Eessenoutro Enborgo nE! 
hão Elogo adito, Johftm 1'\ortiz cligo por 
ssy epor odlta ssuo mliçcba/Epessoa Re~ 
~ebeo odlto Enprazomento com todollas 
Claos~nlos ecõdlcões Susso ditas Ecodo 
hiía/dellos Eobllgoa todos sseus bées e dn" 
dita Cotellno ulcétssua mftceba e do ditn 
pessoa 1\cOprlr e 1\fm!i leer lodollas Coas .. 
sas ssusso ditos Ecada hilo deltas EoRet~ 
tozcr odlta Cassa de noao se cõ/prir aas 
ssaas proplas despessas Eopagar adito 
penssom Em coda hã a Ró o pello ditõ día I 
como ssasso dito he Enõ pag11ndo q daly 
Endennte page e cõ as custos e despessas 
~ pella/dlla Razom tforcm fectas c Com 
Cinco ssoldos Em Coda hr1u dia de 1>cna Eos 
ditos P taoy nlcollááo e Joham Eanes moo r" 
damos da dita Contraría obllgnrom os bees 
della 1\lhes/liurar Edetfender odlta Cassa 
de quem quer q lha Enbargar oa ponha 
algt1u Eobargo/1\s qaocs Coasses os dit8s 
partes loauarom e outorgaram Epedirom 
assy Seer Uectos doas/Estormentos 1\nbos 
de hlia theor tecto ffoy Este stormE!to e 
outro tal no dito logo dia mcs/Era ssasso 
ditos. testemunhas Joham de ssolre prior 
do Egrela de ssantiogo da dito Cidode E VI~ 
çcnte. Iourenço Escolar precador na 1\n .. 
dl~çla do bispo E pero Esteacz tabollom na 
dita Cidade e 1\tõmfgar cia Eserlal§ na 1\a .. 
d!éçln do bispo Eoutros. Eea dito Joham 
Esteuez tabollom q 1\todo Este pressente/ 
tfuy Eesle storméto c outro tol per autor~ 
gaml!to dos ssobre ditos Escre-ay é q mz 
homeu Signnl q tal. he 

pg 
········· 

ln: •Titaloa ~ ~aultvres doa 
prazo• forelroa e Irmandade dos 
Clertooa Rleoa da Cbarldad~•. 
Vol. V, 11. 167. 

!tu. da B. H. L. 
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DOCUMENTO XL VII 

(Ano de 1382) 

Carta de renúncia -
por Paél:J' Nicolau, vigá
rio geral de D. Martinho, 
bispo de Lisboa; João 
Anes, raçoeiro da Igreja 
de Santa 1 usta e mor
domo da Confraria dos 
Clérigos Ricos-de umas 
casas, de Vicente Domin
gues, alfaiate, sob deter
minadas condições. Ta
belião : João Martins de 
Guimarães. 

Sabbl!m qaontos Este Estormc'!to ui rem 
q na Era de mU qaatroçentos e uynte/eilos 
Omze dias domes de Setébro sobre oclaosto 
da Eigrela cethedrel da Cidade de lixboe 
perdonte p66ynycoU6do uega!ro g('erol de 
dom Martynho per merçe de deos bispo 
dc /sa meesma; seendo odito ucgairo e 
aodyançia onde he de castame presente 
my Johd mortjz / de Gimor66cs tobellom 
dEIRey na dita Cidade ees testemunhas 
odyonte scrlptas ; poreçeu Joh!l/ancs Raw 
çoelro do Jgreía de Santa Justo e móór" 
domo do contraria dos creligos Rlcos 
Edisefq el citara perante! dito uiglliro ul
çentc domjgcs 1\lífllíate q oatro sy pre .. 
sente estllaa per Rozõ/de hãlls cllsas q 
trage (!prllzodos do dito conlfrorlo dos 
crellgos Ricos q som apor do/Jgrc!o de 
Sllm Jorge q pllgase epensom delias ells 

lldabosse pela glssa (j he obrlglldo/dells 
adabor q estaoõ e ponto de qaalr Eo dito 
uigafro ffez prcganta liO dito \liçente/do
mjges 1\lftaiate q erll oq dllrla por q nõ 
lldabllaa as dltns casas pois cstoaõ pera 
qaeflr Eo dito uiçente domJges disse q el 
era pobre perto! yissa (jas nõ podia adabar 
mas/q el Renãçlnnll as ditas cosas e o di .. 
reito q~e em ellas lll?ya dd dita conffroría 
é maaostdo dito Johane anes móórdomo 
do dito conftrario Rico Eodlto Johã anes 
Reçebea é sy adita Re/nllclaçõ dos dltns 
casas é nome da dita contrario Epediü asy 
hda estorméto Eo dilo ulgol/ro lho ma" 
doa dar tfecto foj no dito logo, dia mes 
Era sobre dita testemunha \liçente steuez 
e tome onesfscrlpa66es e Joh6 Rodlgez 
tabeliom e ulçente Loorenço precorador e 
oatros Ea sobre dilo tobellõ/q este estorw 
meto screpoy c q meu synal flíz q tal he 

pagõ Vj ssoldos. 

ln: •TII41tn e u~rltnu dos 
prazos foreiros a Irmandade dos 
Cltrlgoa Rkos da Cbarldadt>, 
Vol v, 11. t66. 

Ru. da B. N. L. 
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DOCUMENTO XLVIU 

(Ano de 1385) 

Carta de emprazamen
to- por Gonçalo Fer
nandes, raçoeiro da Igre
ja de Santo Estevao, e 
Lopo Esteves, raçoeiro 
da Igreja de São Mame
de, ambos mordamos da 
Confraria dos Clérigos 
Ricos- de umas casas, 
sótão e sobrado, com sua 
câmara, na Rua do V ea
do, freguesia de São J u
liào, a Afonso Anes, car
niceiro, a sua mulher, 
A ldonça Aires e a uma 
terceira pessoa que o pos
tumeiro destes nomear, 
sob determinadas condi
ções. Tabelião: .João Mar
tins de Guimarães. 

Sabhl!.m qoantos Este estromento M 
prazaml!to ~>irem q na Era de mil c qua
troçcntos e vynte e lr es I\f\os ~>ynte 

e noae dias do mes de mayo no adro do 
Elgrelo cathedrol/da Cidade de lixboa ~ 
he contra aporta do mentyra I! presença 
de my Jobilm martjz de gemar66es tabellom 
de nosso Senhor EIRey dom Johlim no 
dieta Cidade eos testemonhas ody/onte 
serlptas parçea gonçalo f!ernlldez Ro~ 

çoeyro do Eigreío de Santo Steaõ da dieta 
Cidade E topo steoez outro ssy Roçoeyro 
da Eigrefa de Sam momede dessa meessma 
Cidade q/outro ssy presentes estau! e 
moordomos q eram da cont!rarla dos cre~ 
llgos Ricos da dita Cidade e dísserom q 
elles ueendo e consyrando seruyço de 
deos e prol da dlcta Conffrorla ~prozt~rõf 
htlas casas sotõ e sobrado cõ sua camara 

q adicta conflraría ha na dieta Cidade q c 
logo <í chamO aRaa do Vyado na Hrege~ 
sía de Sam giá6o daffonsso f\nes car ny
ceyro <j presente /estaaa e asaa molher 
1\ldonça 1\yras moradores na dieta Cidade 
e hiía pessoa qual o pestomeyro delles no .. 
mear ante da ssaa morte as qmll!es cassas 
par lem de húa pertc cõ casas/ de Bertolameu 
stcaez ssogoro q tfoy de Iour enço mnrtJz 
do aacla11l e cõ JoMm de bellas e cõ Rua 
plabica e beco as qa6des casas sotõ e so
brado e camara lhe éprazarõ cõ todas 
saosjentradas e soydas e dj(eitos c per~ 
teenças c melhor se as elles melhor pode· 
rem oacr cõ tal preito e cõdlçõ q el dicto 
1\tfonsso 1\i\es carnyçejro e ssaa molher 
e pesoo adubem e R epayrem/as di c tos casas 
de todo adublo q lhes cOprlr e ffezer mes .. 
ter osy de paredes e clepedra e cal e telha 
e modeyr·a e pregadora e de todollas 
outras cousos (!lhes cOprir e ffeze r mester 
per gíssa/<j ellns senpre sefam melhora~ 

das e nõ peioradas E posto qas dietas casas 
sse perquam per terramotos ou causso 
lfortayto ou peroutro qual qaer enõ q 
sseia <j o dilo 1\ffonsso 1\iies e molher I 
epessoa qas 1\lçem pella gissa <j antes es .. 
toaõ de gíssa q selam melhoradas e nO 
pelorodas dás soas propías despesas e 
custas Edarem de Renda e penssom e 
cada hún/1\í'lo aa dieta conftrar ia é paz e 
é soluo na dieta Cidade aos moordomos 
della q pellos tl!pos fforem dez I seys 11 .. 
bras de dinheiros portugéésys e hão b66 
carneyro por dia e nesta/de nattll e ffazer 
aprimeyra paga este natal q ora aem e 
ossy e cada hüa 1\i'io poUo dito dia Enõ 
offazendo IISSy e nõ pagando os dictos dJ .. 
nheiros e earnejro ao dlcto tépo né ada .. 
bando/né Retfozendo as dietas cosas como 
ssosso dito he qos poge e !faça e Reffoço 
cõ todas custas e perdas e dapnos q por 
adita Razõ adito conf!rarla Reçeber e cõ 
cínqao ssoldos cada/hüo dia de pena Eqo 
dito 1\tionsso 1\í'les e 1\ldonço Rodlgez 
(sic) e ssua molher e pessoa nô possam 
vender as dilas casas oné hõa pessoa po
drossa nt'! adona ne acaaoleyro sllluo ola! 
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pe/ssoa per q adita conffrar!a ala o seo di" 
reilo tfazendóó antes prlmeyro asaber aos 
móórdomos q pellos ll!po!' flore se as qaíse" 
rem tanto por tanto Esc as nó qu!sserem q 
estonçetffaça dellas ssua prol pella gissa q 
ssosso dito he Eos ditos móordomos obrl" 
garõ todollos bées da dito eonffrarla alhes 
detfender as ditas casas atado tepo de qoe 
qoer q lhes/sol>rellas posser ébargo e nó 
o frazendo assy qlhe eorregã. todas costas 
c perdas e dapnos e mastabos q por adita 
Razõ Reçeberem e cO outros clnqao soldos 
cada hão dia de pena / Eo dito 1\Uoosso 
1\iies carnyçeyro q cesto presente estaat~ 
por ssy e por adita 1\ldonça 1\yras ssaa 
molher e pessoa Reçebea e tomoo é ssy 
oditõ éprazaméto das ditns casas eõ toda/ 
lias craasalos e cõdlçóoes ssosso ditas 
Eobrígou todos seus bl!es e da dita ssaa 
molher e pessoa aadubar e mliteer e pagar 
pella glssa q ssasso dito he ssu adita pena 
ells/leixar 11s ditas casas el dieta 1\flonsso 
1\i'ícs c molher e pessoa depos ellcs 66 
ssao morte ftorras e qcrites cõ toda ssoa 
bem fft!itorla e mclhorfll q em ellas tfor 
achado e cm/testemonho desta m6darom 
séér ffectos doas estrométos anl>os de hão 
teor hiia per 66 conffrarfa e ootro per 
aos dietas F\ffonsso F\i'les e ssua molher 
liectos !foram no dicto logo dia/e mes Era 

ssol>re dieta tcstemonhas ~presentes fforom 
/'\arty 1\iles de Coynbra priol de Sam Sal" 
aador de Ceia e 1\yras Rodigez de Ceia 
sseo homt! e Vlçente Steaez e JoM/gon" 
çaloez ese•·lpuááes na audyançJa do bispo 
de llxboa e antros Eu sobre dieta Joh!lm 
martjz de glmar66es tabellom q per ootor" 
gaml!to dos sobre dietas este estormento 
e/outro tal eserepoy I! q mea synal triz q 
tol he. 

pagõ XL ssoldos com Registo. 

Este he da conffrt~rla. 

ln: cTitalos e eaerll'vraa dos 
pruos foreiros a Irmandade dos 
Clerlgoa Ricos da Charldade>. 
Vol. V, 11. 81. 

Rea. da B. H. L. 
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DOCUMENTO XLIX 

Carta de emprazamen
to, e arrendamento-por 
Domingos de Muogeta, 
cónego de Lisboa, e Mar
tim Anes, quartanário, 
prior de São Salvador de 
Beja, procuradores da 
Confraria dos Clérigos 
Ricos-;-de umas casas, 
sobrado e cosinha, com 
sua loja, na freguesia da 
Sé, a Domingos Afonso 
Aluane, a Maria Anes, 
sua mulher, e a uma ter
ceira pessoa que o pos
tumeiro dêstes nomear, 
sob determinadas condi
ções. Tabelião: João Mal·
tins G uimaràes. 

Sabhã quantos Este estorméto denpra
zamélo \?Irem q na Era de mil e qaatroçen
tos e vynte etres 1\nos dez esels dias domes 
de Jolyo dentro da Elgrela cathedral da 
Cidade de/llxboa é presença de my Johãm 
mar tjz de Gimarãaes tabeliom pabllco na 
dieta Cidade eas testemanhas adiante scrip
tas e domygos de mfigeta Cóónygo de l!xboa 
e 1'\arty 1\iíes qaor/ tanayro dessa méésma 
prior de Sam salaador de beía q aesto 
presentes estaaam Eprocaradores q som 
da Contfraría dos crellgos Ricos da dieta 
Cidade e q paraesto pe/diram pera épra
zarem e atforarem e aRendarem todalas 
c11sas e Vinhas erdades éeranças q 11dlcta 
ConrTraría. ha . segando todo este mays 
cõprldaméte he contehado em/ húa pro
caraçõ scripta e asynáada per my sobre 
dlcto tabeliom qos móórdomos e Conffrades 
da dieta conlfraría das creligos Ricos fieze., 

rom aos sobre dictos domygos de mõ/geto 
e f'\arty 1\nes seas procuradores. OS 

· qaááes aesto jantos. per poder da dieta 
procaraçõ oelles tfelta disseram q elles 
veendo e cõsyrando serayço de deãs e 
prol/ dieta Contfrarla qrlam enprazar e 
enprazarõ hüas casas qa dieta Conffraría 
h11 na dieta Cidade na ffregesla da Séé 
cõaem asaber sobrado e cozinha cõ saa 
lofa peqoena aas/qaááes partem cõ Roa 
plabíca q aay da Séé per a Sam Jorge e da 
outra parte cõ outra Roa q aay daredor 
da Séé. peráa esta daalfama e cõ casas 
de/Sam Viçente de Uora. O qaall en .. 
prazamento ffezerõ adomygos IUionsso 
1\laane morador da dieta Cidade q presente 
estaaa e a 1'\aría aões soo molher e húa/ 
pesoa qaal opestomeyro delles nomear 
ante da ssaa morte. cõ todas soas entra .. 
das e saydas e direitos e pertenças Eqas 
adabem de todo adob!o q lhes/ comprlr 
etrezer mester asy de pedra e cal e ma .. 
deyra e telha epregadura aas saas propías 
castos deglssa q ellas selam melhoradas 
Enõ peíoradas edarem/ de Renda e pens .. 
som em cada bila 1\õo aa dlct11 Cooffraría 
oa aseus móordomos q pelos tépos florem 
quinze libras de dinheiros portageeses por 
dia e ifesta de/pllscoa da ssoreyçõ Etfazer 
esta primeira paga qaem por odicto dia e 
assy é cada hão 1\iío em paz e e salao na 
dieta Cidade Eq as nõ possam aender/ne 
alyear né é oatra pesoa tresmadar; mas 
aaellas em soas Vidas de todos tres e áas 
suas mortes delles todos tres as dietas ca ... 
sas deaé tlcar/ áa dieta Conffrarla cõ toda 
ssaa bem tfeltorla e melhoramento sem 
outro enbargo ne hão Enõ adubando elles 
né adicta pesoa as dietas casas né pagando 
e cada/hão 1\no per edicto dia como dicto 
he q adobem e pagem dessy em diante cõ 
todas perdas e dapnos q sobresto riorem 
fectas Ecõ de.z ssoldos cada hãa dlajde pena 
Eos dlctos procurador es obl!garom os béés 
da dieta Conffrarla alhas mtiteer e detfen
der eapagar as dietas casas de qaé qaer q 
lhes/ enbargo poser sobre ias como he husso 
e castame daterra Eo dlcto domygos 1\f-
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fonsso aesto todo presente disse êj per ssy 
e por adicta l'larla aíies ssua/molher· e pes .. 
soa depos elles tomou as dietas casas por 
a d!ctn contya e eprnzamento cõ as claa .. 
salas e cõdiçOoes sobre dietas Eobl!goa to .. 
dos seasf bees e da dieta ssaa molher e 
pesoa 6as manteer eadubar epagarsegundo 
aqay he contehado e sua dieta pena e em 
testemonho deste mãdarõ/ séer ftectos 
doas estormentos anbos de húa teor hão 
perád dieta Contrraría e outro perao d!cto 
domygos 1\Honsso f!ectto ffoy no dicto logo 
dya e mes/Era sobre dieta testemonhas q 
presentes fforom gonçalo 1\ ffonsso tabe· 
liom na dieta Cidade e Viçente stecrees e 
Johãm gonçalaez scr!paááes na aadyt ancla 
do bispo de lixboa e Johlim Rodlgez 1\lta .. 
reyro e outros Eu sobred!cto JoMm mar· 
tjz de G!mara!i.es tabellom q por mãdado 
e outorgamento dos/dictos procuradores 

da dieta Confiaria este estormento e oatro 
tal perao dlcto domygos 1\Hõm screpuy é éj 
mea synal tflz q tall he. 

Este he da con!faría (sic) Pagou trinta 
ssoldos 

ln: cTitalos e eserltvras dot 
pre.zos lortlros a Irmandade dos 
Clerlgos Ricos da Charldade•. 
Vol. V lol. 168. 

Res. da B. H. L. 
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DOCUME:-ITO L 

(Ano de 1391) 

Car ta de emprazamen
to- por Afonso Anes, 
Vigá rio de Sao Jorge e 
Afonso Esteves, raçoeiro 
de Santo Est~vão, cléri
gos e mordo mos da Con
fraria dos Clérigos Ricos; 
Martim Lourenço, raçoei
ro de São Tomé e cape
lão-mór da mesma Con
fraria- de umas casas, 
sotãos e sobrados, com 
sua câmara, na Rua do 
Veado, freguesia de São 
.lu lião, a Ma ria r Olll·enço, 
ama de Vasco Afonso, 
sapateiro, e mais duas 
pessoas sucessivas, no
meando ela a segunda, 
sob determinadas condi
ções. Tabelião: Afonso 
Deniz. 

Sobh!m quantos este estorm<!to uirem 
En como eu affõm afies Vlgolro de ssom 
Jorge, Eea olfõm/esleuez Raçoelro de 
ssonto esleoli crellgos moordomos da cOTN 
frarlo dos creligos Ricos Eeo rlarlfm lonN 
renço, Raçoeiro de ssam tome e capellom 
moor dadicta cõffrarío todos Juntos vendo 
e c0ssyr6do sseruj Iço de deos e pro li e 
onrra dodicta cõffraría Enprazamos auos 
rlaría Iour enço amo de Voasco atfõm ca/ 
petelro (?) morador nadicto çidade e ahtla 
pessoa qooll oos nomeardes not~po do 
oossa morte e aoutra pessoa qut11l essa 
pessoa <i uos nomeardes aotEpo da ssaa 
morte per glssa q ssei6 tres \?]das de/ 
tres pessoas hãt~s cassas ssotoos c ssobraN 
dos cO ssaa camara (ia dieta cõftrorla ha 

na dicta/çldade na Roa do Viado llre{Je-
sia de ssam gl6o as qnaes cassas partem 
cõ cassns q fforom de/Batlzesteaez ssogra 
de Iourenço martJz do aoellall e cõ Roa pro· 
byca e cõ beco e cõ oatras cõffronlaçõcs/ 
cõ q dedirelto deai! de partír os qancs 
chssas oos cn prazamos en \ljdos das 
dietas tres pessoos/ssotoll preílo e cOdlçõm 
q \lOS adicto 'floria Iourenço e as dietas 
doas pessoas q assy de pos \?OS f!o ré/ 
nomeadas adubedes as dietas cassas e as 
ffaçades e Rellaçades detodo adobjo q lhes 
cõ/prir e mester ffezer cõ aé assaber de 
paredes e madeira grossa e deiga-Ja e 
telha e de todos ootros/odabios qlhe cõprir 
e mester ffezer é gissa q ssenpre as dietas 
cassas andem melhoradas e nõ pejo/ rados 
Ededes adicto cõfYrarla en cada hã ano \?OS 

e as dietas pessoas en poz e en ssàtuo /ç jn• 
qoenla libras en dinheiros en quanto esta 
moeda correr c hú par de gaijnhns Reçe
bondas pagado/todo p?,r día denatall Eco
rneçades de tfazer aprlmeiro poga este 
notoU primeiro q \len e assj/e cada hú 
ano : Ebalxando esto moedo (j pagedes 
ll!ldicta cõllrarla ojnte libras da dieta/moeda 
(jassy baixo r e as dietas gatjnhas .f. as 
qoaes cassas \lO<; anedec; de ffazer e Reffa· 
zer e pa lgor adicta pensson ajnda (j\lenha 
qoall quer casso lfurtoyto coassa q deos 
nõ qaelra E\lOS/nõ deuedes de uender nc 
en aihcar os dilas cassas no dicto tépo en 
durãdo odicto Em/prozamNocootra né hão 
pessoa ssen tfazNo o ante ssaber anos e 
adicta cõflrarla sseas qssermosttanto per 
tanto e qndo as nos nõ qssermos en tam 
os deaedes de ..,ender atai ,pessoa/qanos 
!faça adicta pensson en cada hü ano cn 
darãdo adicto Emprozometo como dicto hc 
e/nõ pog6do Vos adicta pensson ni! cõ· 
pr lndo as dietas coossos ou cado hã a deli os/ 
qadlcla cOffr ar ro per ssy ou per ssea çerlo 
procurador possa tomar as dietas cassas/ 
cõ toda ssoa ben tlelturlas sen Vos chamMo 
Vos porem !forçados né a!for ça noao/ 
Enos obrigamos os bees dadicta cõlfrar fa 
aaos deftender e ~paror os dietas cassas/ 
no dlcto tEpo deqaall qaer pessoa q uos 
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en ellas algu enbargo posser ssopena das 
custas/ Edespessas ~ \?OS sobre dieta Razõ 
Reçeberdes e cõ \?]nle ssoldos cada dia 
depena; Eeo dicta/1'\arla Iourenço aeslo 
presente per mj c polias dietas doas peS>
sõas Reçebo en mj adicto enpraza/ méto e 
louao e outorgo os claossallos e cõdlções 
de ssosso dietas e obrlgome deas cõprir e 
ma, teer e pagar e cada hü ai'io adicta penM 
sõ e nõ as cõprindo ne pagõdo como 
dlcto he ou/lorgo que dy en deonte as 
cõpro c. . . . . . osso lu o cõ as costas c des" 
pessos q ssobre esto florem Hectas/Ecõ 
\?jnte ssoldos cada dia depena per todos 
meos bees q Eo per esto obrigo das qoaes 
coussos/as dietas partes pedirom ssenhos 
estormétos. rrectas fforom na çidade de 
lixbõo na Rua nofua nos cassas de Joha 
djos acngador doze dias dabrlll Era de 
mil I e qaatroçentos e vjnte /Enooe anõs 
testemunhas Johli Rodigez criado que 
tf\)y deJobã gonçallaez Joh6 diaz acagodor 
c olaaro Voasqoez cof ... · .. · .... · ..... . 
dodlcto Joh6. domjgez c outros Eeu at!õm 

djnjs tabaliõ dEIRey nadicta çldade;~este 
estormeto e outro tal anbos dhil teor 
escreuy e q meu Sjnal fliz q tal he. 

E non scya sospecto nos Ires Jogares 
onde diz Iourenço por q Eu tabellõ escreay 
f\ftom djnjs. 

ln: «Tiwlos t tsc:rltvroa dos 
pruoa for~lros e I rmendede dos 
Clerlgos Ricos de Cbe.rldade». 
Vol. v, n. as. 

Res. do B. N. L. 
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DOCUMENTO LI 

(Ano de 1412) 

Carta de em praza
menta- por Joao Este
ves, clérigo raçoeiro da 
Igreja de São Lourenço; 
Gris Alvares, clérigo, ca
pelão na Sé e andador 
da Confraria dos Cléri
gos Ricos; Gonçalo Fer
nandes, raçoeiro de Santo 
Estêvão e capelão mór da 
mes ma Confraria- de 
umas casas na Regueira, 
freguesia de São Miguel, 
a .João Anes, alfaiate, a 
sua mulher, Mór Peres, 
e a uma terceira pessoa, 
sob determinadas condi
ções. Tabelião: Afonso 
Guterrez. 

Ennome de deos 1\mem. Saibham quon .. 
tos este estormento de enprazamento vi .. 
rem q nn Era de myll e qaotroçcntos/e 
clnqaoenta anos treze dias andndos do mcs 
dabrlll em na çldaJe delixboa no paaço 
dos taballaães em presenca./de my affõm 
golerrez tabal!om delrrey em essa meesma 
çldode e testemanbos oo deante scrlptas 
pareçerom part tes Conuem osaber Joham 
esteaez crelígo Roçoeiro da Jgreía dessam 
Lour enço dadicta çidade e grls aloarez 
crellgo capela/na see dadicto çldode moor .. 
domos da conrrrarla dos crellgos Ricos 
dadlcta çldadc Eandodor q odlcto grls ol
uarez he/da dieta conllrarla e gonçallo 
lfernandez Raçoeiro desanto esteoom da 
dieta ç!dade Capellam moor d&dlcta coo .. 
traría/~presentarom hilo corto doato• 
rldade scripta em pargamlnho aslgnada 
per gonçallo domingaez coonjgo e chanN 

trefdassee dadlcta çldade Vigalro geeroll 
dedom J ohane arçeblspo dadkta çidade 
Easeelada do uerdndelro sseello pédente/ 
das ffegnras dodlcto senhor Redondo; 
posto em fita dellnhas cardeas e broncas 
daqaoll carta otcor toll he/Gonçollo do .. 
míngaez coonjgo e chantre na egreia dellx~ 
boa Vignlro geeroll do honrrado padre e 
ssenhor dom Johom perfmerçee dedeos 
E dossanlo Jgrela de rroma arçeblspo dessa 
meesmo .f\quantos esta carta doutoridftde 
virem ttaçoJsaber q perdante my par~erõ 
Iourenço uaasqaez e gonçallo ffernnndez 
creligos demlss& moordomos rla contrrarl& 
dos/crellgos Ricos Eme disseram q adicta 
conffroríll aayo e ha c esta çidade na ftrc· 
gaisín de ssnm mjgaellfna Rlguelra huas 
cassas q partem dhúa parte com casas da~ 
dieta confraria q troge atfõm morUz car .. 
njçelro/e com outros cõ q dederelto deue 
departir; 1\s quaaes casas ora trazia enpro~ 
zadns Johom Lourenço almo/crom pesca
dor e calellna &fõm ssaa molher em vida 
ssuo delles Edhõa pessoa por preço de ssete 
maroujdys e meeo/ Comrem assaber qolnze 
ssoldos por moraajdlll Ehúa pel:l:ota, pa 
gadoira adicta penssom por dya depascoa 
da resa{rrelçom. Oqoall Joham Iourenço E 
adicta ssao molhcr Renãçiaaom todoo de
relto e propledadc q elles aoyél nas dietas/ 
cossns com sscu enc:-arrego Eo poinham E 
Johoanc oí'lcs altfalate e em moor plrez sua 
molher moradores na/ dieta çidade e em hiía 
pessoa e esto por quanto elles nõ podiam 
manteer as dietas cassas. Oquall Johnne 
oi'les/E adict& ssaa molher e por adicta pes .. 
soa per cndahUc.r dellcs nomeada dauom 
é cadahüa ano depenssom aadicta cõftlra~ 
ria oito lluras da moeda antiga Ehüa por 
degallnhas boas e Reçebondas pagadoiras 
em cadahllu ano/por od!cto dyo Eflazer e 
Reffazer as dietas casos dos aclublos q lhe 
conprlr em coso q sse per eçam per caso 
H ar / tayto Eq eslo elles h o aayam por pro li 
dad!cta confh·nrla Eq por quanto bo conH 
trac.rto do enprnzamento/qoe cites flazer 
qrlam ao dlcto Jolume anes Eadlcta ssaa 
molher deder ello nO seía vallosso ssem 
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Doe. LI 



Anais das Bibliotecas, Arquivo e Museus Municipais 31 

acrendo pera ellojoatorldnde porem me pe" 
dia q lhn desse Eea "endo oq me dezln '! pe· 
dia E por quanto ea nõ era certo do dicto/ 
enprazamEto q os dictos moordomos ffazer 
qrlam ao dlcto Johane ai'ies E a dieta Sua 
molher e pessoa se o Tazjã por Rogo ou por 
pejta oa por algila maa espeçia dcilhes 
jaraméto jern os ssantos noangelhos sseo 
traz lã por cndahãa dns dietas cotTsas E sseo 
auyam por proll da dieta cõfra/rfa e elles 
per o dlcto Juramento djserom qo 1\aynn 
por proll da dieta contraria Eeo ulsto 
todo dellhes mjnha oatorldade e consenti" 
méto cõ jnterposyçom de degredo Emando 
q Haçam c posiijHozer odicto contrnato de 
enprazameto sob as claasallas neçesarías 
pagando adicta conthía como elrrej fmandar 
Ecomeçã deHazer aprlmera pnga por dya 
depascoa q ha de uyr Eassy em cadahão 
ailo comojdicto he anttepocndo aello 
mynha autoridade polia golsa q dlcto he E 
mando q esta carta ua.lha e sciQ firme/ 
em ulda das dietas tres pessoas Eem tes" 
temanho desta mandey seerfecta esta. carta 
Sob meu sygnall /e seello daaadlençla dante 
nadlcla cidade trinta dias de mayo Lope 
anes afez Era da encarnaçom de/nosso 
soloador JhU xpo demjll e qaalroçentos e 
noae ailos Gonsnllaos Rqm1ll carta doa
toridade assy / apresentada como dlcto he 
os ditos moordomos e ca.pellam da dieta 
conffra r ía e em nome della per poder da 
dltajootorldade diserom q Veendo elles e 
consyrando serajço de deus e proll e honr• 
ra dadicta confraria enpraj zaoam cõmo 
logo detrecto enprazarõ ao dlcto Johane 
oiies alffayate q ootrossy presente estaua 
Eaadlcln/moor perez ssunm olher nõ pres· 
sente Eahãa pessoa quall oprestamelrodel· 
les q ujoo tficar nomeâ tanto e nõ mais/ as 
dietas casas nadlcta autoridade conthadas 
q partem com as confrontaçoõcs nadlcta 
oatorjdade conthodasfaatall preito e ssotall 
condiçom q odicto Johane ailes Eadlcta soa 
molber e pesson adabem as dietas cassas 
de todo/o~ lhe conprlr assy como nadlcta 
oatorid~de he conthodo ns traçam e Ref .. 
faç6 depedrn call telha madeira pregadora; 

grossa e delgada. Ede todo o casso tfar~ 
tuyto ffazer e Reffazer em guisa q seiam 
senpre melh radas Enõ pe/ioradas Eq 
dem em cadahõa ano de fforo e rrenda e 
penssom aadlcta confraria e moordomos 
della é í paz e em saloo nadicta çldade as 
ditas ollo libras antigas e par de galjnhas 
boas e Reçebondas corno na/dieta oalori" 
dade he conlhado Epagar por cadahãa 
ljara dadlcta moeda antiga açenquoenta 
libras desta rnoeda/ q ora corre por ca .. 
dahúa ljora assy como ora elrrey manda 
ou aodeante mandar pagar pellos contraa .. 
los/q ffectos som pellas moedns antigas 
Ecomeçar :a primera paga dos ditos di~ 
nbelros e gnljnhas ora logo por /apaga desta 
desta pascoa q ora troy Eassy em cada~ 
hüa ai)o Eq mortas as dietas tres pessoas 
q Hqaem ns/dlctas casas aadicta contraria 
ssem contenda nenhün melhoradas e nO 
peloradas Eq obrigaaâ corno obrlgn/ rom 
os bées dadicta contraria cteer e mnnteer 
o dito contraato nas uidas das dltns tres 
pessoas sopena/de castas e despesns q 
adito Johnne af\es e soa molhcr c pessoa 
por esta rrazõ ffezeré e cõ "Oynte llbros 
é/cadahõa dya de pena Eo dito Johane 
ai\es aesto presente t: seu nome e em 
nome dadlta soa molher e pesoa/tomou 
em ssy adito enprazamento das dietas co .. 
sas na "Oldn das dietas tres pessons cõ to" 
da lias craa/ sallas e condlçoões ssuso ditas 
e cadahuo dellas E por adicta conthla e 
fforo Esse obrigou per todos seos bEesf 
Edadicta soa molher e pessoa aadabar e 
pngar e Rettnzer e conprir todo oq dicto 
he e soa dieta pena 1\s q aaaes/coasas as 
dietas par tes louaarom e oatorgarõ e pe
diram ssenhoss tormentos Hectos tfororn 
nadicta çldadef no dlcto logo dya mcs Eera 
suso dlctos testemunhas r\artim ai'ies e 
aloaro martiz e gornez martjz oVe\ho/e 
gomez martlz omoço tabaijaacs c outros. 
Eea 1\loaro atfõm sct·ipaam dado por 
carta delrrey 1\atõm/goterrez taba\lom do 
dlcto senhor nadictn çidade q este stor" 
mento denprazamento por seu m6dado 
scripay:.:/Eeo Sobre dlcto t.0 "' (j 1\todo 
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esta que dlcto he con 1\s dietas testemo~ 
nhas presente foy. Eos dletos stormentos 
do dlcto mea{scrlpaom mandey sereaer e 
1\ntrellnhey Ea é este onde djz Ea dieta 
Soa molher e pesoa se o lazjl! por Rogo 
oa por /Oatra peyta oa e onde djz e elles 
per o dlclo Joram.'0 djserom (jo Rayl5 por 
prol da dlcta cOnfraria e onde djz nome! e 

este he/o da dieta eOfrar la e ~ cada hllu 
delles mea Sjgnal fjz (! talle 

p§ deste Vjnte ........................ . 

, 

ln: «Titulos e escrituras dos 
prazos Iord roa o Irmandade dos 
C!trlgot !Ucot da Cbarldade•. 
Vol. IV, ns. 9. 

Res. da B. H. L. 
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DOCUMENTO UI 

(Ano de 1416) 

Carta de emprazamen
to - por Gonçalo Anes, 
chantre da Igreja Cate
dral de Lisboa; Afonso 
Esteves, prior de São 
Cristóvão e mordomo da 
Confraria dos Clérigos 
Ricos; Gris Álvares, pro
curador e mordomo do 
chantre da dita Confraria; 
João Vicente, escrivão da 
mesma Confraria; Gomes 
Anes, confrade da men
cionada Confraria - duma 
casa terrea e um pedaço 
de chão, no j'vfontóro, a 
Gonçalo Anes, criado do 
prior do hospital, a Ma
ria Afonso, sua mulher, 
criada de Estevão Anes 
Bot·boleta, e a uma ter
ceira pessoa que o pos
tumeiro dêstes nomear, 
sob determinadas condi
ções. Tabelião: Bernardo 
Esteves. 

Em nome de deos amem Sabham qaan~ 
tos esta carta demprazometo 11irem{q no 
Ero de mjll e qaatroçentos e çincoentn e 
qaatro afios seis dlos/do més de Junho na 
Çidade de l!xboa aporta da mentira na 
Egrela ca/trada\1 da dieta çidade estando 
hy no dicto !logo presentes omuy hon/r rado 
e discretoo gonçallo 1\nes chantre da dieta 
Egre!a e afõm esteaez/prloll desam xpuã da 
dieta çiclade e moordomo da confraria dos 
crelíjgos Ricos da dieta çidade e grís alaa .. 
r es como procurador e moordomo/q se 

dezío do dicto chantre da dicto conirarfa e 
Joham Viçente escripuam/da dieta contra .. 
ria e gomez e anes confrade da dieta con .. 
iraria em.prese/nça de my bernalde esteaez 
tabellam deiRey na dieta çldade e testemo .. 
nhas a/diante escriptas os dlctos moordo .. 
mos e escripaam e confrade q no dic t:ofllo .. 
go presentes estacram diser·om q adicto con .. 
traria oafa como ora fha na dieta çídade Ma 
cassa terrea q he ao muntõro dortajaso as 
casas de Vasco Fernandez Coutinho e mais 
hüa pedaço de chãao/acabo da dieta casa 
Ediserom q por quanto Entendiam por 
seralço de fdeos Eproll da dieta confraria q 
q riam emprazar adicta/ casa com odicto pe~ 
daçõ de ch!i.ao agonçalle anes criado do 
prJoll/do espitall e q oatrosy presente es .. 
taua e a 1'\aria afõm saa molher {criada de 
Steaam anes berbellela e ahúa pessoa qo 
postomeíro delles nome/ar ante da sua 
morte Edíserom q por quanto elles esto de 
direito nomj podlam fazer q tosse de direito 
\?aallosso sem prlmelrométe aaerem aaft! .. 
ridade do dlcto chantr e q porem lhe pediam 
como ~>lgairo geejrall q he aasee \?agante 
q lhe desse asua aatj r ldade consétemé/to 
per q podessem faze r e fezessem odicto 
emprazamento da dieta casa/ e chãao aos 
sobre dictos em aquall casa os sobre dictos 
diserom q I auja nn dieta cassa qaatro "a aras 
em longo e tres aaaras e mea emJtnwes 
Eo dicto chantre em presente fez per .. 
ganla aos dictos moordomosfe escrlpuom 
e confrade pello juramento q elles tecto 
aujam qaando/elles empetrarom seas be .. 
neHçios se oentendlam por pro li da/ dieta 
contraria oa se ho faziam por Rogo ou 
por peita oa por /oatra alg<ln maa espeçla 
Eos dictos moordomos e escrlpaam ejcon .. 
frade peno dicto Juraméto dlser·om e aflr .. 
marom qo nom faziam / por né hií,a das 
dietas cousas sobre dietas salao por q o 
Eentediam/ por proll da dieta contraria e 
por q nom acham qaé lhe der ma/Is da dieta 
cassa e c Mao qo di c to gonçalle anes e odlcto 
chantrejuísto sea juramento dea lhes aa .. 
tjridade e consentímeto per q pojdessem 
fazer e tezessem o dicto prazo aos sobre 
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dietas e mlidoo q uolha/e tenho e sela 
fh·me e eslooell nos tépVs e vidas das dictos 
lres/pessoos Eos dietas moordomos e es ... 
cripnam e confrade em nome/da dieta 
confraria emprazorom e deram 'cte prazo 
oo dieta gonçalle lanes e adicto sna molher 
e pesoa adicta casso e chãao otall preito/ 
Econdíçom ~ o q ahüo aõo primeiro si" 
ginte faço hllo pe/yloríll em çima da dieta 
cassa por segurança de lia Eq dhy emd!ante 
odobem EReprem c cada hún ai'lo de todo 
o q lhe/conprlr e mester fezer emcosso q 
cayao ou pen•çll per qaoll qaer cosso;for" 
tofto q uenha on posa avyr q poré clles 
oUçem e loçom/ERefoçam os soas propclls 
despessas per gissll q senpre seyajcasso 
lecta e melhort~da e nO pejorada Eq dem 
e pagem cm/coda hün ano de foro e pen" 
som t!diclll confraria tres llbrr~s da/moedll 
antíga on oqnlllo q EIRej mlidor pogor por 
cada hüo/licrro doutros to5ees cmpraza .. 
mentos Ice Los peito dieta moeda/e mais húu 
par de golllnhos Reçebondas e começar de 
po/gor ao; dlclns galllnbas pello dlclo día de 
natall primeiro ij/uem desta p1·esente Era 
Eos dldos dtnhciros e golinhac; pornalt!l 
q ha denjr da Era de mjll e quotroçcntos e 
çincoenlll e seys/ci'los c asy dhy cm diante 
em cada hiia ailo pollo dicto dla t Eo dieta 
gonçalle ones e sua molher e pessoa nom 
deuem de ucdcr nem de dorjnc doo r nc tro~ 
quar ne esqniíbar per né húa glssa adicto 
em{prazt~mento conaé asaber ndono ne 
liCMlllleiro nc o/escuddro né t1 Egreía né 
a mosteiro né t!Oatra né Ma pesoD/das em 
dlreltodelcssos qaandoooaacrc de acender 
qo ft~ço saber too senhorio se ho quiser 
por tanto e nom qrendo tonto/por tonto 
q emtom ooendt~m atalt pessoll tj nom 
seya d.-s sobre dietas e q bem e dereíto~ 
mete pagem Odicto foro e pcn/som e cadll 
hão ano e conprt~lodt~tlas outras condjçõees 
cm/este contra1to eontheados Eaeabt!dos 
tiS dietas \lidos dt!s tres pe/sot~s emtam 
adicta et!SStl e ch3aO CÕ todt!S SUliS bem fey" 
torlos/dcuem de ficar adicto contrnrlo lia· 
remete e sem né hiia cootedojEos dietas 
moordomos e escripuam e confrades obrl· 

gt~rom os bees e/Rendes dt1 dlctll confrt~ría 
aocJdos c por Mcr olhe liartlr e defen/ der 
e emparar adlclll casll e chlloo nos tépos/ 
e uldas dt~s dlctos/tres pessoas so peno de 
todas eoc;Lns e despessos ij polia parte do 
diclo / gonçt~lle anes e sua molher e pessoa 
forem tectos e mais cõ çinqooentll libras 
ct1dt1 htiu dlt1 de pene Eoutrosym o dicto 
gonçalte 11nes aesto/presente é nome seu 
c do dieta son molher e pi'SOD tomou e Re
çebeo/Esy ndlcta cosa e ehaliO de empra· 
zaml!to cO todallas e clousn/llos c con
dições sasso escriptas Eoutrosy se obrl~ 
goa per todos seus/ bees oaotlos e por 
aoer det~s conprir e gaordt~r c cadll büa 
dellas o pagt~r/odlcto foro e prazo em cada 
húo ai\O tiOS tépOS e peita glsso q diClO bc/ 
so ndlta pena e os dietas pllrles asy olou" 
uorom e outorgaram c pe/dlroom deito 
senhas cartas c mols quanto lhe compri" 
rem tecto no dicto, logo di e c mes Erll susso 
dictll testemunhos gomez mt~rtJz quarta
naíro c Johom t~fõm de scctmlllll de Clls.< 
tellao e t~fõm perez corretor dos bestas ! 
Eoutros ca ontom Viçente cscripuam dt~do 
per corta dEIRej abemaltde esteues/ ta• 
beilam do dicto senhor no dlcla cidade q 
esta cnrto per seu mãdt~do escrepu j e Eu 
dlcto tnbcllum ~ com as dietas testemunhas 
nesta presente fay e cõodlcto mcn scripuã 
csto corta e outra tai /Mb.'ls dhüa thcor 
m3dcy lt~zer e entrelllnhey hOde diz deoé 
de nem por fazer ucrdadc e/oquy meu 
sjgnal fiz ~llll he bernt~rdes 

p~ com Registo Lssoldos, 

ln: cTiwlos e eserllvrftl elos pralos fo· 
relros a Trmaoclocle elos Clerlgoa Rlc:oa da 
Cbarldaele>. Yol. V, lol. 169. 

Res. ela 8. K. L. 
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DOCUMENTO Lill 

(Ano de 1440) 

Carta de empraza
mento-por João da Maia, 
o môço, tabelião, c sua 
mulher, V10laote Dias
de umas casas, na Rua 
de Mata Porcos, a Lou
renço Peres, alfaiate, a 
sua mulher, Isabel Gon
çalves, e a todos os seus 
herdeiros e sucessores, 
sob determinadas condi
ções. Tabelião: Nicolau 
Anes. 

:Em nome de deus amem : 

AIIIIIA~I os que este 
estormento den
prazam e n to \li
rem (f na era do 
naçimentodenos .. 
so Sõor Jhll xpo/ 
demjll e quatro" 
çentosEquareen .. 
ta anos oito dias 

domes dabrill em açldodc dellxbõa nas ca .. 
SftS de/Joham damoyo omoço enpresença 
dcmy tabeliom c testemunhas adiante scrip .. 
tas. logo osobre dlcto Jo/ham da maya. 
Ebiolante dlaz soa molher anbos aesto de" 
presente diserom ij eles daoã como logo 
deram de/cnprazamento pcra scnpre aLou" 
renço perez alfoyate Ensaa molher lsabella 
gonçaloez moradores em adicta çldade Ea 
todos sseos !herdeiros Esoçesores lldimos 
c deçcndentes ii depos elles ueercm hflas 
casas ij eles ham em ftdlcla çldade/na Roa 
dcmata porcos em adicta çídade ij par tem 
dehfla parte com casas de sancta mario 

daalcaçeao dc /Santoré Edn oatra com ca• 
sas da contraria de Santo antonlnho desta 
çldade c daootro partem com cc/ses dnm6e 
debclendim barbado Eda outro parte com 
Roa pprabica Ecom ontras confront&çoões 
com q de dlreito /deuyam dcportlr Ecom 
esta condlçom (jos dlctos Lourenço perez 
Esua molher fsabellc gonçnlaez Etodos seus 
herdeiros ada/bem c carregam as dietas 
c&s&s detodas as coosos qlhe comprircm E 
rtezerem mester Eos tcçnm e Rcfoçll e/m6• 
lenhll senpre em cosas tectos melhoradas 
Enom pejoradas posto (j percçom per qo&ll 
quer caso tortoito coy 'dado oo por coydar 
Elhe dem dctoro Epensom cm cadnhiiu ano 
das dietas casas quatroçentos Reanes/ 
brancos e hüu par degnllnhas bõas Erreçe .. 
bondas pagado todo em doas pagas cõuem 
asaber hu& por/nntoll c aoulro por som 
Joh&m bautista Ecomcç&r delozer as prf .. 
meros pagos por este natall primeirO/~ 
ocm Epor di& desnm Johcl os quaes seram 
no er& don&r;imeto demjll illj• e qoareenta 
e hiin anos C&ssy / dhl em diante em cadnhiía 
nõo por os dlctos dias Ecom condlçom ~os 
dlctos Iourenço perez e sua molher Etodol" 
los outros (j depos ellcs neerem nom dem 
nem doem nem bendam nem lroqem nem 
csconbem né tespedcçé &s dietas cases 
adono nem caonleiro nem mouro nem Ju .. 
dea nem noutra néhiia peso& das de/ lesas 
cm direito sem afazendo primeiro saber 
ao senhorio seo querem tanto por tanlo 
Enom oqacrcndo quef&ntom oposa oender 
o 1 dar e doar oa troc&r oo esc&nbar atall 
peson (jnom seja dos sobre dict&s/E&lall 
qdc e pogc em cod&hún ailo ao senho .. 
rfo por os dictos di&s adicto foro e pen
sam Eodlcto Johõ d&/ m&y& Esa& molber 
blolnnte dlnz obrignr6 todos seos b~es 
moojs c de Raíz dclhe llor&rl! e deten• 
derl!/ns dietas caslls pero senpre deõm 
qaer (jlh&s demlide on eob&rge sob pen& 
decostes perd&s e dcpnos q cl dlctOJLoo" 
renço pcrez E lsabeln gonçnlocz su& molher 
c todos os oulros q dcpos elles aeerem por 
adicta Razom fezerem c Reçe/berem e com 
dez Reaes b1·ancos em c&d&hüo dia dep~na. 
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Eodicto Lourenço perez e soa molher aesto 
todo presente/ tomarã em sy as dietas casos 
daforamento denf!tlota pero senpre Ese 
obrigaram deteer e manteer /este contraato 
como se neelle contem Ede corregerem as 
dietas casas de todo o qlhe conprir e /mester 
fezer e dedar e pagar os dietas iiij• Reaaes 
em cadahüu afio por os dlctos dias e as 
dietas/ doas galinhas sob todas as claasallas 
e condiçõocs Epenas neellc cõtheadas per 
seus bêes e/detodos seus soçesores e her~ 
deiros q per a eJio obriga rã Eas dietas partes 
presentes atodo esto loouarã e/outorga ... 
r am oêj dicto he Epedirã senhas strométos 
testemunhas Joh!i Rolz pichaleiro e Johã 
delragaa (?)/ omoço Eternam Rolz madeira 
tabeliam Eoatros. Eeu liicolaao aíies tobe .. 
liam deiRey em odicto çido.de qoejste stor~ 

meato escrepoy em q mea siglnall rlz qtall 
pg xxx Rs, he. 

E este enprazaméto comprou Joha 
do outeiro per autoridade de Joh!i da" 
maya Senhorio deli as ... 

ln.: cTitulos e eserltllr&S dos 
pruos foreiros a Irmandade doa 
Clerlgos Ricos da Charldade». 
Vol. V, II . 89. 

Res. da ll. H. L. 
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DOCUMENTO LIV 

(Ano de 1447) 

Carta de em prazamen
to-pelos confrades Fer
não Afonso, mordomo da 
Confraria dos Clérigos 
Ricos: João Vasques, ca
pelão em Santa Maria dos 
Mártires; Vasco Gonçal
ves, quartanário na Sé 
-de umas casas, na Rua 
de Mata porcos, a Antão 
Afonso, picheleiro, e a 
duas pessoas sucessivas, 
nomeando ele a segunda, 
sob determinadas condi
ções. Tabelião: Fernão 
Marques, Vassalo de El
Rei. 

Em nome de deos ornem Saibham os 
tj este eslorméto denprazamiHo ulrem 
tj no ano/donascimClo denoso Senhor 
Jbü xpo de mjll E llij• e quarenta e ssete 
11nos prlmel/ro dia dobrlll em acidode de 
lixbõa no paaço dos tebellaães poreçerã hl 
fermi d11fonsojmoordomo da confraria dos 
cljgos (sic) Ricos na 'l!cta cidade e Joham 
Vaasqaezfcapelam em santll mario dos marw 
tires e Vaasco gonçaluez quarlanoiro na 
ssee/da dieta cidade confrades da dieta eonw 
frarla; E per eles foy di e to tj per fsseus 
anteçesores foram enprazadas haas casas 
todos defunclo açi/ma qodicta contraria 
ha na dieta çldade na Roa demata porcos/ 
amarllm damaya contador que toy deiRey 
e asaa moiher e aoulra pesoa /qdepos eles 
ueesse per cuja soçesam as dietas casas 
ficarã aJoham dajm11ya o aelho filho do 
dicto ma rUm damaya e da dieta soa moiher 
~ ; /aos dietas casas e enprazameto delas 
eraahnlllma e derradeira persoa fsic)/oqaal 
Joham d11maya Ren!lçloa as dietas C!lsas 

aos confrades moo r I dom os e ofic!Mes 
dadicta confraria; per 11otoridade e cons .. 
sentiméto/deJoham domaya caaolelro, filho 
do dieto Joham da moya o uelho/ssegt'ldosse 
conte em dous estormetos de Renficla .. 
çooes .s. (a saber) odo dlctõ JoM/dllm!lya 
caualeiro pareçia sseer fecto e asignaado 
peraluaro ofõm tobcllam/deiRey noso s•r 
em adicta cidade em Xillj dias dcfeaerelro 
da sobre/dieta era Eo outro estorml!to do 
dicto Joham d11maya o uelho pareçíll/sseer 
tecto e asign1111do per esse meesmo l!lbe-
llam em ssels dias de março clesa/meesma 
era ; as qonaes Rentlci!IÇooes asy fectas 
pelos sobre dlctos/ssegtldo sse pelos dictos 
estorm~tos mostraa11 ; er!i tectos com tal 
condjçã/~os dlctos olielcaes e confr11des da 
dieta confraria enprazossé as/dietas casas; 
aantam afõm pichaleiro morador na dieta 
cidade; Eora /os sobre dlctos moordomos e 
confrades em sseas nomes e dadicta/eonw 
traria Edos ootros confrades <j pressentes 
nom som Ede espi/clllll m!ídado dos outros 
confrades dlserom q consyr!ido por seroj ... 
çojde deos proll e onrra da dieta confr11r!a 
Eabondade e discripç!i do dlcto antli/llfõm 
Eodicto condiçam enprazoali como logo en .. 
prozaram os dietas CIIS&s/qsom na dieta Roa 
E partem com outras casas do dleto Joham 
d11/mayo e com Raa pprublca e com oatras 
confrontaçooes com q de dlreito/deaedeparw 
tlr; ao dlcto anli'i afõm e oduas persoas (sic) 
q depos ele ueer!/nomelido ele assegtlda 
e assegüda nomee aterçeira degujsa q ao 
dlcto/ enprazaméto sselll tres perso11s (si c) 
e mais nã; sotal condlç!i qo dicto ant!i/afõm 
e persons (sic) q depos elle ueer t! C!ldahãa 
em ssea lEpo corregam/Eadubem e Re .. 
payrem as dietas casas deparedes depedra 
e cal mll ldelra e pregadora telhado e 
detod11las outras coas11s q lhe conprirem 
e iezeré/mester em gujsa q ssenpre sselã 
cas11s fect11s e bem apreueltadas melho .. 
riJ/das e nõ pelorad11s posto <j pereça per 
fogo ou aogua oa peroatro qa11i /quer caso 
fortoito e nõ tor to! to; Eo dlclo ontnm atõm 
em saa ujdajtom ssométe de e paga e aadlcta 
contraria de toro Renda e pensem das dietas 
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casos em codahõo ano por dia depascoa da 
Resorrelçã uljnte efb<io Horas domoedo 
antiga aqojohentas por hão oa acomo 
eiRey /por elas mãdar pngar aos l~pos 
das pagas Ehãu parde galjnhas;Reçebon~ 
das E começara aprlmeíra paga por dia 
depascoa de lilj" Rbllj• Easy em cadahilu 
ano polo dlcto día E Tyndo ele dlcto antam 
afóm dhl/endjonte as pesoas q deopos ele 
ucerem dem e pogaé em cadahao aoo/polo 
dlctodfa uljnte e oyto li oras da dieta moedn; 
Ehúa parde capooestReçebondos. Eem ta11 
eondlçll ~o dleto antam afOm e persoas (slc) 
nõ posA/ uender dar doar trocar nê escay .. 
bar as dietas casas aoehiía persoa (sic) 
das/defesas em djreito e qrendoas 11ender q 
o façam saber prlmeiramete aO/Senhorio 
sseas quer tanto portanto e qrendoas qas 
aj!i e nom as q /rendo q entã dessea con .. 
sseotlmt:to e autoridade as 11endon atall/ 
persoa (si c) q conpra e paga e todo como 
dicto h e Efyndas as dietas tresf persoas (si c) 
daojda deste mãdo; qas dietas casas llare .. 
mête e ssem eontéda/flqoê aadlcta confra .. 
rfa com todos sseas melhoramêtos e bem 
feyt torlas E o dlclo moordomo e confrades 
obrigar!! as dietas casas Emals/ todolos 
outros bees auudos e por auer da dieta 
contraria delhe mllteerê/este contraoto e 
delhe llaroré e defenderé as dietas casas 
em as dletas/lrcs Vidas deqal! quer qlhas 
demãde ou embargue sopcna delhe/pagarê 
cm cadahãa dia dez Reaes brancos com 

todalas castas despesas/perdas e dapnos 
q por elo fezerl! e Reçebcré; Eo dicto antã 
afõm pressête/oatorgoa todo oq dlcto he 
Edlsse q em sseu nome e das dietas per .. 
soas (si c) / tomaaa e Reçeblo em sy os dietas 
casos denprazaméto sotodalas era/salas e 
condlçooes, e obrlgaçooes suso dietas e 
cadahõa delas as qaaes /pormeteo eonprír 
teer e m6teer em todo e pagar como dlcto 
he e sob/adicta pena persseos bees e das 
dietas persoas (sic) aoados e por aucr q 
pera/elo obrígoa Easio ootorgar~ e pedirli 
sse nh os estrométos testemunhos pero 
Vaasqoez/E pcro gonçaluez e alaaro gon• 
çalaeoz tabelliaes e outros Eea fernil. martjnz 
uasalo deiRey(Esseu pprublco labellam em 
adietá cidade q este estr omêto escrepay Een 
testemunho de aerdade/domeo pprubico 
signall ho asigneey qta11 he 

·~· : t!:f ·-· 
ln: «TI talos e eserltvraa doa 

praxos foreiros a Irmandade doa 
Clerlgoa Ricos da Cbarldade». 
Vol. V, lt. 90. 

Re1. da B. N. L. 
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DOCUMENTO LV 

(Ano de 1448) 

Carta de emprazamen
to - pelos confrades da 
Confraria dos Clérigos 
Ricos, João Martins, prior 
de São Mamede; Fernan
do Afonso, raçoeiro de 
São Jorge e São Barto
lomeu; Diogo Álvares, 
prior de São Pedro de 
Alfama; João de Carnide, 
bacharel da Sé- de uma 
herdade depão,comcinco 
pés de oliveiras, para 
álém, das portas de Santa 
Catarina e aquém de San
tos, a João Vasques, clé
rigo capelão de Santa 
Maria dos Mártires e con
frade da mencionada Con
fraria, e a mais duas pes
soas sucessivas, nomean
do ele a segunda, sob 
determinadas condiçoes. 
Tabelião: Fernão Mar
tins, Vassalo dEirei. 

Em nome de deos amem. Saibham os q 
este estorm~to denpraznmeto uirem q no/ 
ano do nasciméto de noso Sr.0

' Jbã xpo de 
mil! E iiJjc e quarenta e oyto MOs/doas dias 
de março em açidade de llxbõa no paaço 
dos tabellftes pnreceram hí/Joham marlJz 
priol da Egrela desftmamede e iernl\da .. 
fonso Raçoeiro deson Jorge/Esam berlo~ 
Iam cu Ediogaloarez priol desan pedro doai~ 
fama EJoham decernjde ba/charel dnssee, 
todos confrades dacontrarla dos crellgos 
Ricos sseloada adicta/ contraria na ssee da 
dieta cidade i Edlseram q consyrlido por 

serajço de deos, E prol e onrro da dieta 
confraria i em nomes sseas Edos outros 
conirades/q pressentes nom eram Eper 
sseas mandados enprezaaã e daoâ den~ 
praza/meto, aJoham ValiSqaez crellgo ca4 
pelam desanta moria dos marlces con 4 
frade/da dieta confraria Eaduas persoas 
q depos ele "eerem nomeando ele asse/ 
gfída Easscgãda nomee aterçeira em gujsa 
~ao dicto enprazaméto,/sselam tres pesoas 
e mais nam; enprazar!lhe hiía herdade 
depam/com cinqao pees doljuelrns i q 
adicta confraria ha aalcm da portd de/ 
Sanla Coteljna, aaqaem desantos uyndo 
peraadicta cidade Eparte/com herdades 
detomas lojs caualelro e com camjnho 
pprabic::o e com ootros/ sotal condjçam qo 
dicto Joham Vaasqaez e pesoas cedahõa 
em sseu tépo/laorem samentem e oproucl" 
tem adlcla herdade e oljnelras, em guisa 
q/todo sseía epreaeilado melhorado e nõ 
pciorodo; E dcm e paguem aadlctlí/con ... 
traria por dia denalall de Renda foro e pen• 
saro; oyto lioras da/moeda anlfga aqoj
nhentos por hüa ou acomo elRey por elas 
mãdar/pagar aos tepos das pagas Ehc1a 
parde galjnhas Recebondas Eco/ meçaram 
aprlmeira paga por dia denatall primeiro 
q "em cm q sse/começar·a ho ano do s.or 
deiiij• e quarenta e noae E asy dhi en
djante/em cadahcio ano polo dicto día Eqa 
nom posam uender dar doer/trocar ne 
escaybar anehúa persoa das defesas em 
djrel lo, Eqrendoa/"ender qo façam prl~ 
meiramete saber 110 Senhorio ssea qojser 
tanto, por tanto Eqrcndoa qo aja Enõ 
aqrendo q enlom dossea conssell/méto e 
eutorldade aoendam atol persoa q conpra 
e pague todo/como diclo he Efyndas as 
dietas lres persoas daajda deste mudo q/ 
lluremelc e sem contédo flq ao dlcto Sew 
nhorlo com todos sseas me11horametos 
Eobrlgar4 os bees e Rendes da dieta con• 
fraría delhe/ m!lteerem este contra ato Edc• 
lhe llorarl! e defenderem adicta herdade,/ 
Eoljaeiras em as dictos tres uidas deqaal 
quer persoa q lha dell'ftde/ oa enbargae 
sopeoa delhe pagar em cadahúu dia dez 



40 Anais das Bibliotecas, Arquivo e Museus Municipais 

reoes com/as castos e despesas perdas e 
dapnos q por elo fezerem e Reccbere/Eo 
dieta Johan Vaasqaez pressente per sy e 
polos persoos oatorgoat todo o~ dieta he 
Etomoa e Recebeo adicta herdade e oljaei
ros/denprazomt:to dadlcta contrario soto
dolas crosalas e condjçooes e obrl/goçooes 
suso dietas e cadohõa delas os quaees por~ 
meteo conprir e ma/ teer Epogor como 
dlclo he soadicta pena per sseus bees 
aaados/ E por aaer Edes persoos q pero 
elo obrigoa Easio oatorgorllm e/ pldlrom 
ssenhos estormetos teslemonhll pedro 
uoasqaez e njcolaoo aões e fernadofonso 
tabelleees,/Eoatros Eea terna martjz uo• 
saio deiRey e sst>et pprublco tebellam en 
adicto cldade/q este eslormeto pera adicta 
confraria escrepay E em testemunho deaer .. 

dade do meafpprablco signoll ho asigneey 
i'jtoll he 

J • Vãaz pg xxx rreoes 
ln: cTILaloa e uerlt•ras doa pratos lo· 

relros 11 Irmandade dos Clerlgos Ricos da 
Cl!cmdodct . Vot. V, 11. 20 1. 

Res. da B. K. L. 
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DOCUMENTO L VI 

(Ano de 1465) 

Carta de emprazamcn
to-pelos confrades Gon
çalo Martins, prior de 
Carnide, e Afonso Lou
renço, prior de Frielas 
ambos mordomosdaCon
fraria dos Clérigos Ricos; 
João Anes, andador; Dio
go Álvares, prior de São 
Pedro de Alfama, cape
lão; Afonso Anes, escri
vão da referida Confraria 
- duma casa térrea, com 
seu qumtal, palmeira e 
parreira, no Outeiro: a 
João Anes, almocreve, a 
sua mulher, Catarina Ál
vares, moradores na fre
guesia de Santo Estevão, 
e a uma terceira pessoa, 
nomeada pelo sobrevi
vente d~stes, sob deter
minadas condições. Ta
belião: Pedro Vasques 
do Avelar. 

Em nome dedeos f\mem. SaibMm os 
qoe este stormento demprazamento l)frem 
q no anno donacimento/dcnosso senhor 
lhii xpõ de mjll e lilj ce sasseenta Clmqao 
annos l)ijnte çlmqoo dias domes de mayo/ 
em acldade de llxboa no paoço dos tabeM 
liaaes pareçeo hi goocallo martjnz prior de 
earnlde Eafomso lourenço/ prior de freellas 
moor domos dft contrar ia dos cr erigos Ricos 
E Johane anes amdador e Dlegolaareztprior 
de sam pedro doltoma capcllam Eatomso 
anes scripaam dt~dlcta confraria todos con .. 
frades presentes em;seas nomes e dos q 

ora eram aassentes e Dlserom (j "ccndo 
elles e conslramdo seraiço dedeos proll /e 
homrra dadicte confraria pello essl senu .. 
rem por pronelto delles emprazaoam e 
daaam demprazamento em/oida de tres 
pessoas a Johanc ancs almocreae e assoa 
molher Cetarina aloarez moradores em a 
dieta cidade na tregoesiajdesanto steoam 
emprazaromlhes hüaa casa terrea q elles 
ham ha chamam ooutelro ha esta ho haf .. 
melro/com hüu qaintaall (j tem diante e 
büao palmeira e hüao parreira e que parle 
todo com casas deGomez de/ slla criado do 
marques (1) E de tras com casa de Joham 
preto e com Roa pprobicn l\quoll cosa e 
qalntnal lhe empra/zarom em as dietas 
lres o idas qelle dlcto atomso anes e adicta 
suo molher sejom primeira e segando 
pessoa Eo que derradeiro/ficar possa 
numeor atercelra entall galsa ~ sejam 
trcs pessoas aodicto prazo e mais. Ecom 
comdlçom q elles e pessoo sejam/obriga~ 
das decorreger adicta casll detodo o~ lhe 
for mester .s. (a saber) dcparedcs pedra 
e call e madeiro e telha e pregadora E 
detodollasjoutras cousas que lhe comprir 
e mester fezercm todo aa ssno custa e 
proprla despesa posto q pereeça per fogo 
oa aagoa ou por/outr o qaall qocr caso for 
tu i Lo ej lhe aaij r possa. Enlol guisa q todo 
seja melhorado e nom pejorodo Edara/ 
pagoram encadahãa ai'io por dia denatall 
cimqoo Jluras do moeda antigo a qulnhenM 
tas por Mua/E mais hão par de trangõos 

. bõos e de Receber Ecomeçara de lazer 
nprimeiro pago por odlcto dia denatall/ 
este primeiro q I)Cm Eassy encadahiia nnno 
por ocllcto dia com os dlctos frangõos Eossy 
encadahãu MO/ E comtall comdiçom q 
odlcto Johane ones c ssaa molhcr e pessoa 
depos elles nomeadas nom possam "emder 1 
dar né doar Lrocor ne escambar nem 
alhear adicta casa e quljntall q assy deram 

(I) Ont ser O. Ftrnanclo, z.• 1'\o.rljou ele VIla Vi
çosa, lilho elo 2. ' Duque ele Bl'llgançn, lambEm o. Fer
nando. (Braamcamp Freire ollo lhe chi o Ulalo. Vld, 
Bra1&1 de Sintra, z.• edlç&o, Vol. lU, p4g. 287). 
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demprazomento nnl!/ hiian sem oprime!~ 
rnmente fnzer saber oelles senhorro seo 
querem tonto por tanto quanto lhe outrem 
por ellef dicto E qoeremdoo qoojnm onte 
qoatra neh11uo pessoa. Enom o quercmdo 
q entom de sserr conssentimelo je oatori~ 

dade o oemdam e dem atall pesson q nom 
sejam dos em directo defesas Eololl q lhe 
de/ e pogue os dlclos cimqao lloras do moedo 
ontlga pngns a quinhentas por hüoo com 
os dietas frongOos Ecõ/ pro os comdtçõoes 
deste comtrncto Eqae acal>adas as pessoas 
adicta cosa fique aodicto confraria com to~ 
da/ lias bem teltorlos E de por ~ for oem .. 
dida adicto conTrario aja ssc1a quarenteno 
Eos dlctos moordomos e cõt frades obriga .. 
rom os l>ees dodlctll confraria de lhe Llarar 
e de lfemder adicto emprazamento dccnsa 
terrea e qulntool /de qaé quer q lhe cm 
elle algiiu embor go posser sopena de lhe 
pagarem custos c despesas perdos c danos 
q adicto Johone/ancs epessoa rer ello 
fezerem e Recel>erem e com vijnte reacs 
brancos encadahüo dlode peno. Eodicto 
Johli1ones aesto presente em ssea nome 
e dadlcto sua molher e pessoa depos clles 
nomeada tomou c Recel>eo/ em ssy odlcla 
casa e quintal! em as dietas tres 1>ldas Esse 
obrigou de lhe fazer os dietas adal>ios/suso 
dictos e de crarados Efazer lodo anssaa 
casta e proprla despesa e de lhe dar e 
pogor as dietas clmqao/ liaros da moedo 
antljgo pogadas a quinhentos por hila Ede 
lhe todo pagar por odlcto E com os dlctosj 
!roagos Edctodo comprir posto <i todo pe .. 

reeça per fogo oa nagaa oa per outro qaall 
quer caso fa rtaito/ q lhe aaljr posso. E 
comeeçor de fnzer aprlmelrn paga por 
este primeiro dia denatnll q ora 1>em q 
seram/ anno donacimento demjll e liijC 
sasseento e seis anos e assy encndohãa 
anno Edetodo comprir como dtcto hejso~ 
peno de lhe pogar castos e despesns perdas 
e donos ~ os dictos moordomos e coofro~ 
rio por ello fezerem e Recebcr~/c com os 
dietas 1>ljntc rreaes brllOcos encadahúa 
dia de peno per seos be~s e da dieta 
pessoa moaces e de n-olz aaados/e por 
aaer q pero ello obrigou Eossy outorga .. 
rom e pedirom senbos estormentos s. les~ 

temaohos fcrnam martjnz e pero gonçal .. 
laez j Johom gonçallaez 'e Nicolooo anes 
tal>ellaaes Eoutros Eeu pero aaasquez do 
auellaor pprul>ico tal>ellam por onloridade 
delRey em/ em (sic) adicta cidade q este 
stormento scpreaj e aquj meu sinal fiz 
qtall he be. 

ln : •Tito lo1 e eac:r lt11ras dos 
rruos forelroa e Irmandade dos 
Clerlgoa Ricos da Charldade>. 
Vol. IV, fi. tU. 

Ru. da B. N. L. 
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DOCUMENTO L Vli 

Carta de autoridade, 
emprazamento e senten
ça de prazimento -por 
Diogo Martins, prior de 
Santo André de Lisboa e 
vigário geral no Arcebis
pado de Lisboa; Gonçalo 
Martins, prior de Carnide, 
e João Longo, bacharel na 
Sé, ambos mordomas da 
Confraria dos Clérigos 
R icos; Afonso Lourenço, 
prior de Frielas e cape
lão da mesma Confraria; 
João A nes, Rodrigo Anes, 
Vasco Gonçalves e Afon
so Anes, confrades da 
já citada Confraria- de 
umas casas na Regueira, 
freguesia de São Miguel, 
a Branca Dias, viuva, mo
radora na mesma fregue
s ia, e a mais d11as pes
soas, sob determinadas 
condições. 

Diogo mar liz prior de santo 1\ndre de 
ll ltboa El)lfjarlo Gelrall no esprltuall e 
temporall pero rreuerendis!mo e m xpo/ 
padre e Sõor dom Jorge per merç~e de 
deos e dasllnla egre lo derroma arçebispo 
desomeesma 1\quantosesta corta dautori~ 
dnde e cnprozamento e Sentença depra~ 
zlmenlo departes \?Irem loço saber que pe~ 
ronte em Jaj/zo dcstos prazimentos pore~ 
cerom portes/. s. (a saber)gonçalo mor tiz 
prior decarnjde E Johom longo bachorell 
nofsee moordomos dacõfrt~r!a dos creu~ 
gos Ricos EafOm Iourenço prioll de lreellos 

copellam dadicta cõ/lrorfo e Johanc oi'\es e 
Rodrigo ai'\es e Vosco gonçalluez e aiOm 
afies cõ!rades delln todos jutamente dlsc~ 

rom que/ sentindoo elles por serojço de~ 
deos proll e honrrn dadlctn confraria qrínm 
enprazar Mas casos ~ ello/tynha como 
detecto tem em tres pesoas obranco dinz 
moiher l)eOI)o morodor nadicta çidode no 
lregaesíajdesam mjguell q presente estaaa 
as quacs som na dieta çldade na rrcgoeira 
na freg.• de som mjgael / 1\s quaes partem 
deduas portes cõ Roas pprubicas e do 
oatrn parte cõ cosos dadiclo confraria e 
dooulra parte cõ azlnhogoa que esta antre 
as dietas casas e hciu pardieiro q he de 
Lourenço gonçalluez pescador Ecom ou~ 
tras controntaçõoes cõ qoe/dedjrelto deoi! 
partir . as qoaes lhe asy qrlã cnprazor cm 
l)ida de tres persoas/. s. (a saber) q e lia 
seja oprlmelra e nomee asegonda/Ea se~ 
gundo nomee a terçeira e mols nom Com 
tall preyto e condfçam qa dieta branca 
diaz e pesoas nome/ados como dlcto ht! 
ajam logrem e posaam as dietas cosas 
deaisodasfem dias desaas l)idas todos/ 
tres com todos suas entradas e soydas e 
djreltos e perlecnças cm seu perlgoo e 
Ventura detodo caso for{tayto logo guerra 
jnlmjgos terramotos e doutros quaes quer 
per qaall quer guisa q EVenham e as/ 
corregam c Repalrem bem e fielmente de 
paredes de pedra e coll madeira e prega .. 
dura sobrados e telha/dos e de lodollas 
outras cousas e adublos que lhes neçesa~ 
r jos forem aos sut1s proprias despesas E~ 
odicta/branca dlaz e persoos q depos ella 
l)eerem per nomeaçã dem e pagoé em 
cadohúu ano por dlo de/ poscoa aadicto 
contraria e moor domos della doze Horas 
daboa moeda ontijga asetecentos por 
húa/ ou seu jasto e uerdadeiro I)Ollor 
como elrr ey por ellas mandar pogor aos 
tempos das pagas Ehúa/ par de galjnhas 
boas e Reçebondos Ecomeçar defazer a 
primeira pago por dia deposcoa primeiro 
q aé/do ano de iiije llt Eoyto anos Easy 
dhf em deante em cadahila ano per o 
dicto dia como dlcto hejEcõ condlçõ q a 
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dieta branca diaz e pesoas ~ depos ella 
veerem nõ posam vender dor nem doar 
as/dietas casas sem oprime iro fazer saber 
aos mordamos dt~dicto cõfrarfa seas qrem 
aoer tanto portt~n to e/qrendoas q as 
njam antes q outrem e nõ as qrendo ~ 
entõ com soa Mtorldade as posam llender/ 
com seu encarrego deforo e pensam atall 
persoa q nom seja poderosa nem das 
em djreito delessas/Edopreço por q asy 
forem vendidas o Snrlo aja soa qoa" 
rentena lts. E q !!nadas as dietas tres 
pe/soas as dietas casas lloreméte e sem 
contenda fiqoe aadlcta confraria cõtodas 
soas benteitorias melhoradas e/nõ peJora" 
des tts. Epor qnto os sobre dlctos moor~ 
domos e confrades nom podyam fazer o 
diclo contraato q / llalloso tose sem prl~ 
meiro pera ello anlre \Jyr aulorjdade e 
consentlmrnto do prelado porem me pedi .. 
rom q/ lho dese Epor qnto CCI nõ era çerlo 
se esto q osy qriam lazer era prOCieyto da 
dieta contraría porem/ lhes fiz pergãta 
per juramento dos santos Eallgelhos seo 
fazill por peyta Rogo omjzade oa cõ/ loyo 
ou por outra algiia moa espcçla dengano 
E per elles toe dlcto q nom soomente por o 
senti/rem por proll e honrra da dieta con
fraria Eea uislo seu jornmento dey lhes 
e dOCI meu CÕ/SenUmento que podesem 
fazer o dlc to conlraoto Msobre dieta pella 
guisa q sCISO dieta hc nntrcpoédo/pera 
ello mjnha aotorjdade com jnterposlç! de 
degredo segando ao dlc to Si'lor perteençe 
(jnlo com · djrei to poso e decro E mando 
q llalha e seja firme e estaaaell segando 
se em rtte contem dorlldo/o tempo delle E 
dada asy adicta aatorjdade como dlcto he 
logo os dictos moordomos e confrades en .. 
pra/zarom e derom denprazamento aadlcta 
branca diaz as dietas casas suso deaisadas 
em uida detres per soas/.s. (a saber )q e lia 
seja cprlmelra e nomee asegunda e a 
segunda nomee aterçelro e mais nom Com 
concliçom qa/d!cto branca dlcz e persoas 
q dcpos ello ueerem adubem corregam e 
Repalré as dietas casas deto/ dollos ada .. 
bios q lhes neçesarjos torem em galsa 

q senpre sejam casas fectas e lealltadas/ 
melhoradas e nom pejoradas e dem e 
paguem aadleta confraria e confrades as 
dietas doze llbrasfdamoeda anlljga e hiia 
par degollnhcs boas e Reçebondas deforo 
e pensam por o dlcto/dlo depascoa como 
suso dlclo he Ecom todatlas elausullas e 
condlçõoes saso dietas/e declaradas Eobrl~ 
garom os bées e Rendas da dieta conlra~ 
r ia afazer bons os dietas casasjoadlcta 
branca diaz e persoas e alhes defender e 
enparar deqaé quer q lhes em ellas en~ 
bar/go poser sob pena delhe pagarem 
todas costas e despesas perdas e dapnos 
(j por ello teze/ rem e Reçeberem Ecom 
vyte Reaes brancos em cadahiía dya de 
pena c em nome de lntereese/Eadlcta 
branca dioz otodo este presente tomou e 
Reçebeo em sy o dlcto prazo por sy e 
por tas dietas doas persoas Eobrlgoa sy e 
todos seos bées mouljs e derralz auudos 
e por auer/e das dietas persoas a corriger 
e Repalrar as dietas casas e apagar o dlcto 
foro epensam na/dieta confraria por o 
dicto dia depascoa Com todaJJas cloasallas 
e ccõdlçõoes pencs/ Eobrlgaçõoes saso 
dietas e decleradas Ese obrigou mais a 
serem citadas e /Responderé por o dlcto 
foro e pensam dapno e malfeitorjas pe" 
rante os Vigarios/da egreia de llxboa sob a 
dieta pena Epor q o dicto contraato fose 
mais firme e/llalloso cs dietas partes me 
pedirõ que asyo julgcse per mjnha Sen· 
tençc E eu de seus/ prazimentos per mj4 
nha Sentença defenjtlaa em estes presen
tes escriptos asyo jalgaey e j CII/go como 
em cima faz mença e ml!dey e mando 
cas dietas partes em ulrtadeJdobediençia 
e sob pena dexeomanham aaédoas por çl· 
todas peroa execacli q cõprã/guardem e 
ma tenha o dlcto contrauto csy e pelln guisa 
q em elle he conlheaJdo das quaes cousas 
e cadahiia deltas me as dietas partes pldlrõ 
senhas/Sentenças por guarda e conserua .. 
çõ de seu djrelto e co lhas mlidey dar 
anbas de/ hao theor e esta he adadicta 
co.nlrarla. dada em ILxboa sob mea slgnol / 
e pollo do dlcto Snor xx blj dlas domes 
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de Janho gomez depayaa afez/ f\no do 
naçlmento denoso Sí\or Jhl'i xpo de mjll c 
liijcJxblj E Nom sej& /duujda nos qaatro 

Raspados onde diz pascoa q ea escripa& 
oflz por fazer l)erdade. 

ln: cTitalos t tscritvrAs dos 
prazos lortlros a lrmandadt dos 
Cl.,rlgos Rico' da Charidade,, 
Vol.IV,II.IO. 

Ru. da 8. H. L. 
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DOCUMENTO I .. VIII 

(Ano de 1486} 

Carta de emprazamen
to-pelos confrades da 
Confraria dos Clérigos 
Ricos Afonso Lourenço, 
prior de Frielas; Pero 
Dias, beneficiado em São 
Tomé e São Julião; Ál
varo Velho, beneficiado 
em Santa Marinha; Fer
não Martins, beneficiado 
em Samiago de Obidos; 
Gonçalo Eanes, Vigãrio 
de São Martinho; Gon
çalo Eanes, beneficiado; 
Gonçalo ~anes, benefi. 
ciado cm Santiago; Vasco 
Martins, beneficiado em 
São Tomé; André Gon
çalves, beneficiado em 
São João e em Santiago
de umas casas sobrada
das, perto da Crasta da 
Sé, a Margarida Pires, 
viuva de João Eanes, pi
lilei•·o, que foi morador 
em Coimbra e agora 
móra cm I isboa, na Cras
ta Sé, e a duas pessoas 
sucessivas, nomeando e la 
a segunda antes de sua 
morte, sob determinadas 
condições. Tabelião: Fer
não Vaz. 

Em nome de deos am! Saibam os q 
este cstormt!lo denprazaméto uirem qoe 
no ai'io do naclmeto denosso Si'ior Jhú 

xpo de mjll Elllj.c eoylétn/Esels anos 
llij• dias do mes de dez• Em açidade 
de lixboa nassee dentro naéapela do sal" 
andor Estando hi presentes/os honrrados 
confrades da contrarja dos crelígos Ricos 
.s. (a saber) ofonso Lourenço prior de 
ireelios Epero djaz benaticlado e sam tome 
ccm/sam glam Ealuaro uelho benafiçiado 
em santa marjnha e fferenam martJz be" 
naficlado em santiago dobidos Egonçalo 
cones/ Vlgatro desom marttnho Egonçato 
eoiíes benoflcltJdo ntJ dita Jgreja, Eoutro 
gonçalo eanes bennficiado em santiago 
eVnscotmartJz benaftçtado cm som tome e 
nndre gonçaluez benoficiado cm somJoham 
ee santlngo (( todos confrndes dadita/ 
confrnrja dos crellgos Ricos todos Juntos 
em cabido ecabldo tnzendo persom se~ 

gondo sea costume Elogo per /elles foy 
dito que uendo elles c conslrnndo ser ser~ 
oiço de dcos Eperoetto dndila sua confrnrja 
EnprtJ7.auõ 'como lo ,go de feito Enpraza
rom amargarhla pjrez uíuua m:>lher que 
toy de Johanc eants plliteiro qae foy mo~ 
rador é cojnbrafEmorador qae oro he no 
dlt<l cr,taJe aocrasto dadlla see que pre" 
sente cslnoa )) Mas cassos sobradns que/ 
tJdittJ confrarjn ha açerca dndlta crosta os 
primeiras qcte estam antre aRua que uny 
pcra sam Jorge e aquefuoy perna porta 
dalfama Edeçima partem cõ casas desnmVI• 
cente dcfora Em que uiue catarinn afõm 
leyrian/ as qoncs casas tem doas sobrados 
hiiu em çima doutro Elhas Enprazarom 
com todas suas entrodtJsjsaydas direitos 
pertenças e logradotros asy e pelln goyssa 
que pcrtençem oadita confrarja . s. a adita 
margartdafpjrez Em primeira pesoo Eque 
ella posn nomear nsegando ante desua 
morte Eosegundn peita dilo/maneira no• 
mee nlcrçe!rn Emlnll gujssa que sejam 
tres pesoas e majs nõ Eemtoll condtçom 
que/as dltns pcsoas carregam e rrepolrcm 
os ditas cassas dallo abaixo c11da c quando 
lhes nesecarjo for/ deporedcs depedra e 
cnll c madeira grosa e delgada pregadura 
etelho, Edelodo ho majs que ouucrem/ 
mester Eposto que sepercam per fogo 
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ooper oatro qaall qoer casso fortajto oo 
nO fortuito que lh aujr/poso qoe todoujo 
as ditns pessoas torne arrefazer as ditas 
cassas Em maneira que nas ditas/ lres 
vidas andem bem corregidos Eoperuelto .. 
dos melhoradas e nõ pejoradas Eque dem 
EpiiQaé deforo/ Epensom destas cassas 
aadit11 contrarja Encadahõa ano q ootro• 
çentos reaes brancos oro correntes Emajs/ 
hõu par decapoees bõQs e de rreçeber todo 
juntamente pago em hõa paga por natoll 
começando defozer 1 a primeiro paga por 
nntoll Em qae se começara bo ailo dciilj 
centos e oytento eoyto af\os Easy dhl en
dl tante encadohilo ano emvidas detres 
pesoos Eqae as ditos pesoos nõ posom dar 
doar trocnr esjconbar ne peroatro algtlu 
modo em olhear nl! espedaçer as ditas 
casas anthúa pesoa, Equandoas uender/ 
qujserem qoc primeiro ho façom sobcr 
aos ditos confrades seas querem tanto por 
tanto que os ajam e nõjas querendo qoe 
em tom as posam as ditas çesoas uender 
ao sea encarrego atall pesoa qoe nõ,Seja 
das qoe ho direito defende mas seje tall 
que conpra e goorde todas estas condiçõccs 
c lhe pagué dcllo/aquorentena segundo ho 
direito quer Efinadas deste müdo fique Jl .. 
uremente aadita conlrarja, melhorados/ 
Enõ pejoradas obrjgando os ditos confra .. 
des todollos bees dadlta confraria alh 
mantere este enprazamento/nas ditos tres 
vidas e lhas llorarem e defenderem e enpn .. 
rare m de quall qne•· pesoao apesoas que 
lh/Em ellas enbargo olgúa poser sobpena 
tlelhe pagarem todas castas e despess11s 
perdas e dapnos q as/dilas pesons por ello 

fezerem e Reçebt' rem Ecom Clnqooenta 
rreaes brancos depena e jnterese enca
dahfla tdia Eatllla margarida pyrez tomou e 
rreçebeo cm sy as ditas casas dcnpraza .. 
mento nas ditos tres ui das' Com todos as 
condiçõecs scbrc dilas as qaaes se obrjgoo 
deconprlr e manter e paQar os ditos 
/quatro çentos reaes e par decapõees en
codõhõa ai'\o segundo em çima uay dccra
rado sob odlta pena/E costas despessas 
perdas e dapi'ios que os ditos confrades 
por ello fezerem e Reçeberê per todos 
se as /bees e das ditas pessoas que per a ello 
obrjgoo cem testemunho desto asy ho oo· 
torgarom e mandarõ/fnzer senhos estor
mentos testemunhas bertolamea dacosta 
scodeiro do Sí'lor doqoe eJorge flcrrnan
dez crl11do/do arcediago e Joham Rojz 
sendeiro dacasa deiRey nosso Sllor Eea 
ffernli Voz tobcliom deiReyfnoso Si'lor Em 
adita çidade e seu termo que este estor
mento scrcpoj e em elle meu pprublco 
sloall llz qtallhe. 

ln: cTitalos c: esc:rltaraa dos 
prazos foreiros a lrmnndnde dos 
Clerlgos Rlcos da CharldMiu, 
Vol. V, 11. 110. 

Roa. ela B, N. L 
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DOCUtl1ENTO LIX 

(Ano de 1495) 

Carta de renovação de 
em prazamento- pelos 
confrades da Confraria 
dos Clérigos Ricos, Gon
çalo Anes, mordomo da 
mesma Confraria; Gon
çalo Anes, o Velho; Fer
não Martins, sub-chantre 
da Sé; André Gonçal
ves, Alvaro Dias e Gon
çalo Anes de Arruda, 
todos beneficiados e clé
rigos de missa - de umas 
casas sobradadas, naM an
cebia, a Catarina F'ernan
des, mulher de Afonso 
de Proença, e a mais duas 
pessoas sucessivas, no
meando ela a segunda 
antes da sua morte, sob 
determinadas condições. 
Tabelião: João Proença. 

Em Nome de deos f\mé!. Snibêlm os q 
este estormento de emprazameto e tres 
uldas de pesoas uirem q No anno do Naçi
méto denoso Sii'lor Jhà xpo demjll/ e üljC 
enouenta ecinqao annos Ires djas domes 
deJanho Naçidade dell:<boa dentro Na 
lgreia deSantiago setoada Nadita Çidade 
Estando hy presentes/oshonrrados mordo~ 
mo e comfradc da cõfrarla dos crelígos 
Ryquos .s . (a saber) gonçnlo nilcs mor~ 
domo e gonçalo ailes o "elho c terna mar~ 
tjnz sobchanlre dosscefdo dieta çidode e 
amdre gonçalucz e alcraro diaaz e gonçalo 
alies daRudo todos blnlfyclados e creligos 
demjsa ecõfrodcs da dieta cõfrarb todos 
juntos e cõgregados/em cabido e cabydo 
lazendo chamados per sõom decampaa 

tangydo segando sseu boo costume é espi
clolmete pero este auto q sesege e seas 
nomes/ e doiooro \?elho capeiam do dieta 
ssee ecõfrnde da dieta cõYraría q ora jaz 
doente cO o qaall ja todo tem c('l sul" 
ta do; logo per eles foy dicto q asy /era uer" 
dade que a dieta sua cõfrarl'l tem hiínas 
casas sobradadas dentro é amaçebya (sic) 
da dieta çldade q sam delongo se!js "aras c 
delargo tres "a/ras e quarta Epartem da 
parte do norte cõ cassas de Catallna fferr" 
nandcz molher de afooso de proença q 
deos a ja e daparte do sull cõ bees q he 
seroyntyo/das dietas cassas da dieta Cata• 
llno tferrnondez e daparte do t roucslo cõ 
as sobre dietas casos do dieta Cotollna 
trerrnandez Ecõ rrao pprobico Ecõ outros 
cõ frontaçoes cO que dirello deuem de· 
parLir as quoescassas adita Catallnn ffcrr~ 
nandez molher do dlcto afonso de proença 
ora traz emprazadas Ehe aeles a derra .. 
del ra/ pesoa e he obrigada depagar é cnda 
hõu ailno t1a dieta cõfraria sesenta reaes 
e doas galinhas per djadenatal Easy de~ 
Jazer é ellas algtluas 'befeytor!as e ado· 
byos segundo (í em seu cõtrauto majs 
cõpridnmete he cõteodo; E que vendo 
e cõsyrando ora eles ser bem eseruyço 
dedcos/ E. prooclto da dieta cõtroria Epolo 
nCrcçcntameto do foro q ora adicto Cn· 
tollnn !ferrnandez lhes faz segando obolxo 
seradecrarado; Eles emprazaull como / logo 
de ffccto emprozarom ora Houamc:!te em 
tres uydas depesMs as dietas cassas ao 
dieta Cotallna fferrnan1ez <1 aesto pre .. 
sente estou11 Esto peras cõ/lrontaçoes so .. 
bre dietas ecõ todns soas seruyntins E 
etradas Esaydas derejtos pertenças asy 
como as adicta sua cõfraría tem e ha e lhe 
direjlo pertc/çem daoer Ecomo as ella P0" 
sncc/. s. (a saber) nela dieta Catallna fferr .. 
nandcz em primeira pesoa e que ella ante 
de sua morte ou oora de soa morte possa/ 
nomear ascgunda e asegnnda pero dlcto 
modo nomca treçcín1 cm tal maneiro q cõ 
ella calallno fferrnandez sejam lres pesoos 
e majs n6, E.entall/com diçam qa dieta ca .. 
tollna tlerrnandez oa pesoas depoijs dello 
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façam e dem fecta hãua sobre logea é as 
dietas cassas, hondesoya desta r /toda de .. 
noao a sua propea casta e despesa da fey., 
tara de sy esto atee qaatro ai'inos primei ... 
ros segayntes Enõ lhe dondo ffeytura atee 
o dicto tepo eomodicto he q lhes page dez 
justos douro por pena e jmtarese pera dieta 
cõfraría, Easy eorregerom e adubaram 
toda/las dietas easas dalto abaixo depare .. 
des depedra e eall madeira grosa e delgada 
telha pregadora Edetodolos outros adobyos 
qlhes/eõprlrem emtallmanelra q senpre 
sejam cassas aleuantados melhoradas e nõ 
pejoradas E posto q ellas pereçam per 
quall quer casso for j toyto e nõ fortoyto 
que lhes a uyr posa qas dietas pesoas as 
torne logo afazer aas soas propeas castos 
e despesas é tall maneira/q todo amde bem 
eorregydo e apreaeitado melhorado e nõ 
pejorado como dieta he. Edara e pagara 
adieta Catallna tferrnandez e ~esoas de .. 
polfs/dela coda hiia a sea tépo de fo ro e 
pensam é cada hêia ani'io aadlcta cõfrorfa e 
mordomo dela Cento e trinta rreaes bran .. 
eos destes oraeofrrentes e sam majs ssa .. 
tenta reaes do q atee ora pagou Emajs as 
dietas doas galinhas boas e de reçeber pa .. 
gotodo juntamete e hãaa paga polo/dja de .. 
natall ecomeçara a dieta Catalína tferrnan .. 
dez defazer aprlmeira paga polo dlcto dja 
denatall primeiro q uem é q secomeeara o 
aãno denoaéfta e seys Easy dey em dyante. 
Ecõtol eõdyçom q as dietas pescas nõ po .. 
sam dar nedoar trocarne escanbar né per 
oatro né Ma modo I élhear as dietas eassas 
eeando as uender qayserem q o façam pri .. 
meiramete aos cõtrades da dieta cõfraria 
seas qaeré per a ella tanto per t5totq as 
ajam Enõ as querendo q emtam cõ saa 
aatorydade e cõsyntyméto as posom vender 
atall pesoa q nõ seja das é dlrejto defes .. 
sas/mas q seja tall q cunpra e qde eman .. 
tenha as cõdyções deste cõtraato ednquelo 
polo q torem védydas q adicta cõfrarla aJa/ 
saa corentena segando o dlrejto quer Ecõ 

as ditas condições os dlctos cõfrades 
obr igaram logo todolos bees errendas da 
dita cõfraria al~es terem emanterem e 
cõprirem este controato em as dictos tres 
uydas e lhe fazere boo e depaz deqaé 
quer q lho queira éborgar e de/lhe serem 
aelo autores e defensores sob pena delhe 
pagarem todas custos despesas perdas 
dapnos q as pesoos per elo fyzeré erreçe ... 
beré/e cõ trinta reaes brancos é cada 
hão dja depeno q mojs pasar. E adicta Ca .. 
tallna fferrnandez q asy presente estaaa 
€ sea nome e das pesoasfdepoljs dela to .. 
moa e rreçebeu é sy as d lctas cosas cõ 
todalâs cõdyções sobre dietas as qaaes se 
obrigou deasy ter e mliter e conprlr epo .. 
gar/odito foro sob odlta peno de trinta 
rreaes é eadahüa dja depena q majs pa .. 
sor per sy epertodos seus beés moaes e 
de rrajz auydos e per/auer q pera esto 
obrigou eé testemunho de verdade asy 
oatorgorõm emâdarõm ser feitos senhas 
estrométos testemunhos q presentes es .. 
taali gonçolo gonçolaez/crelygo demysa 
e Rodrigo anes por teiro dos escolares e Jo6 
lajs alfayate moradores e adicto Çydade Eea 
Joham deproença/tobelyam deiReynosose .. 
flor é adicta cjdade e seu termo qeste es .. 
trométo escrepay eé elo meu ppabrlco sy .. 
nni tyz q talhe 

ln : cTitaloa e eso-ltoru dos 
praxos foreiros 11 lrm!lndllde dos 
Clerlgos Ricos dll Chllrldade». 
Vol. V, 11. t. 

Res. da B. N. L. 



Serviços culturais 

Exposição apresentada à Ex.ma Camara 

pelo 

Vereador Sr. Lurs de Macedo 

Na Sessão de 11 de Maio de 1933 

Ex.mo Sr. P1·esidente e meus 
Ex.mo• e pre{_ados Colegas: 

O assunto força-me a falar nos 
afastados tempos da primeira idade 
do concelho de Lisboa e a seguir, 
embora de longe, a evolução dos ser
viços municipais. Prometo, porém, 
tomar a V. Ex.•• apenas o tempo 
indispensável para justificar o fim 
da minha exposição. 

Naqueles primeiros tempos do 
concelho, sem distinção, segundo 
parece, confiava-se a administração 
municipal a três homens bo11s da vila 
que tomavam o titulo de alvazís, 
título que mais tarde, no reinado do 
senhor D. Afonso IV ou no seguinte, 
é substituído pelo de vereadores. 
A razão da substitu'íçào da forma 
de designar, não a encontrei ainda, 
no entanto ver ifiquei, através de 
documentos interessantíssimos, que 
os séculos e os incêndios pouparam, 

que por esse tempo, como era de 
esperar, já os serviços municipais 
se apresentam dentro de certas fór
mulas rígidas, embora o número de 
administradores da municipalidade 
seja o mesmo que o primitivo e ape
nas com a diferença, aliás notável, 
de ser a vereação já assistida pelos 
quatro representantes das corpora
çoes, que, debaixo da designação 
de mesteres ulembravam e reque
riam em câmara as cousas do bem 
público e do povo dela• . 

Pela carta régia de 1 deFevererio 
de lõ09, estabelece-se pela primeira 
vez a distribuYçào dos serviços por 
pelouros. Tratavam êles: das carnes 
-da limpeza- das obras - e da 
execução das penas e feitos, pelouro 
este que alguns anos depois passou 
a ser chamado da almotaçaria. Por 
esta distribuição, parece dever che
gar-se à conclusão de que eram então 
já quatro os dirigentes dos serviços, 
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porém, só em 1628, pela carta do 
senhor O. ]oào III, datada de 6 de 
Junho, é que se obtém a certeza de 
que o Município passou a ser admi
nistrado por aquele número de ve
readores. 

Mas Lisboa que antes da con
quista cristã ultrapassara já a mu
ralha moura, tres séculos e meio 
depois ultrapassou a muralha fer
nandina, tendo continuado depois a 
engrandecer-se e conseguintemente 
a exigir um melhor serviço muni
cipal, além de que a evolução dos 
tempos impunha automàticamente 
novas obrigações aos senhores da 
edilidade. Assim, pouco depois dos 
meados do século xvr, os quatro 
vereadores passam a ter um pre
sidente, e o número dos pelouros 
é acrescido com o da provedoria
mar da saúde, antepassado dos 
actuais serviços de higiene. Mas o 
progresso natural continuava a exi
gir o alargamento da esfera de 
acção da Camara, e quarenta anos 
passados, cria-se um novo pelouro, 
que tinha como função regular o 
abastecimento e a venda de trigo 
na capital, resultando da inovação 
a entrada de mais um vereador, 
que ficou dirigindo superiormente o 
funcionamento do antigo e atarra
cado Terreiro do Trigo, da Ribeira 
de Lisboa. 

O tempo rolou e contaram-se 
mais de cem anos, sendo de boa 
lógica admitir-se, que durante esse 
longo período se tenham aperfei
çoado e desenvolvido os serviços 

do Senado Municipal, aperfeiçoa
mento e desenvolvimento que aliás 
não se traduzem no aumento do 
número de pelouros. A organização 
base dos serviços continuou por
tanto sendo a mesma, até que o 
Papa Clemente XI, consentindo na 
divisão do arcebispado de Lisboa, 
e satisfazendo assim os desejos do 
magnânimo monarca do século xvm, 
oferece a este a oportunidade de 
dividir a capital do reino em duas 
cidades e por conseguinte em dar
lhe duas administrações municipais, 
cada uma com seu presidente e 
três vereadores, número que depois 
foi aumentado segundo se pode de
preender da letra dalguns docu
mentos existentes no arquivo desta 
Ex.m• Camara. 

O sonho do senhor O. João V 
tomou-se, pois, uma realidade, mas 
esta tornou-se depois um sonho rea
lizado e desfeito, quando, ao chegar 
o ano de 17 41, chega também a 
abolição da divisão eclesiástica da 
cidade, passando Lisboa a ter, outra 
vez, um único organismo municipal 
·governado talqualmente como ou
trora, isto é, por um presidente e 
seis vereadores mas aparecendo 
como novidade o pelouro da chan
celaria em substituYçào do dos ser
viços da limpeza que se ligára ao 
das obras. 

O terramoto de 1755 esbarronda 
Lisboa e o incêndio subseqUente 
devora-a. Pombal, nesta emergencia 
desoladora, r evela-se o homem de 
acção rápida e inteligente, e, desen-
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tulhaodo primeiro a cidade, fazendo 
depois traçar o seu novo plano 
e começando imediatamente a sua 
reconstrução, ve-se obrigado a in
tervir directa e constantemente na 
administração municipal, razão por
que vemos os serviços continuarem 
a ser dirigidos pelo mesmo número 
de vereadores, quando as circuns
tâncias anormais talvez exigissem 
o seu aumento, e quando a triste 
realidade parecia indicar a reorga
nização dos serviços, uma vez que a 
cidade nova em projecto desafiaria 
naturalmente uma copiosa série de 
posturas, regulamentos, etc. 

Expirando o século xvm, poucos 
passos andados, Lisboa vive horas 
angustiosas ao ver os exércitos de 
Napoleão tomarem o governo da 
cidade, e depois, logo após a reti
rada do invasor, vive as horas des
vairadas que a politica do tempo 
lhe proporcionou. Como se poderia 
então pensar a sério numa reforma 
dos serviços municipais, embora a 
alteração dos costumes impuzesse 
novas responsabilidades à adminis
tração citadina? 

Mas a reforma veiu, ou melhor, 
as reformas chegaram. Pela Carta 
de Lei de 27 de julho de 1832, deter
mina-se que a Câmara Municipal 
de Lisboa seja dirigida por nove 
vereadores, quatro anos depois ele
va-se o número a treze, em 1840 
reformam-se profundamente os ser
viços e em 1852 é aumentado para 
dezasseis o número dos dirigentes 
municipais. Por esta última reforma 

ficaram existindo os seguintes pe
louros: 

1. 0 - Da fiscalização e adminis
tração da fazenda, regulamento in
terno da casa e da escrituração em 
geral - parte do antigo pelouro da 
almotaçaria. 

2.0 -Do Contencioso. 
3.0 - Da inspecção dos caes e 

praias, tragamalho e donativo. 
4.0 - Dos mercados, que aparece 

já na organização primitiva. 
5. o- Da iluminação, da reforma 

de 1840. 
6.0 - Da observação das posturas 

municipais, também desdobramento 
do antigo pelouro da almotaçaria. 

7.0 - Da limpeza, da organizaçao 
primitiva. 

8.0 - Das àguaslivres, fontes, etc. 
9.0 - Dos cemitérios, da reforma 

de 1840. 
10.0 - Dos matadouros, da orga

nização primitiva, então debaixo 
da designação de pelouro das car
nes. 

11.0
- Da viação e canalização de 

despejos. 
12.0 -Dos planos de embeleza

mento, planta da Cidade, prospec
tos de edifícios e das mais obras de 
arquitectura. 

13.0 -Das construções e demo
lições, que suponho ser uma am
pliação do primitivo pelouro das 
obras. 

14.0 -Dos passeios públicos e 
jardins, da reforma de 1840. 

15. o-Dos incêndios, da mesma 
reforma de 1840. 
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16.0
- Das escolas municipais de 

artes c indústrias e da benefic~ncia. 
Desde 1852 até aos nossos dias 

I 

outras reformas se teem feito, as 
quais me dispenso de apontar por 
serem, de uma maneira geral, do 
conhecimento de V. Ex.as 

A resenha, portanto, finda aqui. 
Ela serviu, sómente, para apresen
tar sucinta e despretenciosamente o 
quadro da evolução dos serviços 
municipais e não um estudo sObre 
esses mesmos serviços, estudo aliás 
muito interessante, mas que me 
obrigaria a contender com a indul
gencia dos meus ouvintes. 

A presentado o quadro, sem io
t ui to escalpelizador, lobrigamos 
nesses primeiros tempos da Lisboa 
cristã a administração do concelho 
feita por três homens bons, acom
panhamos o desenvolvimento dos 
serviços municipais através do nú
mero dos vereadores e da denomi
nação dos pelouros, adivinhamos 
a inflex1 bilidade dos alva.zis medie
vais, as congeminações dos vários 
reformadores dos serviços, verifica· 
mos, como não podia deixar de ser, 
que Município de Lisboa acompa
nhou sempre a evolução dos tempos 
e chegamos ao ano de 1852, em 
que se nos depára a grande divisão 
dos vários ramos de acção muni
cipal, a qual, denota o perfeito 
conhecimento que o autor ou auto
res da reforma tinham dos servi
ços. 

Hoje, determinada também pela 
evolução natural dos tempos c aio-

da por se ter iniciado um período 
de renovação municipalista, impõe
se uma nova reforma dos serviços 
municipais, imposição que aliás a 
actual Comissão Administrativa já 
verificou ser de atender, nomeando 
uma comissão para estudar este 
importantíssimo assunto. E uma vez 
que ele está sendo tratado, eu apro
veito a oportunidade que se me 
oferece, apresentando a V. Ex.81 a 
presente exposição, que tem em 
vista mostrar a necessidade de se 
criar um pelouro de Serviços Cul
turais, o qual, àlem das funções 
que mais adeante aponto, serviria 
também para concentrar todos os 
serviços já existentes · nesta Ex. ma 

Câmara, que se relacionam com a 
Arte, com a Instrução e com a Es
tética da Cidade. 

E apresentando a V. Ex." a con
veniência da criação dum pelouro 
desta natureza, conservo-me dentro 
das tradições desta Ex. ma Câmara, 
que desde épocas remotas e ainda 
por determinar, exerceu funções de 
caráter cultural de harmonia com as 
exigências dos tempos. Assim, era 
esta Camara que autorizava e regu
lava o funcionamento das escolas 
de instrução preparatória, e que 
depois, por disposições de ordem 
geral, foi a fundadora e a mantene
dora de muitas dessas escolas e de 
outras de caráter industrial e artis
tico ; também através de vários 
documentos, se verifica o interesse 
que ela dispensou ás letras, como 
por exemplo, ordenando a primeira 
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impressão da quarta Década da Asia, 
fazendo reimprimir a primeira, a 
segunda e a terceira Décadas de 
João de Barros, tudo isto nos prin
cípios do século xvn, e promovendo 
ultimanente a publicação dos Ele
mentos para a História do Municí
pio de Lisboa, obra notável que faz 
salientar os privilégios e prerroga
tivas que adornam a vida municipal 
desta cidade; e através d êsses 
mesmos documentos, se verifica 
também o interesse que a Arte lhe 
merecia e que era traduzido pela 
aquisição de muitas esculturas e de 
muitfssimas télas, algumas valiosís
simas, que por infelicidade se con
sumiram nos incêndios ou foram 
vendidas em leilão não há muitos 
anos ainda. 

Mas o Pelouro de instrução deixou 
de existir, a acção do quadro de 
arquitectos reduziu-se, e hoje, lem
brando os serviços culturais da Ex.m• 
Câmara de Lisboa existe um Con
selho de Arte e Arquitectura, com
posto por um presidente e tres 
vogais, uma biblioteca em formaçao, 
um museu que algum dia poderà vir 
a ser um museu olisiponense, e um 
arquivo espalhado criminosamente 
por vários locais e por conseguinte 
sem poder estar debaixo dum re
gulamento rígido como conviria. 
Estes serviços, sem desprimor para 
os funcionários seus dirigentes, pois 
nem sequer os julgo responsáveis 
pelo seu estado, encontram-se, numa 
palavra, dentro de uma organização 
deficientfssima. 

S1·. Presidente 
e meus prer.ados Colegas: 

Decorre o segundo quartel do 
século xx e com êle a marcha do 
ressurgimento nacional, pelo que, 
o Município da capital da Nação tem 
um importante papel a desempenhar 
neste período que ha-de ficar vin
cado na História Pátria. A reforma 
dos serviços, pois, não só terá de 
ser feita de molde a satisfazer todas 
as exigencias actuais, como também 
de maneira a prever o futuro, orde
nando a formação de um nucleo para 
lançar um movimento que tenha 
por objectivo a unidade de pensa
mento dos munícipes. E atendendo 
a esta circunstância é que me pa
rece também ser indispensável a 
criação de um Pelouro de Serviços 
Culturais, o qual satisfazendo em 
parte as exigências municipais da 
época, teria também como finalidade 
a preparação do futuro, divulgando, 
pelos meios ao seu alcance, a exce
lencia da doutrina municipalista. 

Seriam funções do novo pelouro: 
Regular as funções do Conselho 

de Arte e Arquitectura e dotá-lo 
com os meios indispensáveis para 
poder corresponder á exigencia de 
um maior rendimento dos seus ser
viços. 

Estimular o gOsto pela Arte e 
pelas Letras, auxiliar os artistas 
necessitados-adquirindo por en
comenda as suas produções-e distri
buir prémios aos melhores trabalhos 
literários de caracter olisiponense 
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- ou que de qualquer maneira in
teressem a cidade de Lisboa- , apre
sentados durante períodos a fixar. 

Formar um fundo especial de 
olisipografia na Biblioteca do Pa
lácio ·Galveias. 

Fundar bibliotecas municipa is 
nos bairros populosos da cidade. 

Transformar o Museu Municipal 
em Museu Olisiponense. 

Criar outros museus de caracter 
olisiponense, como sejam aqueles 
que ofereçam ao público a recons
tituição dos interiores das casas alfa
cinhas em várias épocas. 

Fundar o Arquivo Histórico Mu
nicipal e estabelecer o seu funcio
namento. 

Promover a publicação dos pre
ciosos documentos medievais que 
estão na posse desta Ex.ma Cà
mara. 

Preparar e promover a realização 
de congressos municipalistas. 

Criar o Conselho de Estética Ur
bana e regular as suas funçoes. 

Estabelecer Parques Infantis. 

Lançar as bases, de acOrdo com 
o Conselho Nacional de Turismo, 
para se estabelecer um serviço tu
rístico em Lisboa, não só para es
trangeiros, como também para na
cionais. 

Fazer reviver as festas populares, 
pois que sempre foi uma função mu
nicipal fazer divertir o seu povo. 

Fazer desassombradamente a pro
paganda dos princípios do Naciona
lismo, uma vez que a actual Comis
são Administrativa deseja e quere 
renovar na sua esfera de acção o 
espírito localista. 

Sr. Presidente 
e meus pre{ados Colegas: 

Em nome da Arte, da Estética 
citadina, dos princípios nacionalistas 
e dos interesses desta cidade, chamo 
a atenção de V. Ex.u, para a con
veniência de ser criado o Pelouro 
dos Serviços Culturais. 

Luis DE MACEDO. 



Biblioteca de Alcântara 

Auto de inauguração 

-Aos vinte e oito dias do mês 
de Julho e ano mil novecentos e 
trinta e três, pelas dezasseis horas, 
foi solenemente inaugurada a Bi
blioteca Municipal de Alcântara, 
com uma sessão realizada no Salão 
da Biblioteca instalada num dos edi
fícios dos Serviços Industriais, do 
Município, à Avenida Vinte e Qua
tro de Julho. 

Ás dezesseis e meia horas exac
tas chegou o Sr. Tenente-Coronel 
Linhares de Lima, Presidente da 
Ex.ma Comissão Administrativa do 
Município, a quem foram prestadas 
honras por uma companhia de sa
padores bombeiros. Em seguida o 
Sr. Presidente descerrou a taboleta 
da biblioteca, coberta com a ban
deira da Câmara Municipal de Lis
boa, e que é um formosíssimo azu
lejo O. Maria I, carvão do insigne 
Professor Leopoldo Battistini, re
produzido nas oficinas da Fábrica 
Constância. 

Formada a Mesa, dando o Sr. Te
nente-Coronel Linhares de Lima a 
direita ao Sr. Dr. Júlio Dantas, 

Inspector Geral das Bibliotecas e 
Arquivos, ao Sr. Dr. Almeida Eusé
bio, antigo Ministro da Justiça e 
ao Vereador Engenheiro Perez Du
rão, e a esquerda ao Sr. Joaquim 
Leitão, Inspector das Bibliotecas, 
Arquivo e Museus Municipais, e 
Srs. Alvaro Nunes Frade, e Capi
tão Gaspar de Oliveira, Vereado
res, usou em primeiro lugar da pa
lavra o Sr. Joaquim Leitão. 

Responderam-lhe, primeiro, o 
Sr. Dr. Júlio Dantas, que enalte
ceu a obra do Sr . .Joaquim Leitão 
como Inspector das Bibliotecas, Ar
quivo e Museus Municipais, e se 
congratulou por ver a Câmara Mu
nicipal de Lisboa iniciando a obra, 
tào necessária, das Bibliotecas Po
pulares; depois, o Sr. Tenente
Coronel Unhares de Lima que cum
primentou também o Sr. Joaquim 
Leitão, pelo zêlo entusiástico e pela 
bem orientada competência com que 
desempenha o seu cargo, e cum
primentou e agradeceu a presença 
do seu antigo colega do Governo 
Sr. Dr. Almeida Eusébio, do Sr. Dr. 
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Júlio Daotas, do Sr. Tenente-Coro
nel Costa Veiga, Director da Biblio
teca Nacional de Lisboa, Tenente
Coronel Henrique C. Ferreira Lima, 
Director do Arquivo Histórico Mi
litar, dos representantes do Arquivo 
Nacional, da Biblioteca da Escola 
Naval e do Instituto Português de 
Arqueologia. 

E encerrada a sessao a que assis
tiram os chefes dos diversos serviços 
municipais, secretário da Câmara, 
engenheiros, pessoas de represen
tação, funcionalismo municipal, se
nhoras e operários, lavrou-se êste 
auto assinado pelo Presidente e 
vogais da Ex.ma Comissão Admi
nistrativa e mais pessoas presentes. 



Magra do silêncio 

Discurso do Inspector das BI
bliotecas. Arquivos e Museus 
Municipais. na Inauguração da 
Biblioteca de Al cântara. 

Senhor Pr·esidente 
Se11hor l11speclor Geral das Bi

bliotecas e Ar·quivos 
Senhores Vereador·es 
Meus Seuhores. 

Se eu devesse ao destino a graça 
de desepultar da dúvida o incom
provado manuscrito da "Prática ao 
Senado de Lisboan, atribuído a um 
dos muitos letrados da gloriosa 
familia de Aviz - D. Felipa de 
Lencastre, a recolhida de Odive
las, iluminurista e princesa da poe
sia portuguesa como a cognominou 
D. Carolina Michaelis-, ainda me 
proporia levan tar a voz para oração 
de circunstAncia. 

Assim hei me de ficar por breve 
e descansado aviso. 

Como vedes, esta Biblioteca não 
se mede com a da •Torre Alvarrân1 

cujas escrituras estiveram à g uarda 
de Fernão Lopes nem com qual
quer das livrarias privadas que, 

pela colina de Florença, sempre dis
putaram á volutuosa elegância dos 
palácios embiocados em rosas e ci
prestes a mlstica paiságem de primi
tivos. Paiságem tão suave e inspira
tiva que- dizia-me Fr. Caramelo, 
compositor e gen ial organjsta do 
mosteiro de Fiesole'- transportada 
para música lembra um acorde me
nor perfeito. 

Só a de Olschki, com o retrato 
autentico de Dante, numa téla de 
Mantegna, os seus centenares de 
incunábulos, a primeira edição da 
•Divina Comédia.,, com ilustrações 
de Donatelo, o exemplar membra
náceo da Biblia, feito com a pele do 
ventre de ovelha antes de nascer, 
e os preciosos códices iluminados, 
e uma página da primeira Blblia 
de Gutemberg que ele encontrou 
presa à capa de coiro que formava 
um dos assentos do seu próprio 
chars-à-bancs! 

E a de De Marinis, visinha da 
de Ugo Oyetti, montada em ricas 
madeiras século xvru que apenas 
revestem a severidade avara e in
combustlvel de uma casa forte I Sem 
pezar o raríssimo, talvez único, fo-
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lhcto pitagórico pelo qual o Museu 
Britânico o convida a pedir o que 
quizer, essa Biblioteca privada tem 
800 contos, de pronta r ealização 
apenas nos três ESOPO : o de Bres
Cia, o de Florença e o de Veneza. 

Mas, para nos não desconsolar, 
relembremos que esses tesoiros bi
bliográficos são bibliotecas erúditas. 

Esta que estamos inaugurando, 
com o seu parco recheio de cinco mil 
volumes, como biblioteca popular 
que é, não traz por missão servir in
vestigadores ou documentar cien
tistas, mas muito simplesmente criar 
o gosto pela leitura. No grande qua
dro da cultura, as bibliotecas popu
lares ocupam a nobre posição de 
preparar leitores. 

Mesmo modesta, representa uma 
prova admirável da compenetração 
com que a Ex.m• Comissão Admi
nistrativa vai cumprindo a sua acção 
municipalista. Os meus primeiros 
cumprimentos agradecidos devo-os· 
a V. Ex.• Sr. T enente-Coronel Li
nhares de lima, que para essa Pre
sidência trouxe, com o seu primor 
de trato e presto acolhimento das 
iniciativas, a sua elegante firmeza 
de soldado e a sua alevantada noção 
de P átria que já lhe devia, como Mi
nistro da Agricultura, obra gloriosa, 
sem par na História de Portugal ........ 
a abastança cerealífera. 

Com o placet de V. Ex.a, deve-se 
a Biblioteca Municipal de Alcântara 
ao Ex.mo Sr. Alvaro Nunes Frade, 
Vereador do Pelouro das Finanças, 
em quem o pesadelo orçamental não 

l,ogrou mirrar o culto pelas coisas 
belas, o amôr pela cultura, a devo
ção pelas realizações, o eutusiasmo 
que, no dizer de Kant, é a mais su
blime mumfest.:Jçáo da ra{áO. 

Desde a descoberta do loca l à lei 
dos meios, tudo é obra da sua ener 
gia realizadora, da sua infatigáve l 
tenacidade de animador que em dois 
mal contados meses fez transformar 
uma arrecadação iohóspita nesta am
biência recatada e guarnecida. 

Mas como os gasalhados da Des
calcez, que r ecebiam de uns o ter
r eno, de outros o travejamento, des
tes o transporte, daqueles mão de 
obra, a quantos não sou devedor 
desta alegria por que suspirei três 
anos. Boa e perita vontade dos 
S rs. Engenheiros e Chefes de Ser
viço, do grande ao pequeno funcio
nalismo, a todos devo mu ito, e mais 
o espectáculo dessa solidariedade 
dos Serviços tão consolador e que 
há-de fazer do quadro superior deste 
Município uma falange de convictos 
colaboradores. 

Fóra e alto, esta biblioteca é de
vedora já a duas personalidades que 
pelo enriquecimento e dignificação 
das Bibliotecas Municipais teem ve
lado: S . Ex.•• o Ministro da Instru
ção cessante Dr. Gustavo Cordeiro 
Ramos, e o Sr. Dr . Júlio Dantas. 

A S . Ex.n o Ministro devem as 
Bibliotecas Municipais a sua parti
cipação no uDepósito Legal, , a re
presentação na Junta Consultiva das 
Bibliotecas e o direito de opção nos 
leilões de espécies respeitantes à 
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história olisiponense, justament~ 
condicionado ao direito preferencial 
do Arquivo e Biblioteca Nacional de 
Lisboa. 

A S . Ex.• o Sr. Dr. Júlio Dantas, 
além da sua concordância, como Ins· 
pector das Bibliotecas e Arquivos, 
devemos-lhe a deferência na parti
lha do espólio bibliográfico das con
gregações, e a sua aquiescência ao 
pedido de duplicados da Biblioteca 
Nacional de Lisboa, apenas atendido 
e que virá, sou certo, a efectivar-se 
com vulto. 

Para mais, devemos-lhe ainda a 
sua presença hoje aqui, trazendo à 
inauguração duma pequena biblio
teca popular o brilho da sua alta 
categoria de Inspector das Bibliote
cas e Arquivos e de Presidente da 
Academia das Ciências, e o esplen
dor do seu nome glorioso e mundial, 
de primeiro escritor português do 
nosso tempo, grande entre os maio
res das literaturas estranhas, com
pleta organização de homem de 
letras que doira com elegância oito
centista o eruditismo de um mestre 
do século xvt. 

Veja-se quão inter-dependente é 
a obra humana, por tanto valimento 
a que ficamos obrigados. 

Eu é que não fiz ainda coisa al
guma. Mas quero tambem dar-me 
ao rol dos colaboradores. Aqui vi
rei, sem descabidos intuitos de con
ferencista, fazer pràticas que se nor
tearão por êste apagado objectivo: 
ensinar ao povo o que e como deve 
ler. E outros mais ilustres me se· 

cundarão, que a funçllo das biblio
tecas populares dá suas parecenças 
com a missão das igrejas paroquiais, 
na formação dos caracteres, da a lma, 
e, a mais, no encaminhamento da 
cultura e do gosto. Dotada, e a Bi
blioteca Central tambem com verba 
necessària para leitura nocturna
ainda acção do Sr. Alvaro F rade l
a Biblioteca Municipal de Alcântara 
será, como templo, aberta de dia e 
de noite. 

Seguir-se-lhe-há, e para muito 
breve, a Biblioteca Municipal do 
Poço do Bispo. 

Para começar por esta, duas ra
zões houve: o ter aqui o Municlpio 
um organismo industrial, colmeia 
de operários, e o ser o bairro de 
Alcântara o que é. Tem história, 
tem tradição, tem beleza bucólica 
e marinha. Entre as suas sombras 
lhamadas do estuário prateado, há 
nichos de santas, pousadoiros reais, 
celas de sãbios. Aqui acabou D. Fran· 
cisco Manuel de Melo, e começou 
Nun'Alvares a ensaiar Aljubarrota, 
correndo um bando de castelha
nos dos que sitiavam Lisboa e ha
viam saltado dos bateis para saquear 
pelo vale, vinhas e pomares. Nessa 
mesma noite, faz agora anos em che
gando a Agosto, a temeridade ia-lhe 
custando a vida, logo ali adiante, 
em Santos onde lhe surdiram, à 
desforra, duzentos homens a que 
sósinho fez frente à lançada e a 
montante, até chegarem reforços. 

A este trecho da urbe, com cica
trizes heroicas e velhos redutos do 
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Trabalho, bairro histórico e bairro 
laborioso, que melhor presente a ci
dade de Lisboa podia trazer-lhe do 
que uma biblioteca? 

O ritmo do trabalho tem oscila
ções misteriosas. Quer nos movi
mentos coordenados de uma activi
dade muscular quer na concatenação 
das idéas de um proletário mental, 
ao cabo de certo tempo de aplica
ção projecta-se a sombra da fadiga, 
a princípio indecisa, depois mais 
densa, até se tornar sediciosamente 
invasora. 

Para subjugar a fadiga, a psico
técnica emprega esta arma: a pausa. 
E a eficiência atinge estes núme
ros maravilhosos : sete minutos de 
descanso em cada hora, a um me
talúrgico inglês, e a produç~o au
menta 13 o;o. 

O método psicotécnico reconhece 
tambem o velho principio do com
bate à monotomia. O mecânico des
vanece a névoa psíquica lendo um 
jornal, o sedentário descansa pas
seando. 

Por isso mesmo, à população ope
rária nada mais aconselhável para a 
reconquista da alegria e da saúde 

produtora do que um retiro espiri
tual nas tranquilas naves que são as 
bibliotecas. 

Como ritmo que é o trabalho 
exige pausas, e a pausa é silencio. 

Até os mortos precisam dele I 
Ravêna acaba de desafrontar o 

monumento a Dante, repelindo para 
longe a visinhança profanadora. Às 
sombras vigilantes da bisaotina ca
tedral agregou novas rondas de si
léncio, gradeando-a de jardins ma
tizados pela flora dantesca, pelos 
quais se veem mármores e mosaicos 
prosternados a repetirem em êxtase 
passos da aDivinan. 

Quando o povo português, por 
seu talante, houver erguido, em 
qualquer das sete colinas, um mo
numento a Camões, desentaipado 
de beirais, respeitado pelo rumor 
terreno, e ali for dar as graças ao 
Passado e jurar o Futuro, a magía 
do silêncio das nossas bibliotecas 
terá cumprido o milagre: a alma 
colectiva continuar o Poema Nacio
nal com estrofes que cantem a Pá
tria nova. 

)OAQUlM L EITÃO. 



Discurso do Ex.mo Sr. Dr. Júlio Dantas 
Inspector Geral das Bib liot ecas e Arquivos 

Agradeço a V. Ex. • Sr. Presi
dente, e ao ilustre Inspector das Bi
bliotecas Municipais o convite com 
que me honraram e as palavras de 
extrema deferência com que quize
ram distinguir-me. 

Quando se inaugurou a Biblio
teca Municipal Central no Palácio 
Galveias, biblioteca de conserva
ção, cuja função principal é a de 
recolher e guardar tudo quanto res
peita, quer, dum modo geral, à vida, 
actividade e progresso das urbes 
modernas, quer, duma maneira cs·· 
pecial, à história e à arqueologia 
olisiponense, fiz os melhores votos 
para que a Ca.mara Municipal de 
Lisboa, depois de dado aquele pri
meiro e indispens~vel passo, se 
ocupasse da organização duma rêde, 
quanto passivei vasta, de bibliote
cas populares com ou sem caracter 
profissional, fixas ou circulantes, 
acompanhadas ou na.o de hemero
tecas, porquanto se fazia e se faz 
ainda sentir entre nós a falta dêsses 
poderosos instrumentos de educa
ção do povo, cuja criaça.o depende 
de iniciativas que, não deixando de 

pertencer ao Estado, tradicional
mente incumbem às autarquias. 

Pouco tempo se passou, e já hoje 
tenho a oportunidade de saudar a 
ilustre Comissão Administrativa do 
Município pela organização e insta
lação da primeira biblioteca popu
lar, levada a efeito em condições 
que honram o zelo e a competência 
dos técnicos que nas respectivas 
operações intervieram, e, em espe
cial, o superior e culto espirita do 
Sr. Joaquim Leitão, Inspector das 
Bibliotecas Municipais, cuja activi
dade tenho acompanhado de perto, 
e a cuja admirável acção mais uma 
vez presto homenágem. Alcântara 
fica dotada duma biblioteca profis
sional com hemeroteca anexa, que, 
embora modestas- porque as nos
sas possibilidades não se harmoni
zam com as proporções das .,free 
libraries• e das Abucher hallen• do 
módulo americano e alemão- va.o 
prestar ao público e, designada
mente, ao operariado, relevantes 
serviços. 

Nenhuma solenidade é tao grata 
ao meu espirita como a inaugura-
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ção duma biblioteca popular. Não 
basta afirmar, como Séailles, que a 
instrução é um direito do povo; é 
preciso dar ao povo os meios que 
lhe permitam o uso desse direito. 
Embora o acto que se está reali
zando se revista duma tocante sim
plicidade, a abertura destas portas 
constitui uma verdadeira festa de 
inteligencia e de civismo. A essa 
festa me associo, como Inspector 
Geral das Bibliotecas e Arquivos, 
certo de que a obra do Município 
de Lisboa, no sentido da difusão 

do livro e da cultura, obra que 
hoje se inicia no domínio da lei
tura popular, terá a necessária con
tinuidade, de que são desde este 
momento penhor o zêlo meritó
rio da Comissão Administrativa da 
ilustre presidência de V. Ex.• e a • 
alta categoria intelectual do ho
mem que o Municipio de Lisboa, 
numa hora feliz, colocou à frente 
das suas bibliotecas, do seu ar
quivo e do seu museu. 

]úLIO DANTAS. 



• 
Júlio de eastilho 

O historiador da "Lisboa Antiga" 

Aqui a dois passos, à beirinha 
mesmo do Rossio, viu a luz o 
2. 0 Visconde de Castilho. 

Nasceu no cotação de Lisboa. 
- Como admirar que tão bem lhe 

conhecesse as pulsações ?I 
Um pouco mais para o alto, mas 

também no âmago da capital, já 
havia igualmente nascido António 
Feliciano de Castilho. 

Foi, pois, genuinamente lisboeta 
o bardo inspirado das Manueli11as, 
o prosador vernáculo dos Dois Plí
rzios, o historiador eminente da Lt's
boa Atztiga e da Ribeira de Lisboa. 

A sua obra principal é ditada pelo 
coração, norteada pelo sentimento. 

Bem apropriadamente lhe chamou 
Victor Ribeiro uo mais grandioso, 
o mais perdurável de todos os mo
numentos escritos que o amor pátrio 
acrisolado, o critério seguro do eru
dito e o sentimento do poeta, jamais 
puderam levantar à vetusta cidade 
do Tejo, . 

Para verdes o que de trabalho 
isso custou a Júlio de Castilho, aten-

tai na seguinte carta por ele diri
gida ao Conde de Sabugosa: 

" ... Peço-te que notes que, pas
sando pela provação mais cruel, me 
entrincheirei, com uma valentia sem 
igual, nas pesquizas extenuantes da 
Lisboa Antiga, da Ribeira de Lis
boa, do Vt'eira Lust'tano, dos· Dois 
Plfnios e das complexas e absor
ventes Memót·ias de Castilho. 

"Trabalhei como um macho de 
americano em dia de feira de Belém, 
mas venci-me a mim próprio, que é 
a vitória mais difícil de alcançar., 

Hoje, com Lisboa atravessada por 
electricos e taxis, não se faz idéa 
do alcance extraordinário da frase 
de Castilho: ft·abal/zar como um 
macho de americano . . • A torreira 
do sol, ao chicote do vendaval e do 
boleeirol. .. 

Júlio de Castilho envergou a blusa 
de operário, arremangou a camisa 
de linho indlgena e de alvião em 
punho vá de arrancar dos veios de 
mármore- como quem dissesse dos 
filões dos arquivos - o vasto mate-



Painel de azulejo decorando o átrio superior do Palácio Gal veias. - Cartão, sllhre a 
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Fábrica Cnnstancia.- Fotografia do Ex.m• Sr. Comandante António José Martins. 
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r ial para a Lisboa A11tíga. Depois, 
ninguem melhor que o padre A n
tónio Vieira descreveu o seu afanoso 
labor ao falar no estatuário . . . 

Para aí remetemos o leitor. 
E surgiu o monumento à querida 

capital portuguesa, monumento in
completo, por o tempo mais não 
permitir. 

O público, tem coroado a obra, 
valorizando-a em muitos centos de 
escudos; mas Lisboa tem-se esque
cido de compensar dignamente o 
seu historiador, o que soube deci
frar as suas paredes musgosas, in
terpretar a sua vida secular, ensinar 
o seu passado glorioso. Quatro 
palmos do Cemitério do Lumiar lhe 
encerram os r estos ; mas, é bem 

tempo da praça pública consagrar 
a memória do heroi que se bateu, 
até à morte, para engrandecer, es
tudando-o, o passado da capital por
tuguesa. 

Foi num dos aniversários do nas
cimento de Castilho que o artigo 
que se acaba de lêr foi publicado 
no jornal O Século. 

A praça pública consagrou afinal 
o historiador da Lisboa Allti{?a, e 
no Miradouro de Santa Luzia, o seu 
busto contempla uma parte daquela 
a que consagrou o melhor do seu 
talento e erudiçao. 

Ainda bem. 

ANTÓNIO BAIÀO. 

' 

5 



Do solar extremenho 

A llnhágem dos "Bejaranos" em Trujlllo 

Neste Arquivo Municipal, que 
guarda no seu conjunto de prate
leiras, como num velho cofre de 
sandalo, as páginas gloriosas de 
Trujillo extremenho, recebia eu, 
em Agosto deste ano da graça, a 
honrosa visita do Ex.mo Inspector 
das Bibliotecas, Arquivo e Museus 
Municipais de Lisboa, Sr. Joaquim 
Leitão. 

Cavalheiro de ranço avoengo, de 
funda e vastissima cultura, enquanto 
examinava o nosso ficheiro e admi
rava alguns dos documentos que 
aqui se conser vam, preguntava-me, 
amávelmentc interessado, se neste 
Arquivo existia algum fundo histó
rico referente a Portugal. Afirma
tiva a minha resposta, era demais 
tão ampla como difícil recompilar 
no limitado tempo duma visita, ainda 
que fora a modo de lndice, os nu
merosos dados deste Arquivo que 
valorizam a História de Espanha e 
Portugal. 

Pediu-me, então, algumas linhas 
para a sua revista A11ais a11s Biblio
tecas, Arquivo e !lluseus Muuicipais 
sObre algum assunto histórico que 

a Portugal interessara e em Tru
jillo, em. tempos velhos, tivera rea
lidade. 

Como pude as alinhavei. Ei-las 
aqui leitor.- Que para ti tenham 
o gOsto de glórias que não fenecem, 
sejam para ti a evocação de vidas 
que na encruzilhada dos séculos pal
pitam perenes, marcando, animado
ras, a rota da honra e da fe licidade 
que no afã de cada hora ansiam os 
povos. 

• 

• • 

Com galhardia magestática, hie
ráticas e lutadoras aos embates das 
sete centurias, erguem-se sObre a 
mole granítica em que assenta a ve
lha Trujillo, duas torres medievais, 
boje arautos de lendárias epopeias 
escritas na patina das suas pedras 
como em épocas pretéritas foram 
baluartes inexpugnáveis contra o 
ímpeto dos invasores. 

Sós em arruinado solar, como gi
gantes cansados depois da luta, a 
sua construção revela a magnificên
cia da Casa-Forte, chamada pelos 
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historiadores o Alcazar; solarenga 
moradia esta dos Bejaraoos, linhá
gem ilustre, originária de Beja, em 
Portugal, que aqui em Trujillo teve 
assento e enraizou pelo ano de 1289 
sendo Rei de Castela e Lião o filho 
do Rei Sábio, Sancho IV, o Bravo. 
Frei António Brandão, no capi
tulo XXIV da parte III da sua ~oMo
narquia Lusitana, o conta. 

Portugaleses e Bejaranos, ambas 
famílias de linhágem cujo berço era 
Portugal, viviam em Badajoz. Pelas 
veias dos Bejaranos corria o nobre 
sangue do Conquistador de Beja, 
Fernando Gonzalez, Capitao Gene
ral do primeiro Rei de PoTtugal, 
D . Afonso Henriques. 

A preponderância dos Portugale
ses que, com notável anterioridade 
aos Bejaraoos, viviam em Badajol, 
humilhava a estes sem atenção à 
fidalguia da sua preclara ascendên
cia. Nas lutas de Sancho IV com 
seu sobrinho o Infante D. Afonso, 
os Por tugaleses bateram-se pela 
causa do filho do Rei Sábio. lsto 
aumentou a benevolencia de San
cho para o partido Portugales. 

Corria o sexto ano do seu rei
nado quando os Bejaranos, atrope
lados nos seus direitos de cidadãos, 
sofreram quebra nos seus bens que 
barbaramente lhes arrebataram os 
Portugaleses. Judiciosa e sentida 
queixa apresentaram ao Rei, q\te 
j usticeiro ordenou aos usurpadores 
devolvessem aos seus legítimos do
nos quanto tinham roubado, que 
respeitassem os seus dircitos e re-

parassem os danos ocasionados. De
mora na execução e arbitrariedade 
nesta, .tal foi a fórma como procede
ram os Portugaleses ante a real in
timativa. Isto excitou os Bejaranos 
que, dispostos a não sofrer mais vexa
ções dos seus inimigos, lançaram se 
um dia furiosos e vingativos contra 
eles, matando mais de dois mil Por
tugaleses. Horrorisados os próprios 
Bejaranos de tão bárbara represá
lia, passaram-se para o partido do 
Infante D. Afonso, levantando ar
mas contra o Rei cujo castigo justa
mente temiam. Vivamente enojaram 
a Sancho IV êstes crueis episódios 
e a resolução dos Bejar anos, pas
sando ao partido de seu sobrinho, 
pelo que determinou aplicar um 
escarmento que, por largo tempo, 
servisse de l ição a outros rivais e 
partidos. Diz Garibay, livro XIX, 
capitulo 69, que o Rei reuniu as 
quatro Ordens Milttares de Cala
trava , Santiago, e/ Temp/e f Al
cár.tara, ordenando-lhes que mar
chassem sObre Badajoz e passassem 
a fio de espada quantos da linhagem 
e bandeira dos Bejaranos alí encon
trassem. Desgraçadamente a ordem 
foi cumprida com tal fidelidade que 
as ruas da Cidade pacense ficaram 
tintas de sangue e nelas os cadáve· 
res de umas quatro mil pessoas. 

Desta mortandade se livraram 
dois nobres Bejaranos, os irmãos 
Diego e Gonzalo Garcia Bejarano, 
que, ausentes de Badajoz nestes 
lutuosos dias, escaparam à vingança 
real, refugiando-se em Trujillo, 
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donde desde a reconquista defini
t iva desta Cidade em 25 de Janeiro 
de 1232, gozavam de possessões e 
solar pela eficaz cooperação que 
àquela empresa prestaram os dois 
filhos do que foi Capitão General 
do Rei de Portugal, D. Fernando 
Gonzalez Bejarano, os quais, se
gundo o Conde de Barcelos, no TI
tulo 33, fólio 178 do seu Nobiliário, 
estavam adstritos à Ordem de San
tiago em Espanha desde que foi seu 
Comendador Principal seu primo 
Gomes Lourenço de Beja. 

Casou o mais velho dos irmãos 
r efugiados em Trujillo, em 1298, 
com D. Leonor Muriel de Vargas, 
de nobre estirpe estremenha. Foi 
seu primogénito, nascido em 1300, 
Alvar Garcia Bejarano, quem desde 
esta data figura como tronco da 
linhagem dos Bejaraoos em Tru
jillo, cuja preponderante actuação 
na vida da cidade e sua terra intima 
gloriosamente está unida à sua His
tória. 

Documentos que confirmem isto 
pódcm ver-se no Arquivo do Mar
ques de Campo Real, D. Fernando 
de Zurita é lzquierdo. 

Alvar Garcia Bejarano casou em 
primeiras núpcias com D. Leonor 
Mu~inos, da ilustre familia dos Ai\as
cos, e em segundas com D. Meneia 
Gonzalez de Carvajal. Destes casa
mentos sáem os dois ramos dos Be
jaranos que são: primeiro, Bejarano
Orellana, e segundo, Bejarano-Car
vajal, sendo vários os ramos inter
médios, mui nobres, mas não nos 

ocupamos deles, porque não é objecto 
deste modesto estudo, mas acrescen
tamos que abundantes e àocumen
tais noticias sObre esta linhagem se 
acham no Arquivo da família atrás 
mencionada, propriedade do Mar
quês de Campo Real. 

• 

• • 

Três eram as linhagens nobres 
em Trujillo pelas quais se repar
tiam os oflcios de Regimentos c Fi-

- delidades, a saber: os Altamiranos, 
os Bejaranos e os Ai\ascos. Com 
freqOencia su rgiam entre eles riva
lidades na eleição e divisão de tais 
cargos públicos, tendo que intervir 
repetidas vezes a autoridade real. 
Testemunho valioso do que acaba
mos de dizer é a rica colecção de 
Livros Capitulares do Concelho de 
Trujillo que estão guardados no seu 
Arquivo Municipal e os seus Livros 
de Eleiçoes de onde tiramos um 
cuja assinatura é l-l-O- Ano 1494. 

Nos seus primeiros sete fólios há 
uma Carta de Provisão dos Reis 
Católicos, cujo teor é o seguinte: 

Don Fernando E D.' Isabel Por lo grn
clo de Dlos Rey e reino de Castllla, de 
Ledn, de 1\ragón, de Secllla, de Toledo, de 
Volcnclo, de Ciollsio, de Mollorcos, de Se~ 
"III o, de Cerdeiía, de Cordoba, de Corcega, 
de Marlcia, de Johén, de los 1\lgarbes. de 
de 1\lgeslra, de Gibraltar. Conde e con
deso de Barcelona y seilores de Vlscolla 
e de Molina e le ... 

1\1 consejo, cor rlgidor c I\ lealde, algao" 
cll, regidores, caballeros, escaderos, otl~ 
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clales e ornes bnenos de la Cidad de Tra .. 
gillo: salod e gracia : sepades que nos so .. 
mos informados que de ticmpo inmemorilll 
aca en la dlcha Cibdat ay ocho regidores 
e dos fie\es los caales usan e exer~ltnn los 
dichos oricios por dos anos continaos, e 
cstos dichos oticios se repartcn por las 
versonas de los tres llnajes antlgaos que 
ay en la dicha Cibdat, qae son F\ltam!ra
nos e Bejaranos e F\ilascos en esta mane .. 
ra. Dei llnaje de los F\ltomlranos coatro 
regldores e an fiel. E dei llnaje delos Be ... 
jaranos dos regidores e an fiel en an ailo 
de los dosf.E dei linaje de los F\fíoscos 
otros dos regidores e an fiel el olro ano 
de los dos. Los caales dichos ocho regido .. 
res e dos !!eles asan e exercitan los dlchos 
oficlos por 1os dichos dos afíos contlnuos 
e posados los dlchos dos anos se face olra 
elecc!ón de este mlsmo numero e por olro 
tanto tlemvo e que sobre el nombromiento 
de los electores e sobre las versonas que 
se an de elegir para los dichos oficios 
sacie a"er en la dicha Cibdat mochos es .. 
cándalos e alborotos e vnsiones c jat·a ... 
mentos ilicitos, lo cual todo nos queriendo 
eoitar hordenamos e mandamos que de 
aqui adelante en la eleccion e nombra .. 
minto de los dichos regido•·es e fleles se 
tenga e guarden la orden e tor ma segoien .. 
te: Que el dia de San F\ndres en que se 
suelen elegir e nombrar los dichos regido .. 
rcs e neles se juntcn en la manana, anles 
de Misa M.ayor, en la casa de so concejo 
los que fasta aquel dia han sido •·egldores 
e con ellos el corregldor o }\lealde que a 
la sazon fneren en dicha Cibdat o cooles 
qaier de ellos qoe se fallaren en la dicha 
Cibdal que quisierem ser vresentes seyendo 
primeramente llamados para ellos, e ansl 
todos juntos, el escrlbano o escrlbanos 
dei Concejo, faga n juramento de guardar 
secreto de todo lo que ayi posare. E laego 
hechen saerte los dichos regidorcs caales 
caatro de ellos será electores vara lo 
dlynso contenido, poniendo los nombres 
por ante escribano o cscribanos dei Con~ 
cejo cada uno un su papel enouelto en una 

pella de cera, tal una como Ia oatra, e 
metidas en un cantaro a que llamen an 
nino e meta la mano en cl cantaro e saM 
que juntamente cuatro vellas en dos ueces 
de dos en dos cada uez y aquellos coalro 
regidores cuyos papeles sallet·en en las 
dichas vellas a queiJos sean clcclores de los 
regldores e fieles para los dos aflos si .. 
gnientes en esta maneira, que ellos l:!ego 
"ayan con el corregidor o E\lcaldes qc1e 
ende se hallat·e ai flltar M.ayor de la igle
sia moyor de Santa M.aria e alll jore e l 
corregidor e P.lcalde e los caatro regido .. 
res sobre la cruz e los santos e"angellos 
que esten vuestos sobre el altar, que "ien 
e lealmente sin parcialldad nl aflccion e 
sln haber acatamientos nl desamor ni •·uego 
ai dadi"o ni vromcsa ni temor ni amena
zas illglran e nombraram las personas dei 
numero de yaso contenldo, que ellos oie ... 
rcn qnc son más a"iles e pe•·lt!ncsclentes 
vara asar e ejercltar los dichos oficlos de 
regimiento e fieldntl E. el dicho juramento 
asi fecho en fotma, los dlchos cuatro re
gidores nombren e alijan ocho versonas 
dei llnaje de los P.ltamiranos, e cnalro 
persunas dellinaje de los Bejaranos e otras 
caatro personas dei linaje de los E\ilascos, 
coai ellos "leren qcrc son más hoblles e 
pcrtenescientes e personos de confianza e 
de baena consciencia para tener e ejerci ... 
tor los dlchos oflcios de regimlento para 
los dichos dos anos "enidorcs, e esos 
m!smo elljan otras dos personas dei llnaje 
de los F\ltamiranos e otras dos personas 
dei llnage de los Bejaranos en e\ aõo qae 
Jes hade caber la una fieldod , e otra dos 
personns dei linaje r.le los F\i'íascos vara 
en el aiio que les ha de caber la fflcldad 
en que concarran a todo so entenâer las 
cal idades susodichas para ser Heles el ano 
en los dichos afios 1>enideros e los otros 
dos ano en el afio primero e outro en el 
segundo, sin que sepa otra persona quien 
son los elegidos. E asi techn la dlcha 
elecc!on ponga anle el dlcho escrlbano o 
escrlbanos dei eoncejo cada un nombre por 
escrito de los dichos ocho e legidos dei Ji .. 
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oaje delas 1\ltomlranos para regldores en 
sendas peyns, latia una como la outra, e 
luego mentam en un c6nto1·o los dlchos 
ocho peyns e sea llamado un nli'lo que sa" 
qae dei dlcho cantaro cn dos \leces cuntro 
pcyos de tios cn dos cada \lez por ante el 
dicho escrlbano o escribanos, e las dlchas 
caatro peycsqae onsl primero salleren se 
abran e los caalro nombres que ali I estoble" 
ren sean regldores dellinoje de los 1\ltoml ... 
ronos pare los dlchos dos aftos \lenldores, 
E otro tanto fogan dclos caatros que fne .. 
rcn elegidos dei llnaje de los Bejarcnos 
poniendo·los todos caotro cada uno en ona 
peya de cera, ta l la ana como la otrc, 
en on cantara por ante el dlcho escrlbao, 
e qae an nlilo soque de an cnntoro los 
dos jonlomenlc e los nombres de los dos _ 
qae primcro aallcren que hoyon los dlchos 
ofícios ele reglmienlo dei el lcho llnaje po1· 
los dichos elos ru'los \lenideros. E que otro 
tonto fogan poro sacar los olros elos regi ... 
dores dei llncjc de los 1\noscos. E laego 
rasgen los otros pcpeles que quedon sln 
qae otra persono los vea nisepo. E lucgo 
o lU se rcsclba de todos los ellchos ocho re" 
gldores el jaromenlo que son tenodos de 
aser, e estos fechos mctan los dlchos jos" 
tlclo e regldores dei dlcho ci'lo posado los 
dos nombres de los que eston elegidos por 
fieles dei lina)e de los 1\ltcmlrcnos en la 
forma soS<>dlcha en otras dos pcyas de 
cera en cado ano sa oombre, e echanlcs 
eo el dlcho cootcro e de a III saque an nino 
la ano; el nombrc qae en ello sallere aquel 
quede por fiel de los dichos dos anos dei 
dicho llncje, c por esta mlsmn monero se 
fcgcn de los otros dos personas qae sercn 
nombrodos por lieles delllnaje de los Be" 
jaranos para el on ano, e despues en otra 
vez de las otrcs dei llnoje de los 1\naseos, 
qae faeren nombrodos por fleles, coai pri ... 
mero de cada ano de los dlchos dos llnojes 
que salicrcn so saerte dei ccntcro, nqael 
quede por !lei de su llnoje para el nn 111,0, 
e el otro que sollcrc la tcrcera orz quede 
por fiel pora cl otro ano luego segulente. 
E ansl sacados los dichos tleles para tos 

dlchos dos a !los \lenlderos resclban de ellos 
juramento qac son tcnldos de faccr, cesto 
as! fecho desde laego comlecen a usar e 
dende en adelonte cada uno use de su ofl" 
cio qoe asi le capiere por soerte. 

Otrosll ordenamos qoe coalqoler \les" 
c i no de lo dlcha Gibdct qae faeren prooeidos 
de olgano oficio de los qoe se sollan eleglr 
e pro\lcer por el dia de San 1\ndres para 
dos ai'íos, qoe non puedon cver otro otlclo 
de los qne se prooeen en aquel dleho dia, 
fasto qne sean posados los dlchos dos anos 
porque asl toe pro11eldo e mas otros dos 
aõos nl entren en la saertc eon los otros 
que fuerem elegidos. 

Outros!: ordenamos e mandamos qoe 
los outros oficias qoe en el dlcho tiempo 
se suelen reparllr en lo dlcho Clbdat de 
Tragillo se repcrtan e echen por sucrte en 
lo manera susodichn de aqui adclonle paro 
simpre jnmas. 

Otro si,' ordenamos e mandamos qae los 
otros oficios qoe en el dicho llempo se soe~ 
len repartir en la dtcba Cibdat de Troglllo 
se rcpartan e ecben por saertes cn la ma• 
nera susodlcha de aqui adelcnte para si em" 
pre jamas. 

Otro sl:es naestrc merced que los 
dlchos oilclos qoe desde cl dia de San 
1\ndrcs qac pasó dei cfto de nO\lenlc estan 
dados en la manera qoe se acostumbrabon 
o der en la dlcha Cibdat por los dlchos li" 
najes delta, qae doren e esteo en sa fuerzo 
y \llgor fasto qac seon pasodos e complidos 
los dlchos dos ftl'íos porque se soelen 
proveer de manera qoe lo orden que aqui 
damos c mandamos qae se guorden por 
las ordenanzcs de soso contcnidas se con" 
venlenlc aguardar e se guarde e allcn e 
tecto desde el, dlc de San 1\ndres dei ano 
ver ná de no"ento e dos anos cn cdelante 
para siempre jcmas. 

Porque nos mondamos qae veadcs los 
dlchcs ordcncnzos de saso conlenldas e los 
guardedes e cmoplades e escrcutedcs e fc ... 
gades guardar e cumplir e de secular por a 
siempre jamas cn todo y por todo, segon 
qae en ellas e en cada ano de ellas se coo .. 
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tlene, e contraellas nJ contra algema deli as 
no vnyades ni pasades ni consistades Ir nl 
pasar cn algun tiempo ni por algona ma• 
nera sopeoa de la oaestro merced e que 
todo lo que fuere fecho en contrario scn 
en si nlnguno e de olngun valor y eteclo y 
de dlez mil maraPedises para la nnestrn 
comorn o cada uno que lo contrario ticlere. 
.!\demos mandamos ai orne que esta nacs• 
tra cartn mostrare que POS cmplace que 
parescades antes nos en la noestra Corte 
doqulcr que nos seamos dei dia que vos 
emplazore fastn qafnce dias prfmeros si· 
galentes, so la dlcho peno so la coai mon• 
damos a cualquier escrlbano publico que 
para esto tuere llamado qae dé ende ai vos 
lo mostrare testimonlo slgnado con sa 
signo, porque no sepomos en como se 
cnmple ncrestro mandato, e si de eslo qu!
sfeJ·des nuestro carta de prll)ilcglo, man
damos o los nuestros contadores e escrl· 
banos de conlirmociones qae vos la dcn e 
llbren e pasen e la mas toerle e bastante 
qae les pldleredes e ou leres des mcs-nester, 
la coai mandamos a oaestro cancUier e no
tarlo e a los otros oticiales noestros que 
eston a lo labia de los nuestros sellos que 
la selleo e pasen y de esto uos mondamos 
dar esta naestra carta firmada de nocstros 
nombrcs c sclloda con nacstros scllos, dada 
en la muy noble Clodode de SevUio o prl• 
mero dia dei mes de marzo, o no dei nosc!
miento de naestro Sr. Jesocrlto de mil e 
coatroclentos e noventa e an anos: ua so 
sobre roido o dis laego sigulente e otres 
dos partes e pacsta en eUonmo rayo de 
Unto e o dls ecben vo esto entre renglonc:s, 
o dlll dlez mU marauedis,' yo el Rey, yo la 
Reine, yo Luis Gonzale.z Seereta1·1o dei 
Rey e de la Reina, oaestros seõores, la Jice 
escrlbir por sa mondado D. 1\luaro Johnn 
dotar, 1\nton dotor, Fellpe, registrado, 
dotor 1\lonso 1\lbarez canclller,• de la cool 
dlcho nueslra carta saso encorporada por 
parte dei concejo, 1\lcoldes, ogaacll, regi .. 
dores, ofleioles e ornes buenos de la Clbdot 
de Truglllo e de los cabolleros e escoderos 
lljos dolgos e otn~s personos de los lres 

llnojes e 1\ltnmlranos e Bejaranos e 1\iias• 
cos de la Clbdat de Tragfllo e su procuro" 
dor en sa nombre, fae suplicado della para 
ante nos, e por sa parte tué presentado en 
el noestro concejo uno su peUclon, en qoe 
dijeron que ellos se opresentoban ante nos 
engrado de apelaclon de nna nuestra carta 
dada dende el dia de San 1\ndres dei aõo 
de nouenta e an anos, sobre la criacion de 
los oflclos e regimlenlos e floldodes de la 
d!cba Cibdat, dende el dlcho tlempo, lo coai 
hablando coo el ncolamiento que debia, 
decla ser nlngana e de ningon e teci o e con 
algana injusta c muy agrooioda e por tal 
la debiamos rnnndar rel)ocar por todas los 
rozones de nol!dod e ograulo que de la 
dicba nuestra carta resolloban, e porque 
coando en ln clodod de SePilla entre los 
dichos llnajes tne allercodo sobre los dichos 
o ti elos, por nlngono de los pn1·tcs foé traido 
ni pedido lo que nos hoblamos mondamodo 
proueer, solPO solamcnle hablon contendido 
sobre la perpeluhlad delos dichos ofícios, 
que por los anos foe demandado e por los 
otros fae negado e contra dicho e que 
caondo la pro'Oision de aqoellos cesó no 
bobio sido sa volanlad de nlngann de las 
partes que en lo coslombrc antlgoa ele gi .. 
timomente prescrita cerco de lo lamina .. 
clon e criacion de los dlchos olic!os, se 
hlclese modanz4 e que silo contenido en 
la dlcba nueslrn corto fncrn comunicado 
por las parles no la mondaremos dor por 
las razones que por ambos partes se ale
garao e qae cloramenle los dei nuestro 

. concejo conoseleran que lo dlcha nouedod 
cerca de la dlcho clcccion antes traio 
danos e inconucnienles que sosiego, e los 
que la dlcha provlslon hablan presentado 
e de ellos qoerian gozar e asar no eran 
tales procuradores de los dlchos Unajes 
como se decio e eran personas pri\1odas e 
slngalares e cmpoco numero tales qae la 
esperan;~a de los dlchos oticlos tenian per• 
dldo e no hablo couso poro que de ellos 
osasen si quisiesen usar, porque s lla dlcba 
prol)ision Ol)iese efecto, serln quitar los 
preeminencias aotlgaos qae los aoteceso-
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res dei dicho linaje por muchos respetos 
justos e causas legitimas adqoirleron cerca 
de ln dlcho eleccion e enominocion de los 
dlchos oflclnlcs, la cuol se habla fecho e 
focla sln nlngun escandnlo, porque cada 
uno de los dichos linajes sin concarrir nl 
tener pendencln con el otro en poz e amor 
hobion criado los dichos oficiales publicas, 
segun aqoella parte que les cabia los cnales 
despoe~ con toda paz e concordla de los 
d!chos oficies pobllcos habian osado,lo coai 
no herlan si la dicha eleccion e nomina• 
clon confondidomente se hlclese por todos 
segon las mochas diferencias que por 
mochos respetos hablan tenldo e con la 
dlcho nominaclon se refrescalan, e qoe no 
creyesemos que las pendenclos e cucstio
nes posodos naclesen de las dichos eleccio~ 
nes, sal110 por otros causas e intereses, las 
que en tlempo de justlcia todos cesaban e 
que oyende de lo sobre dicho si la dicha 
eleccion e nomlnacion se obicse de facer 
con las dlchas saertes, muchas 11eces los 
dichos oficias caerlan en poder de persa~ 
nas que de sus casas no sabrian dar re· 
caudo, coanto más dei regimlento e repu· 
blica de lo d!cho Cibdllt e su tierra, lo cuot 
sigu!endose la orden ont!gao no se podria 
facer, porque cada uno de los dlchos lina~ 
jes procura de ponet· personas hablles e 
suficientes e qoe sean para mnyor gober• 
nacion, que de lo dicho Cibdat segon se 
mostraria coando nos qaisiesenos Informar 
mas delfo e de la costumbre anllgua c que 
a11er de concurrlr todos en on lugar e en 
la dicho Tglesio seria criar nae110s renco· 
res, porque alli se acostambraba a iacer 
cl .f\yontamieoto dei on linaje e que seria 
cosa gra11e atraer los otros llnajes a la 
lglesla para la dlcha eleccion, e por todo 
lo coai debiamos mandar re11ocar e dar 
por ninguna la dicho proolsion e mandar 
guardar la dlcha costambre anligua que 
lo dicha Cibdat tenla de los Reyes de g l o~ 

r losa memoria nnestros progenitores, e de 
nos confirmado , lo caal, nos saplicaban e 
pedian por merced mandesemos ansi d~ 
clarallo, segan que estas e otras cosas más 

largamente en la dlcha sa peticlon se con .. 
tenla de la coai por los dei naestro Consejo 
toe mandado dar traslado de ella a lo porte, 
e por Fernando f\lonso 1\ltamirano e Fron~ 
cisco de Loalsa por si en nombre de ciertos 
caballeros de los linojes de los .f\ltamlranos 
e Bejaranos e f\õascos, fae respondido por 
otra supetlclon cn que diferon que ai naes~ 
tro sen1lclo e ai buen reglm!ento e pacl~ 
fico estado de la dlcha Cibdot compila que 
la orden e forma dada en la elecclon e 
nombramiento de los dichos oficias da la 
dlcha Cibdat, se guat·dase e campliese, e 
qae la mala costombre de fasto aqui de la 
coai nascian machos escandalos e incon11e~ 
nientes e subyeciones, se 011iese de cesar 
e por que de esta iuesemos bien Informa .. 
dos e caan soludnble cro la forma e orden 
que habiamos mandado que se to11lese en 
la dlcha elecclon e caan odiosa era la que 
de antes tenian, declan que asin era que 
acostambraba cada uno de los dlchos u .. 
najes jnntarse asi cada llnaje por si, e osl 
juntos cada uno pedia el oficio que queria, 
e asi pedidos elcgian los dlchos linajes a 
uno entre todos eo cl caal consentian que 
reparliese los dichos oficias en e l llnaje 
de los 1\Jtomfranos, que era Luiz de Cholles. 
e que este los repartia de su llOiantad a 
qaien queria de lo coai nascian los incon .. 
llenlentes que se scgaion, porque mochos 
bnenos de cada an linaje dejaban de se 
juntar aquel dia porque sabion qae no eran 
aceptos ai que habia de elegfr la mayor 
parte, e sablendo que no habia de tener 
oficio no se juotnbao e porque juntos ho .. 
bia conlenciones e escandalos e pleitos e 
enesmislades en tanto que allio ocaescido 
11enir e l corregidor a estar presente o la 
elecclon de aqael dia por quitar los lncon .. 
11enlentes e escandalos, e que por que pe .. 
diendo cada uno oficio para si era t'Osa fea 
e 11iciosa, e porque que los que elegian a 
ano paro que 0111ese los oficias no teolan 
libertad para eleÇJir, porque lo cleccion se 
hacia a 11oces e anos por no se enesmitar 
e otros por aguardar e otros por que no 
los apro\lechaba haccr otra cos~ e qae lle ... 
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ola contra sa uolantad, elejlan a qaien no 
querlon poro que eleglese los dichos o fiel os. 
e porqae no se elegia si no el m6s principal 
aonqoe no faese suficiente, asi que siempre 
elcglan delllnoje de los 1\ltomlranos a qulen 
pertenecia 111 mltad de los otlclos ol dlcho 
Lolz de Chaues el coei doba los dlchos 
otlclos entre sus ellegados e porlentes, do 
nascia que los dlchos oflclos se daban por 
lntereses e prouecbos o caya causa el dlcho 
Lolz de Choues hllbla mandedo e sopedl" 
todo a la dlcha Cibdot e habla repartido e 
dado los dlchos oflclos parUcolarmenle e 
po•· dadiba c lntereses, no lo dando a qolen 
to merescla e dandolos a qolen queria por 
las cuales dlchas cosas noscia escandalos, 
uellendo los buenos de la Clbdat que a ellos 
nolcs uenia ni tenian ofícios alganos, e que 
otro tonto acaescla en la eleccion de tos 
olros linajes, porque la persona o perso" 
nas que elegian qoe repnrtiesen los dlcbos 
oflclos, slempre era Laiz de Chaves ano 
de ellos, por ser parlente, a cayo couso se 
daban los dlcbos oflcios a qaien el dlcho 
Lalz de Choues queria, e la dlcha Cibdat 
no era regida e por csa causo desedar los 
oflclos a quico merescion de onllgoedad e 
por personftS suficiente por todo lo cual 
se seguia de la corto por nos doia sobre 
razdn de lo sasodlcho ser baena e justa e 
a derecbo conforme e por quitar esc11nda" 
los por ende que nos suplicaban e pedi11n 
por merced la mandasemos conflrmar, sln 
embargo de las razones e manera de agro .. 
uio contra ella dichas e alegadas porque 
nos solamente hoblamos jurado de guardar 
los baenos usos e costumbres dela dlcho 
Cibdat enon los maios, de que se segalan 
escandalos en el reglmlento, nl por esto se 
qoltoba la facaldod e prerrogatlua qae cada 
nn llnaje tenlo en los dlchos oflcios, antes 
oqaella se conservaba por naestra cedola 
porque aqoella atilldad e prol)echo de todos 
los llnojes e que por ellos no se debla fn., 
pedir el efeeto de e lia edalle noestra sobre 
cor ta della segon qae estos de otras cosas 
mas largamente en lo dicha sapetlclon se 
contenla, por ambas portes lueron dlchas 

e alegadas otras elerlas rozones hasta 
tanto que concloyeron, e por los dei naes .. 
tro Consejo toe obldo el dieho pleito por 
comcJaso e ulsto todo lo alegado por las 
portes e asl mismo la dicha nc1cstra corto, 
qae osi sobre razon de los susodlcho man .. 
damos dar, fue acordado que no deblamos 
mandar que en loque toca ai Capitulo que 
fabio de lo clcccion de los dlchos oflcios, 
que se guarde el dlcho capitulo coo la de" 
cloracion slgaiente. Que de aqol adelante 
el dia de San 1\ndrés en que se suelen e 
acostumbran nombrar los dichos oficlos de 
rt'g lmleoto e lleldades, se janten en la mo" 
õono ontes de misa l'layor con la jastlela 
della Clbdot en la Cosa dei Concejo todos 
los regidores de aquel afio o los qae de 
ellos se allart'n a la sozón en la ducha Clb· 
dot, c todos dentro en la casa de dlcho Con" 
cejo, cada cm llnajc de estos echen saer" 
tes sobre si, conl)enle a saber, los coatro 
1\Jtomiranus, cuales dos dellos sean clec· 
tores. E tos dos de los 1\i'iascoscual, uno 
dellos ser6 eJector. E los dos de los Beja· 
ranos, coai ano dellos será eJector, e eslos 
caatro o qulcn caplcre la saertequeden 
porelectores con el poder y facullad q o e se 
conllene en cl dieho capitulo de la dlcha 
noestra carta, que fobia sobre la dlcho 
elccclon, e que todos estos coatro electo. 
res con la jas ticla que es o fnere de lo 
dlcha Clbdat, fagan loego el juramento 
contenido en la dicho nocstra corta dentro 
en la dicha Casa dei Concejo lodos janta .. 
mente sobre la cruz e los santos e"ange. 
lios, e fecho el dlcho juromenlo fagan estos 
lacgo la dlcho eleccion de los dlchos ocho 
regldores e llaldades e escrlbanos de coo" 
cejo e otros e otros ofidos qae se soelen 
e acostambron elegi r para los dos anos ue" 
nlderos en la forma contenlda en el dlcho 
capitulo; e en lo qae toca ai dlcho capi .. 
talo qoe eaalqaler veclno de la dicha Clb" 
dat qae foere prouetdo de algun oficio de 
los que se saelen eleglr e prol)eer et dia 
de San 1\ndres para dos orios qae no po" 
dlese haber oficio de los qoe se acostam .. 
bran proveer por elecclon fasto ser posa• 
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dos aquellos dos ai'los e mas otros dos anos, 
dentro de los eaales non podicsen ser e le
gidos a los diehos oflelos ni o11erlos, que 
dcblamos monJor que festa tonto que fae .. 
sen los diehos anos en que ansi tuesen pro~ 

Ut'idos de los dlchos o fi elos pesados, e otros 
coatros anos dcspues de pesados aqaellos 
no pudlesen a\ler los dlchos oflelos, ni en
tregar en las dlchas suertes con los otros 
qae asl loeren elt'gldos e que en todo lo 
otro contenido en la dlcha nacstrn carta 
snso eneorporndo nos dcbiamos mandor 
que fnesen complldas c gonrJadns cn todo 
e por todo segnn qne en cita se contit'nc, 
sln emborgo de la cllcha supllcaclon que 
della toe lnterpuesto, e que deblamos 
mandar dar esla nucstro carta en la dleho 
razon, e nos LO\limoslos por bien, porque 
\lOS mandamos que \leades la dlcha nnes .. 
t r o earto que suso \10 cncorpooradn , e con 
la decloraclon de saso conlenlda ln gaor• 
docles e cnmpladcs e Tngades guardar e 
cumpllr agora e de nqul ndelante para 
slempre jamos en todo e por todo segan e 
por la formo de monera qac cn ella se con· 
tlene e declara, si embargo de la dicha 
sapllcocion qac por caolqalcrn de las dichos 
parles toe lnterpuesta, e los unos e los 
otro!l fnjades ende algo sopena de la nueS>o 
tra mereed e de las penas e emplazamlento 
soso contenldo. Dado en la uilla de Santa 
Fé a oeho dias dei mes de mayo, ai'lo de 
nasclmiento de naestro senor Jesaeristo 
dcmil c eootrocicntos e no \lenta e dos anos. 
Yo el Rey Yo la Reino, Yo Juan de la Porra 
secretario dei Rey c de ln reina noestros 
senores la flee eserlbir por so mandado. 
D. l\1\lat·o. Johanes doetor.Rntonlo Doctor. 
Francisco licenciado. Registrada Sebos~ 
tian Volai\o. Francisco de l'\adrid, Can .. 
clller. 

Aqui tens, leitor, umas notas his
tóricas sObre a linhagem ilustre dos 
Bejaranos. Se alguma vez visitares 
o Trujillo Extremenho, entra no 

solar desta insigne familia, proprie
dade, hoje, do Ex.mo Sr. D. Fausto 
Saavedra Collado, Marquês de Viana 
e do Coqmlla, casado com a Ex.ma 
Sr .• D. Sofia de Lencaster Blocll, 
filha dos Condes de Sousa em Por
tugal; e ao visitares esta casa·palâ
cio, tu verãs, pelos teus proprios 
olhos, confirmado isto que dela es
creveu, na sua obra Por· la vieja 
Extremadura, a atica pena de Blâs
quez Marcos. uEstâ aí encostada à 
muralha (de Trujillo) a casa-palácio 
dos Bejaranos à qual aroma e pres
tigia ainda a recordação de haver 
alojado os grandes monarcas Izabcl 
e Fernando. A sua interessante fa
chada mostra sobre a porta em arco 
(escarzano) e, dentro dum amplo 
(arrabáa), o escudo nobiliário do 
leão rampante cantonado por quatro 
cabeças de dragão, e enaltecem-na, 
como restos venerá veis na sua actual 
ruína, essas duas tOrres chamadas 
do Alcázar, quadradas e com jane· 
las mudejares, que deveriam ser 
soberbos pontos defensivos da vila 
no período medieval. 

•A sua contemplação conduz-nos 
por vias de fácil e deleitosa suge
rencia àqueles tempos em que a 
fidalguia trujilhana, vislumbrando 
faustos dias na posse do seu viril 
empenho, se coloca rendida ao ser
viço dos altos destinos que promete 
a causa de Izabel, a Grande. 

«Entre estas famUias cujas sola
rengas residências temos ido enu
merando, assinala-se na defesa de 
Izabel ao trOno de Castela, a dos 
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moradores deste Alcázar, os Beja
ranos,. 

Talvez em data não longínqua 
proporcionaremos outras noticias 
documentadas sObre esta linhagem 
ou sObre outros feitos históricos re
lacionados entre Portugal e Tru-

jillo. Por hoje basta de cansar a es · 
tudiosa atenção dos cultos leitores 
desta Revista. 

J uAN TENA FERNÁNDEZ. 
Sacerdote cat6llco 

1\rqalvlato 1'\uolelpol de Trajlllo. 
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